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História se renova através
da restaura�ão das igrejas

Dentro de poucos me ao alto da Sé em onn:s. quem J;I Salvador, a legendária Sé, da igreja da 
transportado ao século XVI. 

se sen ll Divina Graça na colina do antigo Semi­
ªº vivo, uma lição de h1at6�receberi, nirlo, com a restauração do Palácio dos 
restauraçio da lgreJ· a ca•-.. -, • d

com
Si

a Blspas, destinado a futuro museu sacro. 
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Âs pontes do Recife exercem um grande fascínio sobre todos aqueles que visi·tam a 

cidade. Mas as pontes têm a sua história. Desde o princípe Maurício de Nassau, cons­

trutor da primeira de.las - anos depois batizada com o nome do holandês - as pontes 

recifenses estão cercadas por uma auréola de mistério que muito contribui para o 

seu definitivo encanto. (Matéria nas págs. 8 e 9) 

MEC cria o Programa 
de Crédito Educativo 
para estudante pobre 

Uma nova medida, de amplo Interesse 
para os universitários brasileiros, é

_ 
anunciada 

pelo Ministro Ney Braga, da Educaçao e Cultu­
ra: o Programa de Crédito Educativo, destinado 
aos estudantes carentes de recursos financei­
ros. Já funciona � partir deste ano, benefi­
ciando inicialmente as Regiões Norte, Nordes­
te e Centro-Oeste. 

Para o período de 1976/79, o Programa 
engloba recursos no montante de 10 bilhões e 
oitocentos milhões de cruzeiros. 

Ampla visão 

recém-lançados 

Argentina aplaude. 

Quinteto Armorial 
Pela segunda vez o Quinte• 

to Armorial apresenta-se no 
Exterior, agora, em Buenos 

Aires, onde conseguiu promover 

uma nova imagem da música 

brasileira, mostrando o seu 
trabalho de aproveitamento das 

raizes populares da nossa cul• 

tura na formação de uma• músi­

ca erudita nacional .. 

O poeta Marcus Accloly, 
diretor do Departamento de 

Extensão Cultural da UFPE, 

acompanhou o Quinteto, tendo 
feito a sua apresentação, em 

Buenos Aires e, de volta, apre­

sentaram-se também em Brasr­

lla. A Imprensa da Argentina 

não pouppu eloglos ao trabalho. 

do Oulnt,to. 

das artes 

págs.
e 

10-, 

da 

Univcrsi�a�e rece�e 
navo3 estu�antes 

A Universidade acaba 
de receber um novo contin­
gente de alunos - os 
recém-classlflcados no Ves­
tibula,· Unificado -, todos 
eles ávidos de esperanças 
e dispostos para o início de 
uma nova jornada: a pre­
paração, a nível de gradua­
ção, com vistas ao exerci­
cio de uma profissão, nas 
diversas áreas da atividade 
humana. 

Este ano, um ponto a 
merecer referência: a mé­
c'\a ponde:ada (argumento 
de classificação) melhorou 
consideravelmente em rela­
ção aos últimos concursos, 
o que significa dizer que 
subiu o nível dos candida­
tos, conforme argumentam 
os organizadores do Vesti­
bular Unificado - Centro 
de Seleção ao Ensino Su­
perior de Pernambuco 
(Cesesp). 

Durante a realização 
dos testes, o Reitor da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, Professor Paulo 
Maciel, percorreu os diver­
sos prédios utilizados pelo 
Cesesp, dialogando com os 
candidatos, encoranjando­
os ao sucesso desejado 
nessa difícil maratona pelo 
Ingresso nos cursos de gra­
duação das nossas institui­
ções - UFPE, Unicap, Fesp 
e Rural. 

Das quatro instituições 
que participam do Vestibu­
lar Uniftcado, é a UFPE a 
que recebe o maior númro 
ae candidatos - cerca de 
três mll do total oferecido 
pelas quatro Universidades 
- aproximadamente sete 
mll vagas. Vários prédios 
da UFPE, na Cidade Uni­
versitária, foram utll1zados 
pelo Ceseap, dentro do e11-
plr1to de cooperação que 
caracteriza os dlrl,entes 
desta Universidade. 

./ 



Ele está no Br asil desde 1 9 52 . 
Aqui

, a mi lhar es de qui lômetr os de sua
Holanda natal

, 
dedica -se re l i g iosamen­

te a uma das mais antigas e apaixonan­
tes ciências cult ivadas pelo homem : a 
Astr onomia Autod idata disci p l i nado 
e tenaz , mul to pou co receptivo às cr en­
ças d i v u lgadas i,elo Real ismo Fantás­
t ico - como, por exemplo, a de que
um dos satél i tes de Ma rte é artificial  

-, o pad re Jo rge Polman transmite 
sua pa ixão a uma média de 1 50 alunos, 
todos Impregnados de um su rpre• 
endente e saudável entusiasmo . Tanto 
que,  na noi te do d ia  1 8  de novembro, 
por ocasião de u m  ecl i pse total da lua ,  
o Colégio São João , na Vá rzea ,  onde
funciona o Clube Estudanti l  de Astr o­
nom ia (CEAJ ,  fer v i lha va de rapazes e 
moças das mais d i ve rsas Idades, ora 
perscrutando o espaço através dos 
c inco te les cópios da agrem i ação, ora 
envolv idos em i nquie tantes conve rsas · 
sob re fenômenos cel estes . Alguns sa­
bedores de que o repó rter do JOR NAL
UNI VERSI T AR IO estaria inte res sado e m  
saber de a lguns deta lhes a respei to do 
ec l i pse ,  fo ra m  tom ndos <lo alvo roço pe­
cu l i ar àqueles que, ap re nd i zes de u ma
tão si ngular e pouco co nhecida maté ria, 
d es ejam a rd1mte me nte p rovar que estão 
assim ila ndo mu l to be m e nsi na m e n tos 
aparen teme nte l nacesa lveis . 

Lutando 16 

P - Quando e como 
te ve Início o CEA? 

R - Em 1972. Quando 

os alunos do Colégio São 

João souberam que eu en­

tendia alguma coisa do as­
sunto, e ainda por cima 

dispu nha de um telescópio, 
pediram - me que lhes trans­
m itisse alguns ensinamen ­
tos . Eles esta vam vlsl vel- · 
mente interessados na ma­
téria . Hoje, porém , esse 

Interesse é maior ainda, 
felizmente . 

P - De que maneira 

o Clube é mantido ? Existe,
por acaso alguma ajuda dos 

ó rgãos públlcos ? 

J R - Não, não existe. 
A manutenção do CEA fica

por conta dos sócios contri­
buintes e beneméritos, tan ­
to quanto dos próprios 

cu rsistas e s6clos ativos 

e1te1 últimos pertencendo 

ao número dos que, mesmo 
tendo conc lu ldo o curso, continuam t rabalhando ati­
vamente pela nossa associa ­
ção . Po :ta nto , temos nossas 

dlllculdades, mas este.mos 

sempre trabalhando. De 

ce rta forma, é até salutar 

não depender dos outros. 

P - Quais as pesqui­
sas usualme nte feitas por 

vocês? 

R - No CEA fazemos 

observações aerais, Incluin ­
do observação solar, meteó­
rltos. est relas variáveis

,
ocultações luna res, et c. ,além de confecclo narmos 

um boletim ast ronô mico 

mensalment e. Os dados co -

2 

letados alio en viados à
AA VSO (Amerlcan As­aociatlon of Variable Obser ­
vers) e à IO TA ( Interna ­

tional Occulta tlon T iming
Associatlon), ambas nos
EUA . Também assinamos 

algumas re vistas especiali­
zadas, como as americanas 
Center For shor t Leved, do 

Impor tante Snúthsonlan Ins­
tltute, e Sky and Telescope, 
L 'A stronomie, da Soeieté 

Astronomlque de France, 
Aarde en Kosmos e Ster­
reglds, am bas holandesas, e
o Anuário A stronômico de
São Paulo . Modést ia à par ­
te, talvez seJ a esta a maior 

associação amadora do pais. 

P - E quais 
os atuais 

p rojetos do CEA ? 

R - Em fins de 1972 

participamos de uma feira 

de ciê ncias no Der by: o inte­
resse despertado foi enor­
me . De ma neir a que, em
19 73, já tínhamos um g rupo
de apr oximadamente 40 
estudantes aprendendo os 

p rincípios básicos de Astro ­
nomia . Em novembro do
mesmo ano, quando vimos 
pela p r imeira vez no Brastl 

o cometa Kohoutek, a Im­
prensa deu uma boa cober­
tu ra e, co nseque ntemente, 
tont rlbulu para uma maior 

divulgação do CEA. desde

então, te mos uma média de
150 estudantes fazendo o 
curso e o núcleo de uns 50 
que são s6clos efetivos . 
Meu intereS$e máximo con­
siste em ensinar Askono­
mta à classe estudantil,
p ropo rcionando- lhe chances 

de p raticar Ast ronom ia de 
modo mais clentl1lco, além 
de a judar a quem quer que 
se ja a realizar - se como as -

PADRE 

POLMAN 

ESCALA 

O CÉU 
"Astr onomla é coisa aérta", disse um

deles Alex, de uns 18 anos, multo comuni ­
cati vo, olhos vi vos e gesticulação bastante 

ampla . Or ientou um telescópio na direção 

do gigantesco plan eta Júpiter ("A noite 
não estâ multo favorâ v el, é o único que 

podemos ver" ) e pediu ao repór ter que ob­
ser vasse . Realmente . Júpiter constltula 

uma bela v isão, juntamen te com quatr o

dos seus no ve satélites . Em seguida, re to­
mou a conver sa . "Acredito na existência 

de milhões de seres Inteligentes pelo Uni­
ver so a fora, mas só Deus sabe como eles 
são realmente . Ninguém na Terra conse­
guiu contacto com eles, por enquanto" . 
Allãs, esta é uma Impr essão generalizada 

entre a maioria dos pupilos do padre Pol ­
man . Ele próprio não acredita que venha­
mos a ter contacto com mundos tão longln­
quos . 

"Estâ afastada a possibilidade de 
Mar te Vênu� ou qualquer outro pl aneta 

do nosso sistema con ter vida Inteligente . 
Que ela existe, não tenho dúvida, mas 
c;relo que tão distante de nós, tão lncomen­
su • avelmente distante , que é impossível es­
tabelecer uma com unicação efetiva . Ima­
gi ne você que estamos a , na maioria das 

vez<>s, milhares de anos -luz desses mundos.
Sl'm contar com os que ficam nos confins 
do Uni verso ", disse o astrônomo . E a tribui 

aos exageros da scfence -fiction multas das 

mistificações de nossa época . Com efeito, 
a té mesmo homens de reconhecido saber,
como o astrofísico americano Carl Sagan, 
le vanta a hipótese de já termos sido visi­
tados . "Sagan tem o direito da falar o que 
ele quiser, mas não posso acreditar que 

distâncias dessa ordem possam ser venci­
das" . Se

gu
em -se as Impressões do padr e

Polman sobre o CEA, o Universo, 01 1eu1 
alunos . 1 

tr�nomo amador. Ora, o 

CEA dispõe atualmente de 
cinco telescópios de v6rlos 
tamanhos, acessórios para 

obser vação solar, espectro ­
estelares, radiotelescópio 

ainda em montagem, cúpula 

de obser vação, 
etc . Par a o

futu ro pretendemos comprar 

um telescópio de maior al­
cance

, 
colocar em funciona­

mento o radiotelescópio e 

construir mais outro . 

Como um alpl nf&ta 

P - O que leva uma 
pessoa a se Interessar por 

Astr o nomia ? Algum motivo 
especial ? 

R - Curiosidade pelo 

Unlverao, simplesmente. En­
cantame nto . Quem sabe se
não um estado de ânimo 

semelhante àq uele oue le va 

um alplnlsta a escalar essa 

ou aquela mo ntanha ?  Mas

n� p rincipias da Astronomia 

de vem ser bem ensinados . 
Por exemplo: uma pessoa 

co mp ra uma luneta e se 
desgosta po rque não sabe o 
que fazer co m ela . E o 
amador Inicia nte tem de 
aer hâbll no uso do seu Ins­
trume nto, conhecer as pos­
s ibtlldades que este Instru­
mento propo rcio na e avaliar 

a uttlldade de suas próprias 

observações. U rna curiosi­
dade dessas pode ser enca­
minhada da melhor maneira 

passive i, e c reio que nós 

estamos conseguindo fazê­
lo. 

P - Quer dizer que o 
fato de a associação ser 

amado ra não desestimula 
ninguém? 

R - Não. No entanto,

certos profissionais brasi­
leiros, principalmente oa 
menos a visados, nutrem 
preconceitos contra os ama­
dores . Em paise51 como a 
França, por exemplo, os 
amadores prestam enormes 

1ervlços aos profissionais 

ortodoxos . Não somente na 

França , mas também nos 
Patses Baixos, na América 

do Norte . Em tais palses 

existe um Intercâmbio dire­
to entre amadores e profis­
sionais . E não de vemos 

esquecer que muitos profls­
aionall foram amadores. ÃJ5 
vezes, porém, os nossos 

observadores profissionais 

não têm sequer um encar­
regado de relações públicas. 
Nós mesmos temos recebido 

pedidos de 6rgãoa lmJ)Oll'tan­
tes para orientar amadores, 
como é o caso ·ao Instltuto 

Altronõnúco e Geof!slco de 
São Paulo. Existem amado­
res que praticam Astronomia 
por pu ro passatempo. Mas,
por outro lado , hfi entre os 
amadores brasileiros pes­
soas de grandes conheci­
mentos astro nômicos. Mes­
mo entre aquelea que pra­
ticam Astronomia por conta 
própria . 

P - Como anda a As· 
tronomla no Brasil ? 

R - A Astronomia bra­
sileira está em g rande par­
te estacnada, mesmo porque 

os atuais obse rvatórios pro­
f1ss1onats se encont ram em 

cent ros de grande poluição 
luminosa. Tudo Indica que 

somente a estação de Radio• 
astronomia de Atlbala ofe­
rece melho re1 possibilida­
des. Espalhado por todo o 
B rastl vivem muitos ama­
dores que do própr

io bolso 

pagam seus Instrumentos e
fazem suas pesquisas, o que 
é notâvel, embora nem sem­
pre eles obtenham reconhe­
cimento por parte de certos 
"sábios " brastlelros . 

P - Por exemplo: o 
CEA jâ foi desacreditado 
em alguma previsão feita 
por seus amadores? 

R - Jâ, sim . Com as 

coordenadas conhecidas con­
seguimos localizar o cometa 

Suzukl. E, na noite seguin­
te, o Mor!. Em agosto do 
ano passado localizamos o
Kobayashl . E ai é que en ­
tra a resposta à sua per­
gunta: quando localizamos 
o Kobayashl, conforme eu 
lhe disse, enviamos um
aviso para um radioamador 
em Fortaleza e e ste comu­
nicou ao Observatório Na­
cional . Pois bem, o Obser• 
vatórlo manifestou extrema 
Incredulidade. O proble ma 

é que eles anunciaram o 
aparecimento pela madru­
gada, e o cometa aparecera 

no Inicio da noite. O ra, nós 

usamos os mesmos métodos 

que eles, os mesmos eâlcu­
los, os mesmos mapas, en­
fim, tudo Igual. Por que 

então não acreditar no que 
fazemos? 

P - Como se localiza 
um cometa? 

R - Basta conhecer as 

coordenadas. Gastamos 
anualmente uns 500 c ruzei­
roa com asalnatu ras de 

revistas de alto nivel, e são 
exatamente essas revlataa 
que nos fornecem as coor­
denadas . Portanto, achar 
um cometa é coisa fâcll, o 
dllicll e achar um cometa 
no vo e portentoso . Passam­
se, às vezes muitos e mui­
tos anos. Por enquanto, não 
temos as condições encon­
tradas nos grandes obser­
vatórios. Estamos procuran­
do realçar o trabalho que 

nososs rapazes fazem aqui, 
principal me nte combatendo 
o Individualismo egolsta .

P - O senhor acredita,
então

, 
que por enquanto é

Impossível mantermos qual­
quer contacto com extra­
terrestres . Hfi quem diga, 
no entanto, que jâ forno• 
visitados. 

R - De Inicio
, 

garan­
to -lhe que não acredito nos 
chamados OVNis. Nenhum 
astrônomo, que eu salha, 
viu um objeto dessa natu­
reza. A menos que tal vlslo 
esteja relegada única e ex­
clusivamente às pessou 
que pouco ou nada ente n ­
dem dessas coisas. Quanto 
ao fato de já te rmos sido 
visitados. .. Por quem? 
Existem provas ? As pirâ­
mides eglpclas, dizem al• 
guns, podem se rvir de pro­
va&, mas eu acho que as 
pirâmides egípcias foram 
levantadas por humanos. 
Levaram anos e anos, p ro­
vavelmente ge racões, mas 
eles consegui ram. 
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Ed1tado mensalmente pele Depar tame·11to de Extensão Cul tural, ór gão da 
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ser enviados par a a, redação, que funcí= no 'l' andar do edf . da Reitor ia,Cidade Unive rsitária - Recife Pernambuco .  

Por uma 
Educação do 

Homem Urbano 

O que caracteriza a so• 
ciedade urbana como oposta à 
comunidade tradicional típica é 
o alto g rau de complexidade da
teia de padrões de comporta•
mento que permitem a organl•
zação social , o que ,  colocando 
a mesma afi rmação em outros 
termos, equivale a d izer que o
meio social urbano é essen•
cialmente heterogêneo . Assim,
enquanto podemos , graças à
homogeneidade do meio social
rura l  tradicional ,  compor o que 
se poderia chamar na l i nguagem
dos cientistas sociais de " tipo
ideal " ,  o mesmo não é tão fáci l
qua n to ao homem da cidade .
Não existe um homem urbano,
como não existe um meio so­
cial urbano. Existem meios ur•
banas e vários ti pos de homem
urbano . Vários modos de vida
simultâneos e nem sempre
harmonizáve is e ntre si na cida•
de . Logo, quanto maiores os 
n íve is de crescimento urbano,
maior a complexidade e varie• 
dade dos padrões sociais de 
comportamento que regulam as 
re lações i n terpessoais . 

O crescimen to urbano im­
p lica, portanto, no progressivo 
enfraquec imento do costume 
co mo meio de controle e orga­
nização social . Dessa maneira, 
a comp lexificação da vida social 
na cidade acarreta, senão o de­
créscimo dos níve is de oganiza­
ção social, a constante ameaça 
do surg imento de um número 
cada vez ma ior de áreas de de­
sorgan ização social . Por esta 
razão, a ampliação dos meios
forma is lega is de contro le e or· 
ganização social é uma imposi­
ção das cond ições de organiza­
ção da vida social nas cidades .

No entanto, como sabem 
muito bem legis ladores, juris• 

SEBASTIÃO VILA NOVA 

tas,  sociólogos,  políticos e ad­
ministradores, a norma legal 
por si só é 'insuficiente como 
forma de controle social . O 
caráter legal de uma norma so• 
cial não a torna necessaria• 
mente mais eficiente do que a 
norma costumei ra .  Como a 
tradição é uma das causas mais 
eficientes de i nteriorização da 
norma na personal idade e de 
sua cristal ização coletiva, pode 
até mesmo acontecer que algu­
ma norma costumei ra, logo não 
legal ,  venha a ter mais força 
sobre as formas de ag i r  do ho­
mem do que uma norma legal 
sem o respaldo da tradição, 
princípio que pertence ao " fei­
jão com arroz" da sociolog ia 
jurídica . 

Está clara, então, a neces­
sidade de prog ramas sociais 
sistemáticos de acultu ração do 
homem à cidade . Programas 
que venham adaptar o homem 
ao meio social urbano através
da difusão de valores , crenças 
e atitudes que possam vir a 
formar um consenso normativo 
induz ,do nas coletividades ur­
banas, contr ibu indo, assim, 
para a redução da heterogenei­
dade das formas de vida da ci­
dade e, em consequência, para 
a preservação dos n íveis míni• 
mos de organização social ne­
cessár ios ao bem estar indiv i• 
dual e co let ivo, exclu indo, a
tempo, a suposição ingênua de 
que o consenso social seja a 
única base da organização so­
cial . De qualquer modo, os
programas de educação ou 
aculturação urbana nos parecem 
imprescindíveis como comple­
mento necessário a outros 
programas que objetivem a 
me lhoria da qualidade de vida 
do homem da cidade . 

-'�------------------------- -----------------....... 
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Academia entrega medalhas 
a escntores e poetas nas 
comemorações dos 75 anos 

A Academia Pernambucana de Letras comemorou 
a 26 de janeiro, sua data anlversârla: 75 anos. O pre� 
aldente, Mauro Mota, frisou em seu dlscurao, que aa 
Instituições, ao contrário dos seres humanos, quanto
mais antigas mais cheias de vitalidade 

Dias antes, em reunião do Conselho, foi reeleita a 
diretoria para o b1enlo l 'J76 /77, assim constituída: pre­
sidente, Mauro Mota; 1° vice-presidente, Ntlo Pereira; 
21', Leduar de Assis Rocha; tesoureiro, Orlando Pa­
rnhym; secretário-geral, Andrade Lima Filho; 10 se­
cretário, Ruy Ayres Bello; 2° secretârlo, Fernando Pio 
dos Santos . 

Também foram reempossados os membros das co­
missões : de Lexicografia, Costa Porto, Lucllo Varejão 
Filho e José Lourenço de Lima; de Publicações, Pinto 
Ferreira, Nelson Saldanha e Audállo Alves; de Contas, 
Carlos Moreira, José Carlos Cavalcantl Borges e Mons . 
Severino Nogueira ;  de Bibliografia, Gilberto Osório de 
Andrade, Waldemar de 011velra e Flávio Guerra . 

Medalha,, Troféu, e Prêmto, 
1 

Por ocasião das comemorações dos 75 anos, a Aca­
demia Pernambucana de Letras concedeu as seguinte,
medalhas: classe ouro, ao Di ário de Pernambuco, a
Ayrton Carvalho e Antônio Correa de Oliveira; classe 
Prata, a Hlndemburg Lemos, José Mârlo de Andrade 
e a Braz de Andrade. 

Foi concedido o troféu "Mârlo Melo" ao Teatro de 
Amadores de Pernambuco . 

Os prêmios "Othon Bezerra de Melo", de poesia,
foram entregues a Paulo Bandeira Cruz, Angela De­
l ouche e Jorge Wanderley, que agradeceu em nome 
próprio e dos demais . O prfmlo de ensaio foi entre­
gue a Manuel Corr eia e Mário Souto Maior . 

O Prof . Hlndemburg Lemos agradeceu a distinção 
que lhe fora concedida O troféu "Mãrlo Melo" foi 
entregue a Waldemar de Oliveira, por And rade Lima 
Filho que se refeilu aos tempos em que os "amadores" 
começavam a fazer teatro nesta cidade . O Prof . Wal­
demar de Olivei ra agradeceu, rememorando os ponto, 
al tos da vida teatral do grupo que fundou e que ago­
ra culmina com teatro próprio para 1uaa apresenta­
ções . 

SlJDECO promove I Concurso 
de �fonografias para os 
Estudantes Universitários 

A Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Centro-Oeste ( SUDECO) realizará, no pe rfodo de 20 
de Janeiro a 31  de março do corrente ano, sob o pa­
trocínio do Minis tério do Interior, o I Concurso de Mo­
nografias para Estudantes Universttános . O empreen­
dimento vem de terminar que seja cumprida uma por­
taria baixada pelo Ministro Rangel Reis, a qual prevê 
a participação de qualquer unlversltáro brasileiro ma• 
trlculado no ano de 1975, e cuja concluslo do curao ao­
mente venha a ocorrer a partir de julho de 1976 . 

Obtet!vo 

O Concurso busca estimular na classe estudantil 
das universidades braslletra, o gosto pela pesquisa e 
conhecimento exato do trabalho que vem sendo desen­
volvido pelos diversos órgãos vinculados ao Ministério 
do Interior, nos seus vários setores de atividade, fa­
zendo com que esses jovens se Integrem num trabalho 
p rofícuo, e que visa, em última análise, ao desenvol­
vimento econômico e social do Brasil . 

Temas & Prêmio, 

Os trabalhos versarão sobre as atividades desen­
volvidas pela SUDECO . Assim, o tema ser6 "A Ação 
da SUDECO no Desenvolvimento da Região Centro­
Oeste " ,  e as diretrizes serão as seguintes: I - Legis­
lação do órgão; 2 - Caracterizações flalca, social e 
econômica; 3 - Orientação da SUDECO para o plane­
jamento regional ; 4 - Concepção de Áreas - Progra­
mas; e 5 - Programas Especiais do Governo Federal . 

Os três primeiros colocados receberão prêmios de 
dez m!l, cinco mll e dois mil e quinhentos cruzeiros ,
respectivamente . 

A Inscrição e apresentação dos trabalhos deveria 
ser efetuadas entre os dias 20 de janeiro e 31 de mar­
ço . P"r outro lado, será obedecida a seguinte sistemá­
tica: - P rE'Sf'nça pessoal do candidato Interessado, ou 
através de correspondência dirigida à Comissão Orga­
nl1.adoro do Concurso, que funclonarâ na Administração 
Central da SUDECO; 2 - Por ocasião da Inscrição, que se vcrlflcarli através da entrega do trabalho, o 
candidato deverá comprovar, mediante a apresentaçllo 
de documento hábll, fornecido pela Instituição de ensi­
no superior, sua cond ição de aluno matriculado no ano 
de 1975, e que a conclusão do curso somente ocorrerâ 
a partir do mês de julho de 1976; 3 - A monografia 
deverá ser datilografada em duas vias, em tamanho 
oficio e espa�·o duplo com um mínimo dc cinquenta 
e máximo de cem pãglnas, excluídas as relativas a 
bibliografias e aos anexos ; 4 - A segunda via será 
ltlentlflcarln pnr pseudônimo e deverá ser entregue 
ou encaminhada à Comissão Organizadora, acompanha­
da de envdopc lacrado contendo o original do traba­
lho; 5 -- O envelope lacrado, que somente aerâ aberto 
após o julgamento final de todas as monografias apre­
sentadas, dt'v()râ conter o nome do autor, universida­
de ou faculdade Isolada a que pertence, curso que está 
fazendo, númno do documento de Identidade, número 
do CPF se for o caso, endereço residencial ou proflt­
slonal, titulo da monografia e pseudônimo utilizado· e 
6 - O não cumprimento das normas aqui previstas 
implica na desclassificação sumârla da monografia apre­
sentada, a qual será devolvida M autor. 

MEC assiste 
estudantes 
pobres 

O Ministro Ney Braira, 
da Educação e Cultura, 
acaba de comunicar oficial­
mente ao Reitor Paulo 
Frederico do Rego Maciel, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, a decisão do 
Presidente Ernesto Geisel 
em lançar o Programa de 
Crédito Educativo, destina­
do a ajudar os estudantes 
brasileiros carentes de re­
cursos flnanciros . No ato 
da comunicação ficou claro 
que o Programa não retira 
nenhum beneficio de que 
os alunos destn1tam, não 
obriga ninguém a recorrer 
a ele e não pretende extin­
guir a gratuidade dos es­
tabelecimentos oficiais . 
Formal!z:ido em Resolução 
do Conselho Monetário Na­
cional, a decisão presiden­
cial aerá posta em prática 
ainda no ano letivo de 1 970. 
lniclalmente nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro­
Oeate. 

Com.unfcando 

Disse o Ministro: "Pa­
rece-me desnecessário res­
saltar o grande alcance 
social do Programa de
Crédito Ed11ratlvo, em fa­
vor do estudante ca rente de 
recursos . Espero, nss,m, 
que Vossa Magnlflct-nC'la 
colabore da mais decisiva 
forma para o pleno conhe­
cimento dos asprctos subs­
tantivos e adj etivos do 
Programa . Com esse obj e­
ti vo, espero ofereça todas 
as facllldades . aos repre­
sentantes deste Mlnlst�rlo 
ou da Caixa Econ'õmica 
Federal, que supervisiona rá 
financeiramente a execução 
do Programa, e que venham 
a manter entendimento com 
essa instituição com vistas 
l Implementação deste" .  

E concluiu : "Por opor­
tuno, esclareço que a 
execução do Programa será 
realizada por Intermédio 
da rede bancârla, segundo 
oa critérios gerais e 
que serio fixadas pelas au­
toridades monetârlM, com 
bue em proposta deste Mi­
nistério . Essa execução 
ohedecerll a normas 1dêntl• 
cas e em Igualdade de 
condições para todos os 
agentes financeiros desla­
nados: a própria Caixa 
Econômica Federal, o Ban­
co do Brasil e os Bancos 
Comerciais - estes, quando 
aderirem ao Programa nos 
termos da Resoluçio do 
Conselho Monetlirlo e Ins­
truções complementares . 
Nenhum compromisso deve, 
em con1equêncla ,  ser assu­
mido previamente ,  com 
qualquer Instituição de 
crédito, para execução do 
ProgT'ama, cuja tmplemen­
taçllo, acompanhamento e 
controle serão coordenados 
pela CailCa" . 

Crédito só J)ara o, carente, 

Através de proces-
aamento por computador, 01 candidatos erão classifi­
cados entre os que neces­
sitem ou não necessitem do 
crédit o. Os primeiros se 
habilitarão segundo os in­
dicadores colhidos em for­
mulãrlo próprio, a respeito 
de IUBI condições ócio­
econômicas, 

Para o período comprt­
endldo entre os anos de 
1978/79, o Programa en­
lll'loba rPM.Jrsos estimado• 
em 10 bllhõPs l' oitocentos 
m11hõea de cruzeiros. 

Portanto, seri benefi­
ciado todo e qualquer bra­
sileiro que, residindo nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, provar que 
não dispõe d" n•rursos 
ttnancelroa para cur■ar ea­
colat superiores. 
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Ele está no Br asil desde 1 9 52 . 
Aqui

, a mi lhar es de qui lômetr os de sua
Holanda natal

, 
dedica -se re l i g iosamen­

te a uma das mais antigas e apaixonan­
tes ciências cult ivadas pelo homem : a 
Astr onomia Autod idata disci p l i nado 
e tenaz , mul to pou co receptivo às cr en­
ças d i v u lgadas i,elo Real ismo Fantás­
t ico - como, por exemplo, a de que
um dos satél i tes de Ma rte é artificial  

-, o pad re Jo rge Polman transmite 
sua pa ixão a uma média de 1 50 alunos, 
todos Impregnados de um su rpre• 
endente e saudável entusiasmo . Tanto 
que,  na noi te do d ia  1 8  de novembro, 
por ocasião de u m  ecl i pse total da lua ,  
o Colégio São João , na Vá rzea ,  onde
funciona o Clube Estudanti l  de Astr o­
nom ia (CEAJ ,  fer v i lha va de rapazes e 
moças das mais d i ve rsas Idades, ora 
perscrutando o espaço através dos 
c inco te les cópios da agrem i ação, ora 
envolv idos em i nquie tantes conve rsas · 
sob re fenômenos cel estes . Alguns sa­
bedores de que o repó rter do JOR NAL
UNI VERSI T AR IO estaria inte res sado e m  
saber de a lguns deta lhes a respei to do 
ec l i pse ,  fo ra m  tom ndos <lo alvo roço pe­
cu l i ar àqueles que, ap re nd i zes de u ma
tão si ngular e pouco co nhecida maté ria, 
d es ejam a rd1mte me nte p rovar que estão 
assim ila ndo mu l to be m e nsi na m e n tos 
aparen teme nte l nacesa lveis . 

Lutando 16 

P - Quando e como 
te ve Início o CEA? 

R - Em 1972. Quando 

os alunos do Colégio São 

João souberam que eu en­

tendia alguma coisa do as­
sunto, e ainda por cima 

dispu nha de um telescópio, 
pediram - me que lhes trans­
m itisse alguns ensinamen ­
tos . Eles esta vam vlsl vel- · 
mente interessados na ma­
téria . Hoje, porém , esse 

Interesse é maior ainda, 
felizmente . 

P - De que maneira 

o Clube é mantido ? Existe,
por acaso alguma ajuda dos 

ó rgãos públlcos ? 

J R - Não, não existe. 
A manutenção do CEA fica

por conta dos sócios contri­
buintes e beneméritos, tan ­
to quanto dos próprios 

cu rsistas e s6clos ativos 

e1te1 últimos pertencendo 

ao número dos que, mesmo 
tendo conc lu ldo o curso, continuam t rabalhando ati­
vamente pela nossa associa ­
ção . Po :ta nto , temos nossas 

dlllculdades, mas este.mos 

sempre trabalhando. De 

ce rta forma, é até salutar 

não depender dos outros. 

P - Quais as pesqui­
sas usualme nte feitas por 

vocês? 

R - No CEA fazemos 

observações aerais, Incluin ­
do observação solar, meteó­
rltos. est relas variáveis

,
ocultações luna res, et c. ,além de confecclo narmos 

um boletim ast ronô mico 

mensalment e. Os dados co -

2 

letados alio en viados à
AA VSO (Amerlcan As­aociatlon of Variable Obser ­
vers) e à IO TA ( Interna ­

tional Occulta tlon T iming
Associatlon), ambas nos
EUA . Também assinamos 

algumas re vistas especiali­
zadas, como as americanas 
Center For shor t Leved, do 

Impor tante Snúthsonlan Ins­
tltute, e Sky and Telescope, 
L 'A stronomie, da Soeieté 

Astronomlque de France, 
Aarde en Kosmos e Ster­
reglds, am bas holandesas, e
o Anuário A stronômico de
São Paulo . Modést ia à par ­
te, talvez seJ a esta a maior 

associação amadora do pais. 

P - E quais 
os atuais 

p rojetos do CEA ? 

R - Em fins de 1972 

participamos de uma feira 

de ciê ncias no Der by: o inte­
resse despertado foi enor­
me . De ma neir a que, em
19 73, já tínhamos um g rupo
de apr oximadamente 40 
estudantes aprendendo os 

p rincípios básicos de Astro ­
nomia . Em novembro do
mesmo ano, quando vimos 
pela p r imeira vez no Brastl 

o cometa Kohoutek, a Im­
prensa deu uma boa cober­
tu ra e, co nseque ntemente, 
tont rlbulu para uma maior 

divulgação do CEA. desde

então, te mos uma média de
150 estudantes fazendo o 
curso e o núcleo de uns 50 
que são s6clos efetivos . 
Meu intereS$e máximo con­
siste em ensinar Askono­
mta à classe estudantil,
p ropo rcionando- lhe chances 

de p raticar Ast ronom ia de 
modo mais clentl1lco, além 
de a judar a quem quer que 
se ja a realizar - se como as -

PADRE 

POLMAN 

ESCALA 

O CÉU 
"Astr onomla é coisa aérta", disse um

deles Alex, de uns 18 anos, multo comuni ­
cati vo, olhos vi vos e gesticulação bastante 

ampla . Or ientou um telescópio na direção 

do gigantesco plan eta Júpiter ("A noite 
não estâ multo favorâ v el, é o único que 

podemos ver" ) e pediu ao repór ter que ob­
ser vasse . Realmente . Júpiter constltula 

uma bela v isão, juntamen te com quatr o

dos seus no ve satélites . Em seguida, re to­
mou a conver sa . "Acredito na existência 

de milhões de seres Inteligentes pelo Uni­
ver so a fora, mas só Deus sabe como eles 
são realmente . Ninguém na Terra conse­
guiu contacto com eles, por enquanto" . 
Allãs, esta é uma Impr essão generalizada 

entre a maioria dos pupilos do padre Pol ­
man . Ele próprio não acredita que venha­
mos a ter contacto com mundos tão longln­
quos . 

"Estâ afastada a possibilidade de 
Mar te Vênu� ou qualquer outro pl aneta 

do nosso sistema con ter vida Inteligente . 
Que ela existe, não tenho dúvida, mas 
c;relo que tão distante de nós, tão lncomen­
su • avelmente distante , que é impossível es­
tabelecer uma com unicação efetiva . Ima­
gi ne você que estamos a , na maioria das 

vez<>s, milhares de anos -luz desses mundos.
Sl'm contar com os que ficam nos confins 
do Uni verso ", disse o astrônomo . E a tribui 

aos exageros da scfence -fiction multas das 

mistificações de nossa época . Com efeito, 
a té mesmo homens de reconhecido saber,
como o astrofísico americano Carl Sagan, 
le vanta a hipótese de já termos sido visi­
tados . "Sagan tem o direito da falar o que 
ele quiser, mas não posso acreditar que 

distâncias dessa ordem possam ser venci­
das" . Se

gu
em -se as Impressões do padr e

Polman sobre o CEA, o Universo, 01 1eu1 
alunos . 1 

tr�nomo amador. Ora, o 

CEA dispõe atualmente de 
cinco telescópios de v6rlos 
tamanhos, acessórios para 

obser vação solar, espectro ­
estelares, radiotelescópio 

ainda em montagem, cúpula 

de obser vação, 
etc . Par a o

futu ro pretendemos comprar 

um telescópio de maior al­
cance

, 
colocar em funciona­

mento o radiotelescópio e 

construir mais outro . 

Como um alpl nf&ta 

P - O que leva uma 
pessoa a se Interessar por 

Astr o nomia ? Algum motivo 
especial ? 

R - Curiosidade pelo 

Unlverao, simplesmente. En­
cantame nto . Quem sabe se
não um estado de ânimo 

semelhante àq uele oue le va 

um alplnlsta a escalar essa 

ou aquela mo ntanha ?  Mas

n� p rincipias da Astronomia 

de vem ser bem ensinados . 
Por exemplo: uma pessoa 

co mp ra uma luneta e se 
desgosta po rque não sabe o 
que fazer co m ela . E o 
amador Inicia nte tem de 
aer hâbll no uso do seu Ins­
trume nto, conhecer as pos­
s ibtlldades que este Instru­
mento propo rcio na e avaliar 

a uttlldade de suas próprias 

observações. U rna curiosi­
dade dessas pode ser enca­
minhada da melhor maneira 

passive i, e c reio que nós 

estamos conseguindo fazê­
lo. 

P - Quer dizer que o 
fato de a associação ser 

amado ra não desestimula 
ninguém? 

R - Não. No entanto,

certos profissionais brasi­
leiros, principalmente oa 
menos a visados, nutrem 
preconceitos contra os ama­
dores . Em paise51 como a 
França, por exemplo, os 
amadores prestam enormes 

1ervlços aos profissionais 

ortodoxos . Não somente na 

França , mas também nos 
Patses Baixos, na América 

do Norte . Em tais palses 

existe um Intercâmbio dire­
to entre amadores e profis­
sionais . E não de vemos 

esquecer que muitos profls­
aionall foram amadores. ÃJ5 
vezes, porém, os nossos 

observadores profissionais 

não têm sequer um encar­
regado de relações públicas. 
Nós mesmos temos recebido 

pedidos de 6rgãoa lmJ)Oll'tan­
tes para orientar amadores, 
como é o caso ·ao Instltuto 

Altronõnúco e Geof!slco de 
São Paulo. Existem amado­
res que praticam Astronomia 
por pu ro passatempo. Mas,
por outro lado , hfi entre os 
amadores brasileiros pes­
soas de grandes conheci­
mentos astro nômicos. Mes­
mo entre aquelea que pra­
ticam Astronomia por conta 
própria . 

P - Como anda a As· 
tronomla no Brasil ? 

R - A Astronomia bra­
sileira está em g rande par­
te estacnada, mesmo porque 

os atuais obse rvatórios pro­
f1ss1onats se encont ram em 

cent ros de grande poluição 
luminosa. Tudo Indica que 

somente a estação de Radio• 
astronomia de Atlbala ofe­
rece melho re1 possibilida­
des. Espalhado por todo o 
B rastl vivem muitos ama­
dores que do própr

io bolso 

pagam seus Instrumentos e
fazem suas pesquisas, o que 
é notâvel, embora nem sem­
pre eles obtenham reconhe­
cimento por parte de certos 
"sábios " brastlelros . 

P - Por exemplo: o 
CEA jâ foi desacreditado 
em alguma previsão feita 
por seus amadores? 

R - Jâ, sim . Com as 

coordenadas conhecidas con­
seguimos localizar o cometa 

Suzukl. E, na noite seguin­
te, o Mor!. Em agosto do 
ano passado localizamos o
Kobayashl . E ai é que en ­
tra a resposta à sua per­
gunta: quando localizamos 
o Kobayashl, conforme eu 
lhe disse, enviamos um
aviso para um radioamador 
em Fortaleza e e ste comu­
nicou ao Observatório Na­
cional . Pois bem, o Obser• 
vatórlo manifestou extrema 
Incredulidade. O proble ma 

é que eles anunciaram o 
aparecimento pela madru­
gada, e o cometa aparecera 

no Inicio da noite. O ra, nós 

usamos os mesmos métodos 

que eles, os mesmos eâlcu­
los, os mesmos mapas, en­
fim, tudo Igual. Por que 

então não acreditar no que 
fazemos? 

P - Como se localiza 
um cometa? 

R - Basta conhecer as 

coordenadas. Gastamos 
anualmente uns 500 c ruzei­
roa com asalnatu ras de 

revistas de alto nivel, e são 
exatamente essas revlataa 
que nos fornecem as coor­
denadas . Portanto, achar 
um cometa é coisa fâcll, o 
dllicll e achar um cometa 
no vo e portentoso . Passam­
se, às vezes muitos e mui­
tos anos. Por enquanto, não 
temos as condições encon­
tradas nos grandes obser­
vatórios. Estamos procuran­
do realçar o trabalho que 

nososs rapazes fazem aqui, 
principal me nte combatendo 
o Individualismo egolsta .

P - O senhor acredita,
então

, 
que por enquanto é

Impossível mantermos qual­
quer contacto com extra­
terrestres . Hfi quem diga, 
no entanto, que jâ forno• 
visitados. 

R - De Inicio
, 

garan­
to -lhe que não acredito nos 
chamados OVNis. Nenhum 
astrônomo, que eu salha, 
viu um objeto dessa natu­
reza. A menos que tal vlslo 
esteja relegada única e ex­
clusivamente às pessou 
que pouco ou nada ente n ­
dem dessas coisas. Quanto 
ao fato de já te rmos sido 
visitados. .. Por quem? 
Existem provas ? As pirâ­
mides eglpclas, dizem al• 
guns, podem se rvir de pro­
va&, mas eu acho que as 
pirâmides egípcias foram 
levantadas por humanos. 
Levaram anos e anos, p ro­
vavelmente ge racões, mas 
eles consegui ram. 
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ser enviados par a a, redação, que funcí= no 'l' andar do edf . da Reitor ia,Cidade Unive rsitária - Recife Pernambuco .  

Por uma 
Educação do 

Homem Urbano 

O que caracteriza a so• 
ciedade urbana como oposta à 
comunidade tradicional típica é 
o alto g rau de complexidade da
teia de padrões de comporta•
mento que permitem a organl•
zação social , o que ,  colocando 
a mesma afi rmação em outros 
termos, equivale a d izer que o
meio social urbano é essen•
cialmente heterogêneo . Assim,
enquanto podemos , graças à
homogeneidade do meio social
rura l  tradicional ,  compor o que 
se poderia chamar na l i nguagem
dos cientistas sociais de " tipo
ideal " ,  o mesmo não é tão fáci l
qua n to ao homem da cidade .
Não existe um homem urbano,
como não existe um meio so­
cial urbano. Existem meios ur•
banas e vários ti pos de homem
urbano . Vários modos de vida
simultâneos e nem sempre
harmonizáve is e ntre si na cida•
de . Logo, quanto maiores os 
n íve is de crescimento urbano,
maior a complexidade e varie• 
dade dos padrões sociais de 
comportamento que regulam as 
re lações i n terpessoais . 

O crescimen to urbano im­
p lica, portanto, no progressivo 
enfraquec imento do costume 
co mo meio de controle e orga­
nização social . Dessa maneira, 
a comp lexificação da vida social 
na cidade acarreta, senão o de­
créscimo dos níve is de oganiza­
ção social, a constante ameaça 
do surg imento de um número 
cada vez ma ior de áreas de de­
sorgan ização social . Por esta 
razão, a ampliação dos meios
forma is lega is de contro le e or· 
ganização social é uma imposi­
ção das cond ições de organiza­
ção da vida social nas cidades .

No entanto, como sabem 
muito bem legis ladores, juris• 

SEBASTIÃO VILA NOVA 

tas,  sociólogos,  políticos e ad­
ministradores, a norma legal 
por si só é 'insuficiente como 
forma de controle social . O 
caráter legal de uma norma so• 
cial não a torna necessaria• 
mente mais eficiente do que a 
norma costumei ra .  Como a 
tradição é uma das causas mais 
eficientes de i nteriorização da 
norma na personal idade e de 
sua cristal ização coletiva, pode 
até mesmo acontecer que algu­
ma norma costumei ra, logo não 
legal ,  venha a ter mais força 
sobre as formas de ag i r  do ho­
mem do que uma norma legal 
sem o respaldo da tradição, 
princípio que pertence ao " fei­
jão com arroz" da sociolog ia 
jurídica . 

Está clara, então, a neces­
sidade de prog ramas sociais 
sistemáticos de acultu ração do 
homem à cidade . Programas 
que venham adaptar o homem 
ao meio social urbano através
da difusão de valores , crenças 
e atitudes que possam vir a 
formar um consenso normativo 
induz ,do nas coletividades ur­
banas, contr ibu indo, assim, 
para a redução da heterogenei­
dade das formas de vida da ci­
dade e, em consequência, para 
a preservação dos n íveis míni• 
mos de organização social ne­
cessár ios ao bem estar indiv i• 
dual e co let ivo, exclu indo, a
tempo, a suposição ingênua de 
que o consenso social seja a 
única base da organização so­
cial . De qualquer modo, os
programas de educação ou 
aculturação urbana nos parecem 
imprescindíveis como comple­
mento necessário a outros 
programas que objetivem a 
me lhoria da qualidade de vida 
do homem da cidade . 

-'�------------------------- -----------------....... 
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Academia entrega medalhas 
a escntores e poetas nas 
comemorações dos 75 anos 

A Academia Pernambucana de Letras comemorou 
a 26 de janeiro, sua data anlversârla: 75 anos. O pre� 
aldente, Mauro Mota, frisou em seu dlscurao, que aa 
Instituições, ao contrário dos seres humanos, quanto
mais antigas mais cheias de vitalidade 

Dias antes, em reunião do Conselho, foi reeleita a 
diretoria para o b1enlo l 'J76 /77, assim constituída: pre­
sidente, Mauro Mota; 1° vice-presidente, Ntlo Pereira; 
21', Leduar de Assis Rocha; tesoureiro, Orlando Pa­
rnhym; secretário-geral, Andrade Lima Filho; 10 se­
cretário, Ruy Ayres Bello; 2° secretârlo, Fernando Pio 
dos Santos . 

Também foram reempossados os membros das co­
missões : de Lexicografia, Costa Porto, Lucllo Varejão 
Filho e José Lourenço de Lima; de Publicações, Pinto 
Ferreira, Nelson Saldanha e Audállo Alves; de Contas, 
Carlos Moreira, José Carlos Cavalcantl Borges e Mons . 
Severino Nogueira ;  de Bibliografia, Gilberto Osório de 
Andrade, Waldemar de 011velra e Flávio Guerra . 

Medalha,, Troféu, e Prêmto, 
1 

Por ocasião das comemorações dos 75 anos, a Aca­
demia Pernambucana de Letras concedeu as seguinte,
medalhas: classe ouro, ao Di ário de Pernambuco, a
Ayrton Carvalho e Antônio Correa de Oliveira; classe 
Prata, a Hlndemburg Lemos, José Mârlo de Andrade 
e a Braz de Andrade. 

Foi concedido o troféu "Mârlo Melo" ao Teatro de 
Amadores de Pernambuco . 

Os prêmios "Othon Bezerra de Melo", de poesia,
foram entregues a Paulo Bandeira Cruz, Angela De­
l ouche e Jorge Wanderley, que agradeceu em nome 
próprio e dos demais . O prfmlo de ensaio foi entre­
gue a Manuel Corr eia e Mário Souto Maior . 

O Prof . Hlndemburg Lemos agradeceu a distinção 
que lhe fora concedida O troféu "Mãrlo Melo" foi 
entregue a Waldemar de Oliveira, por And rade Lima 
Filho que se refeilu aos tempos em que os "amadores" 
começavam a fazer teatro nesta cidade . O Prof . Wal­
demar de Olivei ra agradeceu, rememorando os ponto, 
al tos da vida teatral do grupo que fundou e que ago­
ra culmina com teatro próprio para 1uaa apresenta­
ções . 

SlJDECO promove I Concurso 
de �fonografias para os 
Estudantes Universitários 

A Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Centro-Oeste ( SUDECO) realizará, no pe rfodo de 20 
de Janeiro a 31  de março do corrente ano, sob o pa­
trocínio do Minis tério do Interior, o I Concurso de Mo­
nografias para Estudantes Universttános . O empreen­
dimento vem de terminar que seja cumprida uma por­
taria baixada pelo Ministro Rangel Reis, a qual prevê 
a participação de qualquer unlversltáro brasileiro ma• 
trlculado no ano de 1975, e cuja concluslo do curao ao­
mente venha a ocorrer a partir de julho de 1976 . 

Obtet!vo 

O Concurso busca estimular na classe estudantil 
das universidades braslletra, o gosto pela pesquisa e 
conhecimento exato do trabalho que vem sendo desen­
volvido pelos diversos órgãos vinculados ao Ministério 
do Interior, nos seus vários setores de atividade, fa­
zendo com que esses jovens se Integrem num trabalho 
p rofícuo, e que visa, em última análise, ao desenvol­
vimento econômico e social do Brasil . 

Temas & Prêmio, 

Os trabalhos versarão sobre as atividades desen­
volvidas pela SUDECO . Assim, o tema ser6 "A Ação 
da SUDECO no Desenvolvimento da Região Centro­
Oeste " ,  e as diretrizes serão as seguintes: I - Legis­
lação do órgão; 2 - Caracterizações flalca, social e 
econômica; 3 - Orientação da SUDECO para o plane­
jamento regional ; 4 - Concepção de Áreas - Progra­
mas; e 5 - Programas Especiais do Governo Federal . 

Os três primeiros colocados receberão prêmios de 
dez m!l, cinco mll e dois mil e quinhentos cruzeiros ,
respectivamente . 

A Inscrição e apresentação dos trabalhos deveria 
ser efetuadas entre os dias 20 de janeiro e 31 de mar­
ço . P"r outro lado, será obedecida a seguinte sistemá­
tica: - P rE'Sf'nça pessoal do candidato Interessado, ou 
através de correspondência dirigida à Comissão Orga­
nl1.adoro do Concurso, que funclonarâ na Administração 
Central da SUDECO; 2 - Por ocasião da Inscrição, que se vcrlflcarli através da entrega do trabalho, o 
candidato deverá comprovar, mediante a apresentaçllo 
de documento hábll, fornecido pela Instituição de ensi­
no superior, sua cond ição de aluno matriculado no ano 
de 1975, e que a conclusão do curso somente ocorrerâ 
a partir do mês de julho de 1976; 3 - A monografia 
deverá ser datilografada em duas vias, em tamanho 
oficio e espa�·o duplo com um mínimo dc cinquenta 
e máximo de cem pãglnas, excluídas as relativas a 
bibliografias e aos anexos ; 4 - A segunda via será 
ltlentlflcarln pnr pseudônimo e deverá ser entregue 
ou encaminhada à Comissão Organizadora, acompanha­
da de envdopc lacrado contendo o original do traba­
lho; 5 -- O envelope lacrado, que somente aerâ aberto 
após o julgamento final de todas as monografias apre­
sentadas, dt'v()râ conter o nome do autor, universida­
de ou faculdade Isolada a que pertence, curso que está 
fazendo, númno do documento de Identidade, número 
do CPF se for o caso, endereço residencial ou proflt­
slonal, titulo da monografia e pseudônimo utilizado· e 
6 - O não cumprimento das normas aqui previstas 
implica na desclassificação sumârla da monografia apre­
sentada, a qual será devolvida M autor. 

MEC assiste 
estudantes 
pobres 

O Ministro Ney Braira, 
da Educação e Cultura, 
acaba de comunicar oficial­
mente ao Reitor Paulo 
Frederico do Rego Maciel, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, a decisão do 
Presidente Ernesto Geisel 
em lançar o Programa de 
Crédito Educativo, destina­
do a ajudar os estudantes 
brasileiros carentes de re­
cursos flnanciros . No ato 
da comunicação ficou claro 
que o Programa não retira 
nenhum beneficio de que 
os alunos destn1tam, não 
obriga ninguém a recorrer 
a ele e não pretende extin­
guir a gratuidade dos es­
tabelecimentos oficiais . 
Formal!z:ido em Resolução 
do Conselho Monetário Na­
cional, a decisão presiden­
cial aerá posta em prática 
ainda no ano letivo de 1 970. 
lniclalmente nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro­
Oeate. 

Com.unfcando 

Disse o Ministro: "Pa­
rece-me desnecessário res­
saltar o grande alcance 
social do Programa de
Crédito Ed11ratlvo, em fa­
vor do estudante ca rente de 
recursos . Espero, nss,m, 
que Vossa Magnlflct-nC'la 
colabore da mais decisiva 
forma para o pleno conhe­
cimento dos asprctos subs­
tantivos e adj etivos do 
Programa . Com esse obj e­
ti vo, espero ofereça todas 
as facllldades . aos repre­
sentantes deste Mlnlst�rlo 
ou da Caixa Econ'õmica 
Federal, que supervisiona rá 
financeiramente a execução 
do Programa, e que venham 
a manter entendimento com 
essa instituição com vistas 
l Implementação deste" .  

E concluiu : "Por opor­
tuno, esclareço que a 
execução do Programa será 
realizada por Intermédio 
da rede bancârla, segundo 
oa critérios gerais e 
que serio fixadas pelas au­
toridades monetârlM, com 
bue em proposta deste Mi­
nistério . Essa execução 
ohedecerll a normas 1dêntl• 
cas e em Igualdade de 
condições para todos os 
agentes financeiros desla­
nados: a própria Caixa 
Econômica Federal, o Ban­
co do Brasil e os Bancos 
Comerciais - estes, quando 
aderirem ao Programa nos 
termos da Resoluçio do 
Conselho Monetlirlo e Ins­
truções complementares . 
Nenhum compromisso deve, 
em con1equêncla ,  ser assu­
mido previamente ,  com 
qualquer Instituição de 
crédito, para execução do 
ProgT'ama, cuja tmplemen­
taçllo, acompanhamento e 
controle serão coordenados 
pela CailCa" . 

Crédito só J)ara o, carente, 

Através de proces-
aamento por computador, 01 candidatos erão classifi­
cados entre os que neces­
sitem ou não necessitem do 
crédit o. Os primeiros se 
habilitarão segundo os in­
dicadores colhidos em for­
mulãrlo próprio, a respeito 
de IUBI condições ócio­
econômicas, 

Para o período comprt­
endldo entre os anos de 
1978/79, o Programa en­
lll'loba rPM.Jrsos estimado• 
em 10 bllhõPs l' oitocentos 
m11hõea de cruzeiros. 

Portanto, seri benefi­
ciado todo e qualquer bra­
sileiro que, residindo nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, provar que 
não dispõe d" n•rursos 
ttnancelroa para cur■ar ea­
colat superiores. 
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Em co nta tos co m o 
Pro f. Farias , o dire tor d o 
Depar t a me n t o de Extensã o 
Cultur a l d a Universidad e 
Fede ral de Pernam buco ,
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mesmo sig n ific a do de um a 
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produçã o de we sterns ita lia nos . E a inda b em. Ou não? A 
resposta pod e s er forne cida a p artir de noções m a

i
s o u  m e n o s 

g e n e r a l
i z a d a s a r e s p e it o 

de
s s e 

t i
p o  

d
e 

w
e s t e rn

. 
Sabe -se qu e o wes tern ltal lano vel

o su b stituir Integ ralm e nte gên e ros popul a ­
res t

r
adiciona

i s nos últi mos dez anos . 
Ur sus , Macl ste, Hé rc ule� ce deram seus privil egi ados l u gares a Rmgo, G r ingo, E l Cisco, D jango . Esse a utên tico " boom" 
In du s tr

i al tomou a s sento 
e

m b as
e

s nltl • 
,dam e nte artificiais: en tre 196 1 e 1964 ,Holl y wood 

p
r aticamente 

d
ei x o u de pro ­duzir 

s
eus memorá ve i s e legí timo s wes terns.  e a fro nte lra americana fo i ''us urp

a d
a a tr oc o  de u m  punh ado d edólares" { Paul o Per dig ão) ; nos fi lme s patroc

i
nado s em massa os p r odu tores in ­

je tar am um e
s

tilo unifor me de violên ­
cia e um a fal s a  repro

d
u ção de situaçõe

s hi s tóricas que a penas v ie ram Ilustra r su a Inau te
n

ticidade c ultu ral; a os cineas
­tas e atore s acharam por be m inventa r ps eudôn imos sintoma tica mente p e rsu as

i ­
v

o
s pa ra a embal agem do p ro duto e tr� 

car p
e l a d u b l ag e m em l n e l ês a gr a va ça o

d i re ta. 
U m pouca da c ulpa, p orém , cabe a o própr io 

c
i nema americ ano . E m  1958, o a dm1rãvel Raoul W a l sh fo i ao desert o 

da A lmérla (Espa nha) r oda r Os Apuro s
de u m Sheri ff (The S heritf of F ractured ­
Jaw) e, se m maiore s Intenç õe s, alerto u 
os p

r
odu tores 

e
uropeus quanto à p ossib i ­

lidad e de Imp o r algu ns ret o que s à pai ­
sag e m , abrind o aqui e ali o s  "s ma ll twns" de casas de madeira, s em q u e o p úb llco p

e
rcebe s se a d

i
fere n ça .  

Não se pode del xar d e  r econhec e r que ,  pela Insi stên c ia , o w estern Italian o a cabo u por erg u
e r à su a v olta certa s 

marc as estilístic as. A p ar  da v iolência sádica , 
f

ez deriv a r a f i gura 
d

e u m  her ó iving ado r mov
l

do pelo ód l o . O am o r 
existe a í ap e nas d e  maneira ep i

sód ica . 
O homem no w estern a meric ano - o 
herói I nadap tado e n ôma de cuja repre ­
senta ção mais vigoro sa se enc ontra e m  
S hane - tr ansfo rma -se a qui no indiv i ­
duo sup er adap tado qu e s abe vencer co m 
facllldad e e es ta r d a lha ço o s s e u s o po n e n -

tes e t i ra r  o m e lho r l u c r o d e s u a  a ve n­
tu

ra. 
''No west ern amer i cano le g ítimo , 

parte -se de um pr oblema co le tivo ( uma 
cidad e subjugad a) e che ga- se a um a so ­
lução in divid u al ( o herói sa l v ador), en ­
quanto q ue, no far- west euro peu , 
parte- s e d e um pro blema particular (<> 
homem q ue e nfrenta uma qua dril ha) e 
a lcança-se utna. sol ução coletiva ( a  luta 
do lndlvlduo c o ntra um a socied a de des ­
persona li zad a)", diz o cr iti co Paulo 
Perdigã o. E quem conhec e um western 
l egitimo sab e pe rfeitamente q ue o gêne ­
ro ame ricano p or excelênci a só pode se r 
pe rtelto quando ma n ip ulad o por d

ireto ­
res a merica n os. Um Jo hn Fo r d . U m 
D

elmer D aves.  Um Raoul Walsh . 
Ma s os Italiano s tam bém ob tiv eram 

su cesso. E de c r í tica, o qu e não deixa d e s e r notáv e l. Em 19 64, o célebre Cahl er s 
du Cinéma aplaudi u estr epito same nte a 
um wut em ltaU ano i ntitulad o Um Pu ­
nhad o de D ó l ares. Se u  diretor , o napo ­
lita n o Ser gl o L e on e , estreara quatr o 
anos antes c om o sup er-e s petâcu l o 
pseud o-hi stó rico O Coloss o de Rode , . 
Agora, aos 44 ano s de idade, mai s fort e 

e e ntus ia sma do d o  q ue nunca , ele pr e • 
p ara E r a U ma  Ve z na América, versan ­
do sobre um outro tema e s sen cialmen t e 
amer i cano: o ga ngste r l smo. A s e gui r , 
algu ns trechos de uma ent revistas d e Leon e cenced l da ao jornali sta brasileir o 
Marco Antôni o de R e z en d e , d a r ev i st a 
s e m a n al V EJA . E l - l os : 

H om e ro c omo r ot e irin a 

MA RCO ANTON IO D E  REZEN DE -
O s enho r diss e, certa ve z, numa entr e ­
v ista, qu e decidi u p assar à dir eç ão po r ­
que corri a o risco de tornar-se o ma i s 
velho d os pr o m1s9 0res assis tentes d e 
d ireção da Itâlia. Foi um p asso d lflcll ?SERGIO LEON l: - N ão cr eio t e r  
d ito e xa ta m e n te b 1 0. Ta l ve :i: nu m ae n -

C e na do filme "Três H omens em Co nflito", de Serafo L e Ofl. e , o ma ta 
e lo g ia do  e nt r e  o s d t ret or e s d e w e s t e rn s t t a l la oo s . 

J O R N A L U N I V E R S I T
A

R I O 
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C
ena 

d o fi lme " P as
s a g e m  para o Infern o" , do Italian o Rafal e Rome ro Marchant . 

tid o Ir ônico apen a s . Vo c ê sabe qu e , hoje 
em dl a, qualquer u m  p ode acorda r de manhã tra nsform ado em dir etor de ci­
nema. No meu te mpo, ao co ntrário

, 
qu a ndo havia res p eit o po r esta pr

ofls -
110, p rOcu rávamos pa ssar à dlreção s6 qu ando nós mes mos estávamo s conscien ­
tes de n os s a  matur idade. E ssa é a razã

o 
pela qu al eu m e sm o re t ar de i m

i
nha p

a
s ­

sagem à direção. J á  me h a via m p ropost
o 

d ir i gir o primeiro film e a
o

s 
2 4 ano

s , 
m as só a c e

i

tei cinco ano s dep o
i
s. 

M AR - Mas matu ridad e em que 

senti
d

o? Ors on Welle s fe :r. "Cidadã
o 

Kane " quando tinha 25 an o
s, e muito

s 
ou tros c ineasta s 

p r
od uz i

r a m ob
r a s- p

r i­

m as n e s s a 
id

a
d

e 
. 

SL - Si m, ma s são ex ceçõ es . Além 
d o  ma i s, eu tam bém pode ri o. ter assina ­
do me u primeiro f

il
me aos 24 anos , so ­

bretu d o  cons ider a ndo o q ue faziam o s 
outr os. � que eu esp erava uma p r ov

a 
muito ma is c oncret a d e m

i
m m

e
s mo. A pr o cura de um tema q ue me fos s e, diga ­

mos, c ongêni to. Dep oi s, a se g uranç a e a 
vonta de, a o  m enos de minh a p art e , d

e 
estr ear oo m  um filme que fos s e In

t ere s ­
sant e num âmbito r elati vamente ampl

o . 
T anto é verda de que o pr i meiro fllm e q

u
e 

flz , " O  Col os s o de Rode s ", e que con
s

i
s ­

ti u , pel os seus obj e ti v o s c omercia i s, em 
um f ilme "alim e ntar " - flz ex ata m en

t e 
porq u e me abria u m  me rcad o Intern

a • 
clon a!. Poder i a mu lto be m ter telt o u

m 
filme engaja d o , ma s c u jo suces s o - s e
o conscg ulss s e - esta ria lbnltado à Itá ­
lla. Depel s do ê xi to de " O  Colosso ", f o l ex atament e p ara não i nst

rum e ntaf üa r ­
•me, es peclallzar- mc, qu e recus e i vári

a s 
pro p

ost a s  de fa zer outros filmes hist ó ­
ric os ou ps eudo- h

1
st6ricos . Po is vo c ê 

aab e que nós, dir etore s, so mos ma is m a r ­
cados pelo suc esso que pelo I nsucess o: o 
suces so ningué m  perdoa, e nquanto o ln ­
su c e sso às vezes é perdoad o . De fato, d e  
196 0, ano e m  que fiz min ha es

tr
éi a, a té  

1964 ,  vol tei a faze r rotei r
os, deixa n do 

d e 
dlr1g1r sete ou oi to filmes que me pr o ­
pu nham p or an o. Naturalme n

t e, era m 

todos fil mes sobre a antiguida de rom
a ­

n a, que e u não q ueria ma is fa ze r . 
M

AR 
- M a s o w e$tern , - seu fil ã o 

p os terior - lh e  seria ma i
s co ngêni

t
o 

q ue a a ntiguid ade rom a n a? 
SL - O wes t e

rn, na mi n ha o pini
ã o

, 

é um c xtraor dlnâ rl o  v eícu l o  de mens
a

­

gem. Sem dizer que 
pela 

s ua gigantes c a 
difu são não perten c e m ais à Amêrlc a , 
m as  a tod o o m undo. Depois, pel

os te ­
ma s que enc erra , aprov eitando

- de d a 
fo rça do v eí

c
ulo, do públi co jâ conqu ls • 

tado em todo o m undo, po de- se fa
l ar l n . 

cluslv e de outras cois as , I s to é, d o s 
fant as m a s que ca da um de n ós le v a 
de ntro de s1. Pode - se co loc ar n u m  we s ­
te rn tu do aquilo que se qui s er, pa rq u e 

é um v e
íc

ulo fo rm idável. 
MAR - Mas o se nhor tent ou d ar 

aos se us w e sterns ma ts autenUcld a
d e, 

filma ndo co m a tores a
m

er i c an
o

s, n o
■ 

Est
a

dos Unidos, p or exemplo. 
SL - Proc urei m ais autenticida d e 

parq u e me fo rm ei numa cor ren te ne o ­
reallst a .  Assim , é natural q ue mtnh a 
fo rin a ção e s trutu r al e c u ltu rul est eja 11 -
pd a a uma c er ta rea lid a

d e. O m e u 
"coqultel", po r ém, é fe ito c om a uni ã o 
da rea lldade e da fa nta sia p ara produ

z i r 
filmes q ue não padem &er chama dos 

d
e 

histórico s. Po rque p ertencem sempre a 
um mu ndo fabu

llstlco. Fabu lís tlco n u m 
ae nUdo simbóli c o . Porq ue ne le, co m o 
disse, coloco to das as coi sas que me 

in
­

terea sam , In clus ive te m as q ue nos du
e

m 
respei

to 
muito d e pert o . 

M AR - Con tudo, p ar ece - me dlf íc ll 
e n

c
o n t r ar u m 

te
m

a !tall
a

no n um w
e , ­

tem . 
SL - - Não é verda de. Se v o cô 

v i u ,
por exempl o "Quan do Expl od e a Vi

g a n­
ça", enc ontro

u 
mul tas fantasmas Ita l i a­

nos. Que r o dizer, p od
e - se falar da Itá li a 

m e sm o s em m o
s

t ra
r na 

t e
la Ro ma, 

Florença , Veneza , apenas tocando em 
tema

s 
qu e sã o mai s clássico s . E , consi ­derand
o 

qu e o tema "revolução ' ' apre ­sent a tradicionai s llgaçõe s com o México (exata.ment
e 

po r uma tradiçã o clncma ­togrâflca ) , tome i  d e  emprl,stlm o l.l tema mexican o abordand
o - era o que me interess av a - a relaçã o entr e um inte ­lectua

l 
e um peón, um ingênuo , diante d e  um fat o polític o bem determinad o . 

MA R - E d e  ond e vêm sua s preo ­
cupaçõe s socia is ? S eriam h erança s da 1 atividade s antifascista s d e  ae u p al T S L  - Sem dúvid a . t clar o qu e a s minha

s 
des ilusões , sobretud o socialistas , me u p

a i 
er

a 
socialist a e eu ta mbém , nasc era m depo is d a  Gu e rr a, quand o pen ­sávamo s qu e  a Itáll n s er

i
a colocad a em trilho s diferentes . Infelizmente , falta ­ram o s  homen s c erto

s , o s  idea
i s s e  es ­facelara

m 
em b a rreira s teórica s . 

P ortant
o
, é clar o qu e fal o sempr e d e minha s  desilusõe s, e acab o abordand o ess es tema s n o wester n . 

MA R  - P
o r ou tr o lad o , se u longo 

relacionamen
t

o co m o Wl'ster n poderi a s
e

r interpretad o com o um a espéci e d
e alienaç ã o, ta lve z um a alienaçã o cultura l . O u  n ã

o ? 
S L - O weste rn  c m  si nã o t e m  ma i ssentid

o
. Es

t
á despid o d e  seu s limites naciona list a

s
. Qu and o realiz ei "Po r Um Punhad o de Dólar es ", m e  v l dian t e d a 

comed i a d ell'ar
t e italia n a , encontr e i Goldon i, porqu e a situaç

ã
o er a a mesm a d a su a  coméd

i a  
"Arlequi m, Servido r d e Do is Am

o s ". Sem p re dl go q ue os grand e • tem as sã o clás sic o s. Pe ru mi m Homer o é o mal ar rot eir1S ta. 
d

e wcster na q ue ja ­ma is ex1stlu . 

Bogdanovfc h ; 4 era 

MAR - Qua is s ão 01 jove ns diret
o ­r es  q ue admi r a ! S L - Be m, pre zo mul to u m  jove rn 

american o , Stev e n Splelbc r g ("Tub a ­
r ão" ), aut or de do is ou tr ês film es mul to bo n s. N a  Itâll a, gos to de Mar co Bell o • 
ch i o ("D

e Punh o s C errad o s" ), qu e n a verda de já n ão é t ão jove m assl m (na
s ­

c eu e m  193 9) ne m é u m  estrean
t

e. Ma s , alé m dess e s, n ã o s o u cap a z 
d

e cit
a r 

outros nom
e s. De vo diz er q ue nprec l el o trabal

h
o do brasllcl r o Glaub er Roc h ae

m " O Dragã o 
d

a Malda
d

e co nt r a o San to G u err e iro ", u m  fil me mul to co
r

­
re to. 

M AR - E o q ue pen sa de Pet c r Bogdanov
l

ch e s eu cu l to ao cinem a, d1 -eam os, cl6sslc
o ? 

SL - S eu prime iro film e, " Na M i r a
da Mo

r t e " ( "T arg ets " , tinh a  algum u qualidad es, um ce rto cll mfl hitchocldan o. D
ep o

is, no entan
t
o, e le revelou- se ap .- . 

n as um mes
t
re do cola ge m, u m  perfe i t o r

a
to de cinemat e c a. E m  ca da fil me a e u é po ssi v el reconhe c er o es

t i lo de p e 1 o men o s dezess e i
s gran

d
es diretor es d o pas■ a

d
o. Al ém dis so, dep ois de no no tn • clden te profission al, tomei- me de ins u ­

perâ vel antipa tia p or e
l e . M AR  - Qu e Incide n t e , SL - Em 19 69, eu 1 ria finalmen te realiz

a
r me u 3onh o de produ z ir u m 

f1lm e, "Quan d o Explo de a Vigan � a " .V ocê s abe que nos vel hos tempos de Ho l ­lywo od o p rodu cer era o verdade iro a r­te sto do fi lme. Defi ni a o go st o � o es til o / da o b
r
a. Escol hia o roteiris ta , o elen co e o dire

t o
r. Su pervisiona va rigoro aa ­me nte a montag em e a edi ç ão fi nal e assu mia coraJosamc nt e n responsnblltd a ­de do suce sso ou do fracas so. B em, c o m o financiame nto na. m ã o, a Unl ted Artl s t s , q ue !ria distrib uir o fil me nos Esta d o 1  Unid os, me mand ou um jov em dire t or , e x-criti co, cham ado P

e
ter Bogdanovl c h , Segun do de claraç ões de s e us patroci n a­do res, mP s mo tendo dirig ido um só fil m e até ent

ão, esta va destin ad o a tornar - s e o Fe llln1 a meric ano dos a no • 70. Foi u ma experiê
n cia terr ív e l. 

5 



A mad e,ra: 

O Cru t ac-PE est á in t eressado no be nefi ·
ciam e nto popu l ar do av elós, com o m_atérla •
prima p ara indústr ia d e  t ransformaç ao em 

papel, celulose, madeira s intética_ e outr o s 
pr od utos, de acor do com a s  pesq uisas n e ss e 
sen tido desenv olvidas desde 1936 pe

l
o pr ofes ­

sor e tecn o log i sta Augusto Fa rias, q ue conti ·
nua estu dando e ss3 s poss i b

U:d
a

d

e s n o  s e u 
L

a
b o r

a
t ó r

i
o d e  

Cr i3
t

i
v i d

a d e " D e i 
m i ro G

o u ­

v eia" , no Engenh o do Meio . 

C om a ut orização d o 
Pró- R eito r de Assun tos 
Comunitár io s Pro fes so r Se

­
ba stião Barre to Ca mpelo, o 
Crutlc- PE jâ entrou em 
entendi mento co m a fàbri ­
ca de papel e pape

lã

o 
ondulad o de Beberlbe qu e 
pr o m e teu cooper ar na exe ­
cução d o  projeto el

a b ora
d

o 
pelo Pr o

f
. A ugu sto F ar i

a s, 

c o m a r at l f lca ç ã o  d a U ni­ver sida d e  F e d e r al d e P er ­

n a m
b
u c o. 

AMOSTRAS 

O Laborató r io ''De lml
r o 

Gouve ia" p repar
o
u v ári

as 
mostras de produtos e xtrn l ­
dos d o  avelós, desde a 
matéria- prim a p a ra gran d e 
indústr i a a té  a elab oraçã o
de papel e c artões a rtlstl ­

cos, de s tinad os a convit
e s , 

diplomas e co nfecção d e 
livros, t udo à base de fibr a s 
de av el 6 s, com ca ra ct eríst i ­
cas superio re

s a os 
p r od uto

s 
a

l
mllares I mportad os d a 

Europa . co n forme fic o u 
d emonstra do. 

"Repu to o ave lós com
o 

a planta m ais lmpa rtan t e 
do mu nd o. M esmo se m 
contar co m maio res recur ­
sos técnicos, co nsegui ex • 
tr air 41 p rodu tos da referi d a 
e

u t
o r

bl
á c e

a
, 

cu j
a

s 
m

ost
r a s  

f o r am e xi bi d as  n a s  v l t r l ne s 
d a s c a s as c o m e r ci a is da 

Ca pita l pe rna mbuc ana, no
s idos de 19

5 9, com o lnee n • 
tlvo do m eu .saudoso amig

o come nd ado r Artu r Lund ­
g

r e
n, um entu si asta pel a in d ústri

a 
d e celulose e pape

l 
e m  Pe rn a m b

uco, em b or
a seu ra m o de a

ti v i da d e f o s ­se ou tr o" - le mbrou o Pro fes
s

or Farlu . 
Outra pass

a

g em Impor ­
t

a
nte da temá tica do aveló

s , 
com r eper cusã o naci ona l , 
fo l 

po r oc
a si

ão d a  Ina ugu ­
ração d o Jardim do Lari: o d

a 
Cari oc a, no Rlo d

e Janeiro. o po rtu ni d ade e m 
que o Pr o f .  Farias pl anto

u 
exempl ares dess e  veget a l  como um a  home nag em d o 
N orde

s
te ao então Dis

t
ri

t o  F ed era
l , ju stam

e
nte n a  da t a 

em que se co memorava o 
Dia da A rvcre, el

e 
q

u e 
represe n t

ava, na ocas l lo, 
a 

Confe d eraçã
o Nac

i on
a

l d a 
Indústri a , c edido pela r e

• 
par tição de orlgem -

o Min isté ri o  da Agricultura . 
Ju stifico u  q

ue e scolh eu o avel ós p
a

ra faz
e

r a homen a • 

gem, po
r consi der á- la a 

pla nta de m a ior ut111da
d e no q u e diz r es p ei t o  às s u as 

p o ssi bllldadc s agr o-lndu

s • 
tria is. 

A con vite do 2 1° Con • 
gre sso Na

ci
o nal d

e 
Bo tAni ­

ca r ealizado em J oio Pe a •  
s o a, o P r o f . 

F a ri a s  a p r e • 
1 e nt o u  c o na i de r a ç ões ro br e 

Cr u ta c  c on di çõ e s  

p ar a  apr o v ei tam en to 

in d us trial do a velós 

A
v e 

o aveló s e a sua I nfluênci a  econômi ca para a á reas d o 
Pol!e ono das Sec as, tend o inclu s ive revelado a v !abl ­
lidad e d e  empreg o de a l ­
iumas d as p r o p ri ed a d e s d o 
a velós n a Indústri a f arma ­
coló gica. 

Foi p re miado pe l o 
então m lnlstro Ci rne Um

a , 
da A gric u ltura, pelos s eu s traba lhos pre stados a que l eMlnis té r l o ,  I n cl u i nd o - s e o 
a pr ov e it a m e n to I n t e gr a l  d o 
a v el611. 

E MP REGOS 

No camp o do la t ex te m 
o avelós um a proveitamen ­

to s em e lha n te c o m a r e s i ­

n a gu ta - p rec h, p r od uz in d o 

Fa r ias vê n os gaZ h O! e na made i r ll do u e g et 4l  a m p l o a p r
Otl d t a

m.en t o . 

ver nize s, colas, ad esiv os; a 
su a made lr a te m s l do tes ­
tada n a  fabricaçã o de pa ­
p e l k raft, c elulos e , p�st a
mecâ nica e m adeira slntetl • 
ca; os caul es !!n os estã o 
send o le vados agora com o 
mat éria -prima p ara a con • 

fecç ã o de p a péis artis tl co s :  
o seu par enquim a tem sid o 
u s ado para forr ag em e 
adubos . O avelós a in da é 
um adu bo compo sto e fe r ­
tlllzante e cor r etivo d o 
sol o ,  com eleva d o teor d e 
ni t rogênio e valor miner a l 
obtido da s cinzas da pró ­
p ria planta. Ulti mamente , 
di sc utem-se o s  s eus empr e ­
gos te r a p ê u ti c o s , co m r e s u l ­
t ad o s  p o si t i v o s j

á c o m p r o­
v ad oa . 

,

Em co nta tos co m o 
Pro f. Farias , o dire tor d o 
Depar t a me n t o de Extensã o 
Cultur a l d a Universidad e 
Fede ral de Pernam buco ,
poeta Marcus Ac ciol y, ma ­
nifes tou inte resse de pro ­
m ove r oficialmen te o plan ­
ti o de exempla r e s do ave ­
lós e m  Br asíl ia , c om o 
mesmo sig n ific a do de um a 
h omenage m do N o rdest e  
ao Di st r it o Fed eral. Ma r ­
cus Acciol y é um entu sia s ­

ta d o ave l ós , tanto que n o 
s e u  li vro N ordesti n a d o s  
e s cr ev e u  e s t e s v e rs o s :
No Agres te, o av e l ó s
É em terr a nativa, 

E, pelo seu co ntr aste .

S e u v e r d e m
a
i s s e a t i v a .

C ontrári o à s  outras planta s  
Seu ve rde é s em pre nov o , 
E acen de, em ve z de fo l h a s ,

O s s e u s d ed o s d e fo g o . 

E ace nd e, em vez de fo l h a s, O l eito q ue se exce d e .E a tra nça desfl orida 

D o s s e u s c ab e lo s v e rd e s . 
Espécie d e  es pant a lh oN o  mi lh aral mo rtiço , 

Q u e a p ó s t a n g e r  os pás ­
sa ro s , 

E s p a nt a h o m en s  e b i ch o s . 

F a ri as 
m o s tr a  u ma d as 

e ta pa ,  
d o p r oc e s , o 

d
e i

nd
u s

trt a
lfr

a
ç ão d

o a v e
ló

s . 
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CINE M A  1 
Sergio

'

' 

Leone e o 

spaghe tti ' ' western 

Na da men os que 7 7 w esterns fota m produ zidos na Eu ropa

dur ante o an o de 1 968 . A esta t ístic a do an o seguin te acusa 
74 E m  1970 aproximad ame nte uma ce ntena desses inde fec• 
tív�is p ro dut�s tom aram de ass alto a s  telas ociden tais . No 
entan t o, a par tir d os último s  d ois anos , ta!vez de vido ao c res•
cente n ú mero de kung-fu s e kar a t ês chine s es l ançados no 
mercado cin ematográfi co mund i a l, diminu iu e m de masia a
produçã o de we sterns ita lia nos . E a inda b em. Ou não? A 
resposta pod e s er forne cida a p artir de noções m a

i
s o u  m e n o s 

g e n e r a l
i z a d a s a r e s p e it o 

de
s s e 

t i
p o  

d
e 

w
e s t e rn

. 
Sabe -se qu e o wes tern ltal lano vel

o su b stituir Integ ralm e nte gên e ros popul a ­
res t

r
adiciona

i s nos últi mos dez anos . 
Ur sus , Macl ste, Hé rc ule� ce deram seus privil egi ados l u gares a Rmgo, G r ingo, E l Cisco, D jango . Esse a utên tico " boom" 
In du s tr

i al tomou a s sento 
e

m b as
e

s nltl • 
,dam e nte artificiais: en tre 196 1 e 1964 ,Holl y wood 

p
r aticamente 

d
ei x o u de pro ­duzir 

s
eus memorá ve i s e legí timo s wes terns.  e a fro nte lra americana fo i ''us urp

a d
a a tr oc o  de u m  punh ado d edólares" { Paul o Per dig ão) ; nos fi lme s patroc

i
nado s em massa os p r odu tores in ­

je tar am um e
s

tilo unifor me de violên ­
cia e um a fal s a  repro

d
u ção de situaçõe

s hi s tóricas que a penas v ie ram Ilustra r su a Inau te
n

ticidade c ultu ral; a os cineas
­tas e atore s acharam por be m inventa r ps eudôn imos sintoma tica mente p e rsu as

i ­
v

o
s pa ra a embal agem do p ro duto e tr� 

car p
e l a d u b l ag e m em l n e l ês a gr a va ça o

d i re ta. 
U m pouca da c ulpa, p orém , cabe a o própr io 

c
i nema americ ano . E m  1958, o a dm1rãvel Raoul W a l sh fo i ao desert o 

da A lmérla (Espa nha) r oda r Os Apuro s
de u m Sheri ff (The S heritf of F ractured ­
Jaw) e, se m maiore s Intenç õe s, alerto u 
os p

r
odu tores 

e
uropeus quanto à p ossib i ­

lidad e de Imp o r algu ns ret o que s à pai ­
sag e m , abrind o aqui e ali o s  "s ma ll twns" de casas de madeira, s em q u e o p úb llco p

e
rcebe s se a d

i
fere n ça .  

Não se pode del xar d e  r econhec e r que ,  pela Insi stên c ia , o w estern Italian o a cabo u por erg u
e r à su a v olta certa s 

marc as estilístic as. A p ar  da v iolência sádica , 
f

ez deriv a r a f i gura 
d

e u m  her ó iving ado r mov
l

do pelo ód l o . O am o r 
existe a í ap e nas d e  maneira ep i

sód ica . 
O homem no w estern a meric ano - o 
herói I nadap tado e n ôma de cuja repre ­
senta ção mais vigoro sa se enc ontra e m  
S hane - tr ansfo rma -se a qui no indiv i ­
duo sup er adap tado qu e s abe vencer co m 
facllldad e e es ta r d a lha ço o s s e u s o po n e n -

tes e t i ra r  o m e lho r l u c r o d e s u a  a ve n­
tu

ra. 
''No west ern amer i cano le g ítimo , 

parte -se de um pr oblema co le tivo ( uma 
cidad e subjugad a) e che ga- se a um a so ­
lução in divid u al ( o herói sa l v ador), en ­
quanto q ue, no far- west euro peu , 
parte- s e d e um pro blema particular (<> 
homem q ue e nfrenta uma qua dril ha) e 
a lcança-se utna. sol ução coletiva ( a  luta 
do lndlvlduo c o ntra um a socied a de des ­
persona li zad a)", diz o cr iti co Paulo 
Perdigã o. E quem conhec e um western 
l egitimo sab e pe rfeitamente q ue o gêne ­
ro ame ricano p or excelênci a só pode se r 
pe rtelto quando ma n ip ulad o por d

ireto ­
res a merica n os. Um Jo hn Fo r d . U m 
D

elmer D aves.  Um Raoul Walsh . 
Ma s os Italiano s tam bém ob tiv eram 

su cesso. E de c r í tica, o qu e não deixa d e s e r notáv e l. Em 19 64, o célebre Cahl er s 
du Cinéma aplaudi u estr epito same nte a 
um wut em ltaU ano i ntitulad o Um Pu ­
nhad o de D ó l ares. Se u  diretor , o napo ­
lita n o Ser gl o L e on e , estreara quatr o 
anos antes c om o sup er-e s petâcu l o 
pseud o-hi stó rico O Coloss o de Rode , . 
Agora, aos 44 ano s de idade, mai s fort e 

e e ntus ia sma do d o  q ue nunca , ele pr e • 
p ara E r a U ma  Ve z na América, versan ­
do sobre um outro tema e s sen cialmen t e 
amer i cano: o ga ngste r l smo. A s e gui r , 
algu ns trechos de uma ent revistas d e Leon e cenced l da ao jornali sta brasileir o 
Marco Antôni o de R e z en d e , d a r ev i st a 
s e m a n al V EJA . E l - l os : 

H om e ro c omo r ot e irin a 

MA RCO ANTON IO D E  REZEN DE -
O s enho r diss e, certa ve z, numa entr e ­
v ista, qu e decidi u p assar à dir eç ão po r ­
que corri a o risco de tornar-se o ma i s 
velho d os pr o m1s9 0res assis tentes d e 
d ireção da Itâlia. Foi um p asso d lflcll ?SERGIO LEON l: - N ão cr eio t e r  
d ito e xa ta m e n te b 1 0. Ta l ve :i: nu m ae n -

C e na do filme "Três H omens em Co nflito", de Serafo L e Ofl. e , o ma ta 
e lo g ia do  e nt r e  o s d t ret or e s d e w e s t e rn s t t a l la oo s . 
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C
ena 

d o fi lme " P as
s a g e m  para o Infern o" , do Italian o Rafal e Rome ro Marchant . 

tid o Ir ônico apen a s . Vo c ê sabe qu e , hoje 
em dl a, qualquer u m  p ode acorda r de manhã tra nsform ado em dir etor de ci­
nema. No meu te mpo, ao co ntrário

, 
qu a ndo havia res p eit o po r esta pr

ofls -
110, p rOcu rávamos pa ssar à dlreção s6 qu ando nós mes mos estávamo s conscien ­
tes de n os s a  matur idade. E ssa é a razã

o 
pela qu al eu m e sm o re t ar de i m

i
nha p

a
s ­

sagem à direção. J á  me h a via m p ropost
o 

d ir i gir o primeiro film e a
o

s 
2 4 ano

s , 
m as só a c e

i

tei cinco ano s dep o
i
s. 

M AR - Mas matu ridad e em que 

senti
d

o? Ors on Welle s fe :r. "Cidadã
o 

Kane " quando tinha 25 an o
s, e muito

s 
ou tros c ineasta s 

p r
od uz i

r a m ob
r a s- p

r i­

m as n e s s a 
id

a
d

e 
. 

SL - Si m, ma s são ex ceçõ es . Além 
d o  ma i s, eu tam bém pode ri o. ter assina ­
do me u primeiro f

il
me aos 24 anos , so ­

bretu d o  cons ider a ndo o q ue faziam o s 
outr os. � que eu esp erava uma p r ov

a 
muito ma is c oncret a d e m

i
m m

e
s mo. A pr o cura de um tema q ue me fos s e, diga ­

mos, c ongêni to. Dep oi s, a se g uranç a e a 
vonta de, a o  m enos de minh a p art e , d

e 
estr ear oo m  um filme que fos s e In

t ere s ­
sant e num âmbito r elati vamente ampl

o . 
T anto é verda de que o pr i meiro fllm e q

u
e 

flz , " O  Col os s o de Rode s ", e que con
s

i
s ­

ti u , pel os seus obj e ti v o s c omercia i s, em 
um f ilme "alim e ntar " - flz ex ata m en

t e 
porq u e me abria u m  me rcad o Intern

a • 
clon a!. Poder i a mu lto be m ter telt o u

m 
filme engaja d o , ma s c u jo suces s o - s e
o conscg ulss s e - esta ria lbnltado à Itá ­
lla. Depel s do ê xi to de " O  Colosso ", f o l ex atament e p ara não i nst

rum e ntaf üa r ­
•me, es peclallzar- mc, qu e recus e i vári

a s 
pro p

ost a s  de fa zer outros filmes hist ó ­
ric os ou ps eudo- h

1
st6ricos . Po is vo c ê 

aab e que nós, dir etore s, so mos ma is m a r ­
cados pelo suc esso que pelo I nsucess o: o 
suces so ningué m  perdoa, e nquanto o ln ­
su c e sso às vezes é perdoad o . De fato, d e  
196 0, ano e m  que fiz min ha es

tr
éi a, a té  

1964 ,  vol tei a faze r rotei r
os, deixa n do 

d e 
dlr1g1r sete ou oi to filmes que me pr o ­
pu nham p or an o. Naturalme n

t e, era m 

todos fil mes sobre a antiguida de rom
a ­

n a, que e u não q ueria ma is fa ze r . 
M

AR 
- M a s o w e$tern , - seu fil ã o 

p os terior - lh e  seria ma i
s co ngêni

t
o 

q ue a a ntiguid ade rom a n a? 
SL - O wes t e

rn, na mi n ha o pini
ã o

, 

é um c xtraor dlnâ rl o  v eícu l o  de mens
a

­

gem. Sem dizer que 
pela 

s ua gigantes c a 
difu são não perten c e m ais à Amêrlc a , 
m as  a tod o o m undo. Depois, pel

os te ­
ma s que enc erra , aprov eitando

- de d a 
fo rça do v eí

c
ulo, do públi co jâ conqu ls • 

tado em todo o m undo, po de- se fa
l ar l n . 

cluslv e de outras cois as , I s to é, d o s 
fant as m a s que ca da um de n ós le v a 
de ntro de s1. Pode - se co loc ar n u m  we s ­
te rn tu do aquilo que se qui s er, pa rq u e 

é um v e
íc

ulo fo rm idável. 
MAR - Mas o se nhor tent ou d ar 

aos se us w e sterns ma ts autenUcld a
d e, 

filma ndo co m a tores a
m

er i c an
o

s, n o
■ 

Est
a

dos Unidos, p or exemplo. 
SL - Proc urei m ais autenticida d e 

parq u e me fo rm ei numa cor ren te ne o ­
reallst a .  Assim , é natural q ue mtnh a 
fo rin a ção e s trutu r al e c u ltu rul est eja 11 -
pd a a uma c er ta rea lid a

d e. O m e u 
"coqultel", po r ém, é fe ito c om a uni ã o 
da rea lldade e da fa nta sia p ara produ

z i r 
filmes q ue não padem &er chama dos 

d
e 

histórico s. Po rque p ertencem sempre a 
um mu ndo fabu

llstlco. Fabu lís tlco n u m 
ae nUdo simbóli c o . Porq ue ne le, co m o 
disse, coloco to das as coi sas que me 

in
­

terea sam , In clus ive te m as q ue nos du
e

m 
respei

to 
muito d e pert o . 

M AR - Con tudo, p ar ece - me dlf íc ll 
e n

c
o n t r ar u m 

te
m

a !tall
a

no n um w
e , ­

tem . 
SL - - Não é verda de. Se v o cô 

v i u ,
por exempl o "Quan do Expl od e a Vi

g a n­
ça", enc ontro

u 
mul tas fantasmas Ita l i a­

nos. Que r o dizer, p od
e - se falar da Itá li a 

m e sm o s em m o
s

t ra
r na 

t e
la Ro ma, 

Florença , Veneza , apenas tocando em 
tema

s 
qu e sã o mai s clássico s . E , consi ­derand
o 

qu e o tema "revolução ' ' apre ­sent a tradicionai s llgaçõe s com o México (exata.ment
e 

po r uma tradiçã o clncma ­togrâflca ) , tome i  d e  emprl,stlm o l.l tema mexican o abordand
o - era o que me interess av a - a relaçã o entr e um inte ­lectua

l 
e um peón, um ingênuo , diante d e  um fat o polític o bem determinad o . 

MA R - E d e  ond e vêm sua s preo ­
cupaçõe s socia is ? S eriam h erança s da 1 atividade s antifascista s d e  ae u p al T S L  - Sem dúvid a . t clar o qu e a s minha

s 
des ilusões , sobretud o socialistas , me u p

a i 
er

a 
socialist a e eu ta mbém , nasc era m depo is d a  Gu e rr a, quand o pen ­sávamo s qu e  a Itáll n s er

i
a colocad a em trilho s diferentes . Infelizmente , falta ­ram o s  homen s c erto

s , o s  idea
i s s e  es ­facelara

m 
em b a rreira s teórica s . 

P ortant
o
, é clar o qu e fal o sempr e d e minha s  desilusõe s, e acab o abordand o ess es tema s n o wester n . 

MA R  - P
o r ou tr o lad o , se u longo 

relacionamen
t

o co m o Wl'ster n poderi a s
e

r interpretad o com o um a espéci e d
e alienaç ã o, ta lve z um a alienaçã o cultura l . O u  n ã

o ? 
S L - O weste rn  c m  si nã o t e m  ma i ssentid

o
. Es

t
á despid o d e  seu s limites naciona list a

s
. Qu and o realiz ei "Po r Um Punhad o de Dólar es ", m e  v l dian t e d a 

comed i a d ell'ar
t e italia n a , encontr e i Goldon i, porqu e a situaç

ã
o er a a mesm a d a su a  coméd

i a  
"Arlequi m, Servido r d e Do is Am

o s ". Sem p re dl go q ue os grand e • tem as sã o clás sic o s. Pe ru mi m Homer o é o mal ar rot eir1S ta. 
d

e wcster na q ue ja ­ma is ex1stlu . 

Bogdanovfc h ; 4 era 

MAR - Qua is s ão 01 jove ns diret
o ­r es  q ue admi r a ! S L - Be m, pre zo mul to u m  jove rn 

american o , Stev e n Splelbc r g ("Tub a ­
r ão" ), aut or de do is ou tr ês film es mul to bo n s. N a  Itâll a, gos to de Mar co Bell o • 
ch i o ("D

e Punh o s C errad o s" ), qu e n a verda de já n ão é t ão jove m assl m (na
s ­

c eu e m  193 9) ne m é u m  estrean
t

e. Ma s , alé m dess e s, n ã o s o u cap a z 
d

e cit
a r 

outros nom
e s. De vo diz er q ue nprec l el o trabal

h
o do brasllcl r o Glaub er Roc h ae

m " O Dragã o 
d

a Malda
d

e co nt r a o San to G u err e iro ", u m  fil me mul to co
r

­
re to. 

M AR - E o q ue pen sa de Pet c r Bogdanov
l

ch e s eu cu l to ao cinem a, d1 -eam os, cl6sslc
o ? 

SL - S eu prime iro film e, " Na M i r a
da Mo

r t e " ( "T arg ets " , tinh a  algum u qualidad es, um ce rto cll mfl hitchocldan o. D
ep o

is, no entan
t
o, e le revelou- se ap .- . 

n as um mes
t
re do cola ge m, u m  perfe i t o r

a
to de cinemat e c a. E m  ca da fil me a e u é po ssi v el reconhe c er o es

t i lo de p e 1 o men o s dezess e i
s gran

d
es diretor es d o pas■ a

d
o. Al ém dis so, dep ois de no no tn • clden te profission al, tomei- me de ins u ­

perâ vel antipa tia p or e
l e . M AR  - Qu e Incide n t e , SL - Em 19 69, eu 1 ria finalmen te realiz

a
r me u 3onh o de produ z ir u m 

f1lm e, "Quan d o Explo de a Vigan � a " .V ocê s abe que nos vel hos tempos de Ho l ­lywo od o p rodu cer era o verdade iro a r­te sto do fi lme. Defi ni a o go st o � o es til o / da o b
r
a. Escol hia o roteiris ta , o elen co e o dire

t o
r. Su pervisiona va rigoro aa ­me nte a montag em e a edi ç ão fi nal e assu mia coraJosamc nt e n responsnblltd a ­de do suce sso ou do fracas so. B em, c o m o financiame nto na. m ã o, a Unl ted Artl s t s , q ue !ria distrib uir o fil me nos Esta d o 1  Unid os, me mand ou um jov em dire t or , e x-criti co, cham ado P

e
ter Bogdanovl c h , Segun do de claraç ões de s e us patroci n a­do res, mP s mo tendo dirig ido um só fil m e até ent

ão, esta va destin ad o a tornar - s e o Fe llln1 a meric ano dos a no • 70. Foi u ma experiê
n cia terr ív e l. 
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Mestra�o em letras iá funciona este 
ano so� a coor�enatão �e César 

tas v êm demonstr ando que os 
estudos literár ios e Ungiiístlcos 

buscam pr opagar padrões atr avés 
dos quais os homens possam na,
er a tecnológica, disting uir o falso 

do verdadeiro . cabe à clêncla da 

Liter atur a a r esponsabilidade de 
dlstlngüir a difer ença entr e a co­
municação de massas par a o con­
trole dos homens e a r edescober ta 
da condição humana nas artes 
v iv as. \ 

O Mestr ado de Letr as da U F PE,  pr ojetado e coorde­

nado pel o Pr ofessor César Leal ,  in icia suas ati v idades a

8 de Mar ço 
. 

Dos 40 cand idatos inscr itos par a a pr i mei r a

tur ma ,  v i ndos d e  vár i os Estados d a  Região , 2 0  for am se­

lecionados ,
dos quais 1 0  optaram por T eor ia da Liter atur a

e 1 0  por Lingu í stica , sendo ,
po r tanto , o pr ime i ro curso 

na ár ea com car áter cient ífico, vez que abr ange duas 

áreas nuclear es no âmbito dos estudos l iter ár ios 
.

Da[ por que não se pode com­

preender a existência de uma 

U niv er sidade moderna, cujo De­
par tamento de Letr as se limite 

apenas as tar efas da graduação, 
não dev i damente equipado para os 

tr abalhos de pesquisas no campo 

da Ciência da Liter atura . Sendo 

essa ciência definida ou conce itua­
da como Ciência do Espirita, ao 
contr ário das Ciênc ias da N atureza, 

não necessita senão de u.ns pouc os 

instr umentos par a que possa adap­
tar -se a todas as exigências impos­

tas pelo rigor da Investigação que 

lhe cabe fazer . Os estudos liter á­
rios têm sido apontados , por téc ­
nicos de visão demasiadamente 
estreita, como desnecessários , por 
não contrlbulrem para o enrlque­
clme nto social, por sua Incapacida­
de em criar bens de consumo e não 

possuirem utilidade econômica . 
Na realldade, assim não pensam 
os que o rientam a polltlca cultural 

dos po vos mais desen volv idos . A 
Universidade sendo um todo Inte­

gr ado, terá de sofrer deficiências 

em todos os seus Departa me nto• 
clentlflcos e tecnológicos, se per ­
mitir a decadência dos estudos 

Ungüístlcos e literários, pois o 
cientista não pode - como diz o 

poeta Ezra Pound - re velar suas 

descobertas com eficácia, o politl­
co não pode go vernar, os hom�ns 

não pOdem en tender -se sem a lin­

guagem, e todas as su as ações são 

Influenciadas pelos defeitos e vir­
tudes do Idioma . :t fato compro­

vado ter s1do a Filosofia a di8cl­
pllna responsável pelo desen volvi­
mento da ciência na Alemanha, a 
par tir de 1800 . 

Dotado de um cor po docente e de alto nível ,  o Mes• 

tr ado de Letr as es tá agor a fazendo gestões atr avés da

sua coor denador ia , pa r a consegui r instalar um laborat6·
r io especial izado, i nd ispensável à pesquisa e ao ensino .

Justificando a sua in iciati va, o Pr ofessor César Leal 

declarou: 

Sob o impacto da re volução 

tecnológica, o dese n volvimento dos 
estudos lingüísticos e literários 

ocupa, na Universidade moderna, 
uma posição si ngularíssima . Se 
todas as ciências f.n -am afetadas 

por essa re volução - tão ampla 

em seus objetivos e tão fa ntástica 

em seus resultados - não poderia 

escapar a essa conj untura o estudo 

da linguagem , especialmente a lin ­
guagem expressiva destinada não a 
me ra comu nicação de massas, mas 

como registro da vida espiritual de 
u m po vo em seu coeficiente mals 
elevado: a Literatura . Nas socie ­
dades mais alta mente desen volvi­
das, todos os fllósofos e humants-

Na Universidade Federal de 

Pernambuco, o Departamento de 

Letras possul um corpo docente 

altamente qualificado, bastante 

citar os seus treze (13) professores 

titulares que em bora não possuin­
do cursos d� pós -graduação, dis­
põem de uma experiência docente 

que nenhuma memória de mestra­
do ou tese de doutorado poderia 

superá- la . Além dos 13 titulares, 
dispõe o Departamento de onze 
Adjuntos e dez Assisten tes, e um 
número suficientemente forte de 

jovens Auxlllares de ensino . ?:!°º
total do corpo do cente, doze sao 
portadores do titulo de Mestre e 
três (3) doutores, além de critlcos 

e poetas nacionalmente conhecidos 
e com trabalhos pu blicados em re­
vistas de cultur a do pais e do es­
trangeiro . Apesar dessa Infra- es ­
trutura em recursos humanos, _ 

o 

Departamento de Letras nao 
dtspóe de equipamentos que pos­
slbU!tem o estudo 1\stemátlco da 
linguagem e da literatura em 
todos os aspectos capazes de as­
segurar eficiência prática - com­
pleta - aos estudos e ..P��qulsas 

em nivel de pós -graduaçno 
_. Mas 

esses equipamentos chegarao em 
breve, inclusive um moder no labo­
ratório de línguas, o que vlrfl co­
locar o Departamento de Letras 
no mesmo nível dos Departamen­
tos clentWcos, no que se relacio ­
na aos recursos materla1s . 

Corpo Docente 
O coTpo docente do Mestrado de Letras é com­

posto pelos pro fessores Cesar Leal, escritor, poeta 

e c rítico literário, autor de várias obras, editor li­
terá rio do Diá rio de Perna mbuco . Gear B Taue r

, 
Mestre em L iteratura de L(nguo. Inglesa pela Uni­
versidade de India na (USA) . Ge rmanista e angl\cls ­
ta; Leôntdas Cam4 ra

, 
titular da Universidade Cató­

lica de Pernambuco, c ritico lite rário e contista; Joel Pontes, crítico Uterárlo, bacharel em Direito e 

Lice nciado em Let ras; George B rowne
, 

Ph . D. pela 

Un íver s ldade de Tulane, Mestre em Educação pelo 
Peaboby College, de MaRhwllle, Te nnesse, e bacharel 

em Di re ito e em Filosofia; Alan M. Co3ta
, 

Mestre em 

Literatura Nor te -Ame ricana pe la Universidade de 
Ca ro li na do No rte e bacha rel e licenc iado em Letras 
Anglo- Germânica s; Adair P. Palacfo, Master of 

Arts for Teachers - Indiana Unlve rsty e bacha rel 

em Ciências Jur!dlcas e em Let ras ;  Maria Gab riela 

M. Ávila
, 

dou.to ra em Histó ria. pela Universidade de 
Vale ncla (Espanha) e licenciada em Geografia e 
Histó ria; Ge raldo Lapenda

, 
bacha rel e licenc iado em 

Let ras, bacha rel em Di re ito e Filosofia e p rofessor de 
vá rias Jlnguas; Pad re Romeu Pe Téa

, 
titular de língua 

e L iteratu ra Espanhola, g raduado em Filosofia e Teo ­
logia no Colégio Inte rnacio nal de Santo Albe rto 

(Roma)
, ensalsta, autor de vários t rabalhos; Edilema 

Do urado, Mest re em Língüístlca pela Universidade 

de Michigan
, 

bacha re
l 

e licenciada em Letras Anglo ­
Germá nlcas; Hu mbe rto Lobo Noveltno

, 
Mest re em 

Llngü lstlca pela Universidade de Mlchlgam, bacharel 

e licenciado em Letras Anglo- Germânicas; Waldecvr 
A raújo, Ph. D. pela Universidade de Wlsconsln, Madl• 
so n, USA lice nciado em Mate mática; Robe rto Ma r­
ttn!

, 
Mestre em Sociologia e Mestre em Co municação 

e Sociologia pela Universidade de Mlch lgam, bacharel 

em Di reito; Manuel Fernandes Costa, llcenclado em 
Ciências Históricas, Filosóficas, Soclals e Polltlcas e 
g raduado em Pedagogia; Lúcia UM, Mestre em Psl­
co llngü lstica pela Unlversltlade de Tulane, bacharel 

em Ciências Jurídicas e Sociais; Lutsa Gomes, Mes­
t re em Educação pela Un iversidade de Mlchtgan, ba­
cha rel e licenciada em Letras Anglo -Ge rmânicas; 
Ma ria da Ptedade Moreira de Sti

, 
Mestre pela Uni­

ver s idade de Madrid, bacha rel e licenciada em Letras 
Neolatinas, bacharel em Direito; OUvte r Luneau ,  
Mestre em Let ras pela Universidade de Pari s ; Maria 

Núbía da Câm. a Ta Bo rges
, 

bacharel em Let ras Neola• 
tinas e curso superior de Língua e Literatura Inglesa

; Ivantse Pessoa Becha ra
, 

douto ra em Letras, Mestre 
em Filosofia Ro mâ nica e douto ra em Di reito; Joté 

Brasileiro T. Vilanova
, 

Doutor em Let ras e em Di­
reito, bacha rel e Licenciado em Let ras; Daniel d08 
Santo, L�ma, lingüista, ensalata e poeta; Mana Le­
ticfa Guedeit Alco forado

, 
bacharel e licenciada em 

Let ras Neolatinas e Mestre em Letras Mode rnas 

pela Un ive rsidade de Pari s
; 

Evaldo Beze r ra Couti­
nho , Douto rado em Di reito e bacha rel em Ciências 
Jurídicas e Sociai s. 

Geografia também prepara
técnicos de alto nível 
para o Norte e Nordeste 

O coo rde nador de Geog rafia 

A Universidade Federal de Pernambuco Im­
pl anta, também, o Curso de Mestrado em Geogra­
fia, que funciona a par tir des te ano, sob a 
coordenação do Professor Man uel Correia de 
Oliveira Andrade . Des tina -se à preparação de 
técnicos de alto n!vel para atender à demanda de 
geógrafos q uallflcados em todo o Nor te e Nordes­
te . 

O Curso oferece três especializações : Geo­
morfologla, Geografia Agràrla e Geografia Indus­
trial . Con ta com um corpo docen te de alto n1vel, 
en tre ou tros, Gilberto Osório de Andrade, Mário 
Lacerda de Melo, Dárdano de Andrade Lima, 
Sylvlo Marcelo de Albuq uerque Maranhão, Gadlel 
Perrucl, Rena to Santos Duar te e Alcldes Nobrega 
Biai . 

OPINIAO 

O Professor Manuel Correia de Andrade, que 

participou recentemente, de um congresso de 
geógrafos realizado na cidade belga de Llége, 
tendo apresentado trabalho sobre a formação do 

geógrafo e as posslb1lldades de trabalho profis­
sional no Brasil, faz uma análise sucinta do pro­
blema : 

"No Brasil, estamos formando dois tipos de geó­
grafos : o l!cenclado, destinado ao ensino, e o 
bacharel, para o ensino, pesquisa e planej amen­
to econômico . Já funcionam os cursos de pós­

graduaçlio em Geografia nas Univers idades de 
Biia Paulo e do Rio de Janeiro . 

Para o geógrafo profissional, o mercado de 
trabalho encontra -se em expansão no Brasil, so­
bretudo de vido à orientação reg ionalizante do 
planejamento do Governo Federal, o que enseja 
a absorção de geógrafos pelas agências de desen­
volvimento dos Governos Federal e Estaduais . 

Nos últimos dez anos, a Geografia vem to­
mando uma orientação no sentido de aplicar os 
co nhecimentos clentlflcos à análise dos proble­
mas, tentando plane jar a solução desses mesmos 

problemas. � grande a participação de geógra­
fos nos órgãos ligados à poUtlca governamental 
de desenvolvimento urbano. Também, equ ipes de 
geógrafos participam dos trabalhos de organiza­
ção do espaço rural desenvolvidos pelo Incra. A 
Sudene utmza geógrafos não só na Divisão de 
Recursos Naturais como também na Coorde na­
doria do Plane jamento Regiona l. o Co ndepe pos­
sui uma Divisão de Estudos Regionais e, os vários 
Estados do Nordeste, estimulados pela Sudene, 
vêm faze ndo estudos de regionalização " . 
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A Sé de Olinda 
data de 1 535 . Dedi­
cada a São Salvador, 
foi, pr imitivamente, 
uma pequena igreja, 
constr uída em ma­
deira e taipa de mão, 
por iniciativa de V as­
co Fenandes de Luce­
na . Sabe -se que pos­
suia apenas uma nave, 
capela- mór e sacris­
tia . 

O grande sino emblemático da Sé voltará 
a ecoar no alto da colina. 

Posteriormente, 
pretendeu -se constr uir 
uma igreja maior em 
material mais perma­
nente, tanto que Fer­
não Cardim, em 1 585 
diz: "uma formosa 
igreja matriz de três 
naves, com muitas ca­
pe las ao redor, e que, 
acabada ficaria uma 
boa obra" . Ol i nda 

,. 

Po rtada la te ral da igreja 
do Ca Mno, de Olinda, ex­
traordinariamente seme­
lhante à gravura de 
li' ranz Post, na tela deno­
minada "Olinda "

, 
atv.al,.. 

me nte no mttseu de Ams­
terdã. 

Em 1 599, sabe -se, a nave 

foi ampliada, sendo destruída a 

de taipa . Entre 1 61 2  e 

1 61 G foi construida a sacristia 

e uma barbaçã . Em 1 621 , com 

a elevação da torre, o templo 

es tava concluído . Dez anos 

depois, sob o domínio holan­

dês foi incendiado . 

F r anquias 1'eliglo&a� 

No tempo de Nassau, tempo das fran­
quias religiosas, a Igreja reabriu suas 
portas ao culto dos fiéis, ainda que em
ruínas, destelhada, Invadida pela vegeta­
ção . Não sa bemos que arranjos foram 
feitos no Interior, possivelmente alguma 
cobertura Improvisada contra os rigores 
do clima no alto descampado, mas a ver­
dade é o que nos mostra a tela "Olinda " 
de F ranz Post, atual mente no "Rlj ksmu­
seum " de Amesterdã: a bel!ssima portada 
de colunas bigeminadas e de ático Inter­
rupto, com lflplde no centro, de Impres­
sio nante semelhança com as Igrejas por­
tuguesas de São João No vo e a do Colégio 
dos Jesultas - esta conhecida como igre­
ja dos Grilos - ambas no Porto e execu­
tadas por Baltazar Alvares , no século XVI . 

Co m a expulsão dos hola ndeses 
( IG54) , a vlda vai sendo retomada, a ci­
dade procurando ressarcir -se dos danos e 
p rejulsos sof ridos. Um dos primeiros cui­
dados dos ollndenses foi o de recuperar a 
sua Igreja matriz, dedicada a São Salva­
rlo r Logo em 1655 tem Início a reco nstru­
ção. No ano segui nte, carta - régia de 23 de 
setemb ro, dava autorização à Câmara 
pa ra que tirasse 2 .  000 c ruzados de suas 

1 ·endas. para as obras da igreja. T rês 
anos depois, em 1669, foi rezacla a l."
Missa . 
A Matrtz de São Salvador passa a Cated Tal 

Em 1675 a Igreja matriz foi elevada 
a Catedra l, com a criação do p rimeiro bis­
pado de Pernambuco. Out ra ca rta -régia 
auto riza a compra de o rnamentos, prata, 
si nos e outras co isas necessárias à Igre ja 

do Salvado r. 
Os melho ramentos se 5ucedem: o fo r ro 

de madeira, a conclusão das to r res, as 
talhas paro. embelezamento dos alta res e 

das fachadas Inte rio res das portas e a 
aplicação de azule jos da nave. 
Desca racterização 

A cated ral de Olinda, a Sé, uma re­
líquia do século XVI, Imponente na sua 
pu reza de linhas foi totalmente desca rac­
terizada pe las duas reformas que sofreu 
no século atual, a partir de 191 1 . Deram-

lhe primeiro feição neo -gótlca pos terior­
mente feição neo -barroca . Na' realidade 
não ficou sendo, nem uma coisa nen{ 
outra . 

Recuperar o monu mento histórico 
revestido das suas não multo felizes ino ­
vações, restituir a igreja do século XVI 
foi a que se propôs a Fundação do Patri­
mônio Histórico e Artístico de Pernam­
buco (FUNDARPE) . 

Até a chegada dos holandeses, Olinda 
possula onze convent.os, com suas igrejas 
- acima de nossa antiga capital, só esta­
va Salvador, na Bahia - foi essa massa 
incendiada, pa.rte em ruínas que Franz 
Post reproduziu em suas telas. Em livro 
sobre o pintor holandês, Joaquim de Sou­
za Leão comenta: "as massas destelhadas 
dos Carmelitas, à esquerda, e dos Benedi­
tinos ao centro, junto ao mar. Imponentes 
ruínas no alto das colinas, onde os frades 
se Isolavam para meditarem em paz e go­
zarem da vista e dos ares " ,  Olinda, terá, 
dentro em breve a sua Igreja catedral re­
construída ao gosto quinhentista, um mo­
numento em pedra de que podemos nos 
o rgulhar. 

Para uma idé ia bem realista do que 
é a Sé , passamos a palavra ao P rof. José 
Luiz Menezes: " A Igreja Catedral de 
Oli nda é de três naves, separadas por ar­
cadas que recaem sobre colunas toscanas, 
-.:om capela -mor de planta quadrada que 
recebe uma cúpula assente sob re pe�den­
tes esfé ricos e capelas colaterais à mor, 
co rrespondendo as duas naves latera is 
cobertas de abóboda de berço, tendo qua� 
tro capelas de cada lado, simétricas e mo­
duladas segundo cada tramo de a rcada, 
cobe rtas também de berços, confi rmadas 
nas prospecções iniciais . Duas torres la­
deiam o corpo cent ral da frontaria, cuja 
composição multo sób ria, tem, correspon­
dendo a cada nave, t rês portas, a central 
tem a rco de melo ponto, envolvida com 
portada cuja compos ição utiliza duas co­
lunas co ríntias de tipo singular que 
sustentam um entablamento, o qual monta 
acima do arco da mesma. Na prumada 
desta portada situa -se um g rande óculo 
que Ilumina a nave alta, Iluminada late­
ralme nte também at ravés de seteiras 

Q) 
.e. 
(.) 
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o 

Q) 
o 
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Fachada do Palácio d oa Bispos no a lto da 
Sé, destina- se a museu 'sacro. 

Qu i n hentista 
• 

1 

A Sé, de Olinda, em fMe final de restauração que a devolverá ao sentlo X VI.

simétricas situadas acima da c!malha e na 
diferença de altw·a dos telhados " 

A Sé de Olinda, em sua · fechada 
composição. voltada para o caminho de luz 
que da porta principal leva à capela- mor 
Iluminada, por sua vez, pelo lanternlm d� 
cupula, volta a readquirir a sobriedade 
que se acredita tenha sido a dos seus pri­
meiros dias . 

As obras de restauração empreendidas 
a partir de 1967, estão em fases finais, es­
perando-se sua total conclusão dentro em 
breve. 

A Igreja de NOSSA SENHORA DA 
GRAÇA 

A Igreja de N S. da Divina Grar;a 
do Colégio dos J esuitas de Olinda encon­
ti:_a-se, Igualmente em obras de restaura­
çao; O p rojeto do mesmo arquiteto, Prof. 
Jose Luiz Menezes , obedeceu a rigoroso 
levantamento histórico colhido nas obras 
do Padre Cardlm, de Pereira da Costa e 
de Serafim Leite. Há uma Informação do
padre Pero Rodr!gucs, em 1595, referin­
do -se a esta lgreia, na época quase aca­
bada, onde ele afirma que ela fol traçada 
â maneira de S. Roque, de Lisboa . O 
historiador Germaln Bazin, encontrn na 
Biblioteca Nacional de Paris o que ele 
supõe ser a planta primitiva do Colégio 
jesuítico do Rio, contudo, o arqu iteto 
Paulo Santos discorda, afirmando que tal 

planta foi a ut ilizada para o Colégio de 
Olinda . As prospecções agora realizadas e 
o desvestlmento das camadas que a igre­
ja da Divina Graça sotreu com as refor­
mas realizadas no século XIX vêm con­
firmar o parecer do arquiteto brasllelro. 

O Aspecto da Igreja 

O prof . José Luiz Menezes diz, em 
trabalho ap resentado no 19 Seminário de 
Estudos sobre o Nordeste, em novembro 
de 1974, cm Salvador, que o aspecto da 

Divina Graça anterior às reformas, mos­
tram-nos uma grande nave, cabeceira do 
tipo consagrado no século XVI para as 
construções jesuíticas, cujos mod«>Jos por­
tugueses seriam os de Évora, ( igreja do 
Espírito Santo) e Lisboa (Igreja de São 
Roque) ambas construidos nntrriormente 
a dos jesultas de Olinda; corpo com a fi­
sionomia muito próxima àquela da ign• Ja 
de S . Roque de Lisboa, antes das reformas 
do século XVIII, capelas laterais, as dua; 
lntercomunlcantes e nichos para confes­
sionários . Estava confirmada a Informa­
ção do Padre Pero Ridrigues; de fato, as 
duas Igrejas, a de Oli nda e a de Lisboa, 
se parcelam, frutos ambas do sosto j(-. ui­
ta português . A longa travessia do Atlân­
tico de um protótipo estava concluída" .  
A Dtvma Graça e S. Roqv.e 

A Igreja de Olinda se assemelha n de 
Lisboa em diversos pontos, por exemplo, 
na frontaria principal . Ao ser dcsvrstlda 
dos, rebocos, aparece sobre a verga da ja­
nelà central (das três Inseridas no s.S('u)o 
Xtx) a metade de um grande óculo exe­
cutado cm calcáreo , de fino lavor oc�pado 
o pano Intermediário, prcclsame�te acima 
da portada do térreo, a superfície da fa­
chada, dividida em se is planos, tal como 
a da dr, S. Roque de Lisboa, com a di­
ferença • de que na Igreja portuguesa os 
panos sao cortados por portas e janelas 
enquanto que a de Olinda é marcada pela 
sobriedade ., a frQptaria emoldurada por 
duas grandes pilastras de canto. 

O Pálacio dos Bispos 

---------------

Também · cm fase de restauração 
!.!�contra-se, no alto da Sé, o antigo pa­
lucio dos Bispos, destinado a :museu 

saem, dentro cm bnave. Deste modo a 
hlstórlca Olinda, pela sua arqulteturn ' re­
Uglosa, volta a ser a quinhentista, renas­
cendo do passado, com a mesma pureza 
dos primeiros dias. 
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Mestra�o em letras iá funciona este 
ano so� a coor�enatão �e César 

tas v êm demonstr ando que os 
estudos literár ios e Ungiiístlcos 

buscam pr opagar padrões atr avés 
dos quais os homens possam na,
er a tecnológica, disting uir o falso 

do verdadeiro . cabe à clêncla da 

Liter atur a a r esponsabilidade de 
dlstlngüir a difer ença entr e a co­
municação de massas par a o con­
trole dos homens e a r edescober ta 
da condição humana nas artes 
v iv as. \ 

O Mestr ado de Letr as da U F PE,  pr ojetado e coorde­

nado pel o Pr ofessor César Leal ,  in icia suas ati v idades a

8 de Mar ço 
. 

Dos 40 cand idatos inscr itos par a a pr i mei r a

tur ma ,  v i ndos d e  vár i os Estados d a  Região , 2 0  for am se­

lecionados ,
dos quais 1 0  optaram por T eor ia da Liter atur a

e 1 0  por Lingu í stica , sendo ,
po r tanto , o pr ime i ro curso 

na ár ea com car áter cient ífico, vez que abr ange duas 

áreas nuclear es no âmbito dos estudos l iter ár ios 
.

Da[ por que não se pode com­

preender a existência de uma 

U niv er sidade moderna, cujo De­
par tamento de Letr as se limite 

apenas as tar efas da graduação, 
não dev i damente equipado para os 

tr abalhos de pesquisas no campo 

da Ciência da Liter atura . Sendo 

essa ciência definida ou conce itua­
da como Ciência do Espirita, ao 
contr ário das Ciênc ias da N atureza, 

não necessita senão de u.ns pouc os 

instr umentos par a que possa adap­
tar -se a todas as exigências impos­

tas pelo rigor da Investigação que 

lhe cabe fazer . Os estudos liter á­
rios têm sido apontados , por téc ­
nicos de visão demasiadamente 
estreita, como desnecessários , por 
não contrlbulrem para o enrlque­
clme nto social, por sua Incapacida­
de em criar bens de consumo e não 

possuirem utilidade econômica . 
Na realldade, assim não pensam 
os que o rientam a polltlca cultural 

dos po vos mais desen volv idos . A 
Universidade sendo um todo Inte­

gr ado, terá de sofrer deficiências 

em todos os seus Departa me nto• 
clentlflcos e tecnológicos, se per ­
mitir a decadência dos estudos 

Ungüístlcos e literários, pois o 
cientista não pode - como diz o 

poeta Ezra Pound - re velar suas 

descobertas com eficácia, o politl­
co não pode go vernar, os hom�ns 

não pOdem en tender -se sem a lin­

guagem, e todas as su as ações são 

Influenciadas pelos defeitos e vir­
tudes do Idioma . :t fato compro­

vado ter s1do a Filosofia a di8cl­
pllna responsável pelo desen volvi­
mento da ciência na Alemanha, a 
par tir de 1800 . 

Dotado de um cor po docente e de alto nível ,  o Mes• 

tr ado de Letr as es tá agor a fazendo gestões atr avés da

sua coor denador ia , pa r a consegui r instalar um laborat6·
r io especial izado, i nd ispensável à pesquisa e ao ensino .

Justificando a sua in iciati va, o Pr ofessor César Leal 

declarou: 

Sob o impacto da re volução 

tecnológica, o dese n volvimento dos 
estudos lingüísticos e literários 

ocupa, na Universidade moderna, 
uma posição si ngularíssima . Se 
todas as ciências f.n -am afetadas 

por essa re volução - tão ampla 

em seus objetivos e tão fa ntástica 

em seus resultados - não poderia 

escapar a essa conj untura o estudo 

da linguagem , especialmente a lin ­
guagem expressiva destinada não a 
me ra comu nicação de massas, mas 

como registro da vida espiritual de 
u m po vo em seu coeficiente mals 
elevado: a Literatura . Nas socie ­
dades mais alta mente desen volvi­
das, todos os fllósofos e humants-

Na Universidade Federal de 

Pernambuco, o Departamento de 

Letras possul um corpo docente 

altamente qualificado, bastante 

citar os seus treze (13) professores 

titulares que em bora não possuin­
do cursos d� pós -graduação, dis­
põem de uma experiência docente 

que nenhuma memória de mestra­
do ou tese de doutorado poderia 

superá- la . Além dos 13 titulares, 
dispõe o Departamento de onze 
Adjuntos e dez Assisten tes, e um 
número suficientemente forte de 

jovens Auxlllares de ensino . ?:!°º
total do corpo do cente, doze sao 
portadores do titulo de Mestre e 
três (3) doutores, além de critlcos 

e poetas nacionalmente conhecidos 
e com trabalhos pu blicados em re­
vistas de cultur a do pais e do es­
trangeiro . Apesar dessa Infra- es ­
trutura em recursos humanos, _ 

o 

Departamento de Letras nao 
dtspóe de equipamentos que pos­
slbU!tem o estudo 1\stemátlco da 
linguagem e da literatura em 
todos os aspectos capazes de as­
segurar eficiência prática - com­
pleta - aos estudos e ..P��qulsas 

em nivel de pós -graduaçno 
_. Mas 

esses equipamentos chegarao em 
breve, inclusive um moder no labo­
ratório de línguas, o que vlrfl co­
locar o Departamento de Letras 
no mesmo nível dos Departamen­
tos clentWcos, no que se relacio ­
na aos recursos materla1s . 

Corpo Docente 
O coTpo docente do Mestrado de Letras é com­

posto pelos pro fessores Cesar Leal, escritor, poeta 

e c rítico literário, autor de várias obras, editor li­
terá rio do Diá rio de Perna mbuco . Gear B Taue r

, 
Mestre em L iteratura de L(nguo. Inglesa pela Uni­
versidade de India na (USA) . Ge rmanista e angl\cls ­
ta; Leôntdas Cam4 ra

, 
titular da Universidade Cató­

lica de Pernambuco, c ritico lite rário e contista; Joel Pontes, crítico Uterárlo, bacharel em Direito e 

Lice nciado em Let ras; George B rowne
, 

Ph . D. pela 

Un íver s ldade de Tulane, Mestre em Educação pelo 
Peaboby College, de MaRhwllle, Te nnesse, e bacharel 

em Di re ito e em Filosofia; Alan M. Co3ta
, 

Mestre em 

Literatura Nor te -Ame ricana pe la Universidade de 
Ca ro li na do No rte e bacha rel e licenc iado em Letras 
Anglo- Germânica s; Adair P. Palacfo, Master of 

Arts for Teachers - Indiana Unlve rsty e bacha rel 

em Ciências Jur!dlcas e em Let ras ;  Maria Gab riela 

M. Ávila
, 

dou.to ra em Histó ria. pela Universidade de 
Vale ncla (Espanha) e licenciada em Geografia e 
Histó ria; Ge raldo Lapenda

, 
bacha rel e licenc iado em 

Let ras, bacha rel em Di re ito e Filosofia e p rofessor de 
vá rias Jlnguas; Pad re Romeu Pe Téa

, 
titular de língua 

e L iteratu ra Espanhola, g raduado em Filosofia e Teo ­
logia no Colégio Inte rnacio nal de Santo Albe rto 

(Roma)
, ensalsta, autor de vários t rabalhos; Edilema 

Do urado, Mest re em Língüístlca pela Universidade 

de Michigan
, 

bacha re
l 

e licenciada em Letras Anglo ­
Germá nlcas; Hu mbe rto Lobo Noveltno

, 
Mest re em 

Llngü lstlca pela Universidade de Mlchlgam, bacharel 

e licenciado em Letras Anglo- Germânicas; Waldecvr 
A raújo, Ph. D. pela Universidade de Wlsconsln, Madl• 
so n, USA lice nciado em Mate mática; Robe rto Ma r­
ttn!

, 
Mestre em Sociologia e Mestre em Co municação 

e Sociologia pela Universidade de Mlch lgam, bacharel 

em Di reito; Manuel Fernandes Costa, llcenclado em 
Ciências Históricas, Filosóficas, Soclals e Polltlcas e 
g raduado em Pedagogia; Lúcia UM, Mestre em Psl­
co llngü lstica pela Unlversltlade de Tulane, bacharel 

em Ciências Jurídicas e Sociais; Lutsa Gomes, Mes­
t re em Educação pela Un iversidade de Mlchtgan, ba­
cha rel e licenciada em Letras Anglo -Ge rmânicas; 
Ma ria da Ptedade Moreira de Sti

, 
Mestre pela Uni­

ver s idade de Madrid, bacha rel e licenciada em Letras 
Neolatinas, bacharel em Direito; OUvte r Luneau ,  
Mestre em Let ras pela Universidade de Pari s ; Maria 

Núbía da Câm. a Ta Bo rges
, 

bacharel em Let ras Neola• 
tinas e curso superior de Língua e Literatura Inglesa

; Ivantse Pessoa Becha ra
, 

douto ra em Letras, Mestre 
em Filosofia Ro mâ nica e douto ra em Di reito; Joté 

Brasileiro T. Vilanova
, 

Doutor em Let ras e em Di­
reito, bacha rel e Licenciado em Let ras; Daniel d08 
Santo, L�ma, lingüista, ensalata e poeta; Mana Le­
ticfa Guedeit Alco forado

, 
bacharel e licenciada em 

Let ras Neolatinas e Mestre em Letras Mode rnas 

pela Un ive rsidade de Pari s
; 

Evaldo Beze r ra Couti­
nho , Douto rado em Di reito e bacha rel em Ciências 
Jurídicas e Sociai s. 

Geografia também prepara
técnicos de alto nível 
para o Norte e Nordeste 

O coo rde nador de Geog rafia 

A Universidade Federal de Pernambuco Im­
pl anta, também, o Curso de Mestrado em Geogra­
fia, que funciona a par tir des te ano, sob a 
coordenação do Professor Man uel Correia de 
Oliveira Andrade . Des tina -se à preparação de 
técnicos de alto n!vel para atender à demanda de 
geógrafos q uallflcados em todo o Nor te e Nordes­
te . 

O Curso oferece três especializações : Geo­
morfologla, Geografia Agràrla e Geografia Indus­
trial . Con ta com um corpo docen te de alto n1vel, 
en tre ou tros, Gilberto Osório de Andrade, Mário 
Lacerda de Melo, Dárdano de Andrade Lima, 
Sylvlo Marcelo de Albuq uerque Maranhão, Gadlel 
Perrucl, Rena to Santos Duar te e Alcldes Nobrega 
Biai . 

OPINIAO 

O Professor Manuel Correia de Andrade, que 

participou recentemente, de um congresso de 
geógrafos realizado na cidade belga de Llége, 
tendo apresentado trabalho sobre a formação do 

geógrafo e as posslb1lldades de trabalho profis­
sional no Brasil, faz uma análise sucinta do pro­
blema : 

"No Brasil, estamos formando dois tipos de geó­
grafos : o l!cenclado, destinado ao ensino, e o 
bacharel, para o ensino, pesquisa e planej amen­
to econômico . Já funcionam os cursos de pós­

graduaçlio em Geografia nas Univers idades de 
Biia Paulo e do Rio de Janeiro . 

Para o geógrafo profissional, o mercado de 
trabalho encontra -se em expansão no Brasil, so­
bretudo de vido à orientação reg ionalizante do 
planejamento do Governo Federal, o que enseja 
a absorção de geógrafos pelas agências de desen­
volvimento dos Governos Federal e Estaduais . 

Nos últimos dez anos, a Geografia vem to­
mando uma orientação no sentido de aplicar os 
co nhecimentos clentlflcos à análise dos proble­
mas, tentando plane jar a solução desses mesmos 

problemas. � grande a participação de geógra­
fos nos órgãos ligados à poUtlca governamental 
de desenvolvimento urbano. Também, equ ipes de 
geógrafos participam dos trabalhos de organiza­
ção do espaço rural desenvolvidos pelo Incra. A 
Sudene utmza geógrafos não só na Divisão de 
Recursos Naturais como também na Coorde na­
doria do Plane jamento Regiona l. o Co ndepe pos­
sui uma Divisão de Estudos Regionais e, os vários 
Estados do Nordeste, estimulados pela Sudene, 
vêm faze ndo estudos de regionalização " . 
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A Sé de Olinda 
data de 1 535 . Dedi­
cada a São Salvador, 
foi, pr imitivamente, 
uma pequena igreja, 
constr uída em ma­
deira e taipa de mão, 
por iniciativa de V as­
co Fenandes de Luce­
na . Sabe -se que pos­
suia apenas uma nave, 
capela- mór e sacris­
tia . 

O grande sino emblemático da Sé voltará 
a ecoar no alto da colina. 

Posteriormente, 
pretendeu -se constr uir 
uma igreja maior em 
material mais perma­
nente, tanto que Fer­
não Cardim, em 1 585 
diz: "uma formosa 
igreja matriz de três 
naves, com muitas ca­
pe las ao redor, e que, 
acabada ficaria uma 
boa obra" . Ol i nda 

,. 

Po rtada la te ral da igreja 
do Ca Mno, de Olinda, ex­
traordinariamente seme­
lhante à gravura de 
li' ranz Post, na tela deno­
minada "Olinda "

, 
atv.al,.. 

me nte no mttseu de Ams­
terdã. 

Em 1 599, sabe -se, a nave 

foi ampliada, sendo destruída a 

de taipa . Entre 1 61 2  e 

1 61 G foi construida a sacristia 

e uma barbaçã . Em 1 621 , com 

a elevação da torre, o templo 

es tava concluído . Dez anos 

depois, sob o domínio holan­

dês foi incendiado . 

F r anquias 1'eliglo&a� 

No tempo de Nassau, tempo das fran­
quias religiosas, a Igreja reabriu suas 
portas ao culto dos fiéis, ainda que em
ruínas, destelhada, Invadida pela vegeta­
ção . Não sa bemos que arranjos foram 
feitos no Interior, possivelmente alguma 
cobertura Improvisada contra os rigores 
do clima no alto descampado, mas a ver­
dade é o que nos mostra a tela "Olinda " 
de F ranz Post, atual mente no "Rlj ksmu­
seum " de Amesterdã: a bel!ssima portada 
de colunas bigeminadas e de ático Inter­
rupto, com lflplde no centro, de Impres­
sio nante semelhança com as Igrejas por­
tuguesas de São João No vo e a do Colégio 
dos Jesultas - esta conhecida como igre­
ja dos Grilos - ambas no Porto e execu­
tadas por Baltazar Alvares , no século XVI . 

Co m a expulsão dos hola ndeses 
( IG54) , a vlda vai sendo retomada, a ci­
dade procurando ressarcir -se dos danos e 
p rejulsos sof ridos. Um dos primeiros cui­
dados dos ollndenses foi o de recuperar a 
sua Igreja matriz, dedicada a São Salva­
rlo r Logo em 1655 tem Início a reco nstru­
ção. No ano segui nte, carta - régia de 23 de 
setemb ro, dava autorização à Câmara 
pa ra que tirasse 2 .  000 c ruzados de suas 

1 ·endas. para as obras da igreja. T rês 
anos depois, em 1669, foi rezacla a l."
Missa . 
A Matrtz de São Salvador passa a Cated Tal 

Em 1675 a Igreja matriz foi elevada 
a Catedra l, com a criação do p rimeiro bis­
pado de Pernambuco. Out ra ca rta -régia 
auto riza a compra de o rnamentos, prata, 
si nos e outras co isas necessárias à Igre ja 

do Salvado r. 
Os melho ramentos se 5ucedem: o fo r ro 

de madeira, a conclusão das to r res, as 
talhas paro. embelezamento dos alta res e 

das fachadas Inte rio res das portas e a 
aplicação de azule jos da nave. 
Desca racterização 

A cated ral de Olinda, a Sé, uma re­
líquia do século XVI, Imponente na sua 
pu reza de linhas foi totalmente desca rac­
terizada pe las duas reformas que sofreu 
no século atual, a partir de 191 1 . Deram-

lhe primeiro feição neo -gótlca pos terior­
mente feição neo -barroca . Na' realidade 
não ficou sendo, nem uma coisa nen{ 
outra . 

Recuperar o monu mento histórico 
revestido das suas não multo felizes ino ­
vações, restituir a igreja do século XVI 
foi a que se propôs a Fundação do Patri­
mônio Histórico e Artístico de Pernam­
buco (FUNDARPE) . 

Até a chegada dos holandeses, Olinda 
possula onze convent.os, com suas igrejas 
- acima de nossa antiga capital, só esta­
va Salvador, na Bahia - foi essa massa 
incendiada, pa.rte em ruínas que Franz 
Post reproduziu em suas telas. Em livro 
sobre o pintor holandês, Joaquim de Sou­
za Leão comenta: "as massas destelhadas 
dos Carmelitas, à esquerda, e dos Benedi­
tinos ao centro, junto ao mar. Imponentes 
ruínas no alto das colinas, onde os frades 
se Isolavam para meditarem em paz e go­
zarem da vista e dos ares " ,  Olinda, terá, 
dentro em breve a sua Igreja catedral re­
construída ao gosto quinhentista, um mo­
numento em pedra de que podemos nos 
o rgulhar. 

Para uma idé ia bem realista do que 
é a Sé , passamos a palavra ao P rof. José 
Luiz Menezes: " A Igreja Catedral de 
Oli nda é de três naves, separadas por ar­
cadas que recaem sobre colunas toscanas, 
-.:om capela -mor de planta quadrada que 
recebe uma cúpula assente sob re pe�den­
tes esfé ricos e capelas colaterais à mor, 
co rrespondendo as duas naves latera is 
cobertas de abóboda de berço, tendo qua� 
tro capelas de cada lado, simétricas e mo­
duladas segundo cada tramo de a rcada, 
cobe rtas também de berços, confi rmadas 
nas prospecções iniciais . Duas torres la­
deiam o corpo cent ral da frontaria, cuja 
composição multo sób ria, tem, correspon­
dendo a cada nave, t rês portas, a central 
tem a rco de melo ponto, envolvida com 
portada cuja compos ição utiliza duas co­
lunas co ríntias de tipo singular que 
sustentam um entablamento, o qual monta 
acima do arco da mesma. Na prumada 
desta portada situa -se um g rande óculo 
que Ilumina a nave alta, Iluminada late­
ralme nte também at ravés de seteiras 

Q) 
.e. 
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Fachada do Palácio d oa Bispos no a lto da 
Sé, destina- se a museu 'sacro. 

Qu i n hentista 
• 

1 

A Sé, de Olinda, em fMe final de restauração que a devolverá ao sentlo X VI.

simétricas situadas acima da c!malha e na 
diferença de altw·a dos telhados " 

A Sé de Olinda, em sua · fechada 
composição. voltada para o caminho de luz 
que da porta principal leva à capela- mor 
Iluminada, por sua vez, pelo lanternlm d� 
cupula, volta a readquirir a sobriedade 
que se acredita tenha sido a dos seus pri­
meiros dias . 

As obras de restauração empreendidas 
a partir de 1967, estão em fases finais, es­
perando-se sua total conclusão dentro em 
breve. 

A Igreja de NOSSA SENHORA DA 
GRAÇA 

A Igreja de N S. da Divina Grar;a 
do Colégio dos J esuitas de Olinda encon­
ti:_a-se, Igualmente em obras de restaura­
çao; O p rojeto do mesmo arquiteto, Prof. 
Jose Luiz Menezes , obedeceu a rigoroso 
levantamento histórico colhido nas obras 
do Padre Cardlm, de Pereira da Costa e 
de Serafim Leite. Há uma Informação do
padre Pero Rodr!gucs, em 1595, referin­
do -se a esta lgreia, na época quase aca­
bada, onde ele afirma que ela fol traçada 
â maneira de S. Roque, de Lisboa . O 
historiador Germaln Bazin, encontrn na 
Biblioteca Nacional de Paris o que ele 
supõe ser a planta primitiva do Colégio 
jesuítico do Rio, contudo, o arqu iteto 
Paulo Santos discorda, afirmando que tal 

planta foi a ut ilizada para o Colégio de 
Olinda . As prospecções agora realizadas e 
o desvestlmento das camadas que a igre­
ja da Divina Graça sotreu com as refor­
mas realizadas no século XIX vêm con­
firmar o parecer do arquiteto brasllelro. 

O Aspecto da Igreja 

O prof . José Luiz Menezes diz, em 
trabalho ap resentado no 19 Seminário de 
Estudos sobre o Nordeste, em novembro 
de 1974, cm Salvador, que o aspecto da 

Divina Graça anterior às reformas, mos­
tram-nos uma grande nave, cabeceira do 
tipo consagrado no século XVI para as 
construções jesuíticas, cujos mod«>Jos por­
tugueses seriam os de Évora, ( igreja do 
Espírito Santo) e Lisboa (Igreja de São 
Roque) ambas construidos nntrriormente 
a dos jesultas de Olinda; corpo com a fi­
sionomia muito próxima àquela da ign• Ja 
de S . Roque de Lisboa, antes das reformas 
do século XVIII, capelas laterais, as dua; 
lntercomunlcantes e nichos para confes­
sionários . Estava confirmada a Informa­
ção do Padre Pero Ridrigues; de fato, as 
duas Igrejas, a de Oli nda e a de Lisboa, 
se parcelam, frutos ambas do sosto j(-. ui­
ta português . A longa travessia do Atlân­
tico de um protótipo estava concluída" .  
A Dtvma Graça e S. Roqv.e 

A Igreja de Olinda se assemelha n de 
Lisboa em diversos pontos, por exemplo, 
na frontaria principal . Ao ser dcsvrstlda 
dos, rebocos, aparece sobre a verga da ja­
nelà central (das três Inseridas no s.S('u)o 
Xtx) a metade de um grande óculo exe­
cutado cm calcáreo , de fino lavor oc�pado 
o pano Intermediário, prcclsame�te acima 
da portada do térreo, a superfície da fa­
chada, dividida em se is planos, tal como 
a da dr, S. Roque de Lisboa, com a di­
ferença • de que na Igreja portuguesa os 
panos sao cortados por portas e janelas 
enquanto que a de Olinda é marcada pela 
sobriedade ., a frQptaria emoldurada por 
duas grandes pilastras de canto. 

O Pálacio dos Bispos 

---------------

Também · cm fase de restauração 
!.!�contra-se, no alto da Sé, o antigo pa­
lucio dos Bispos, destinado a :museu 

saem, dentro cm bnave. Deste modo a 
hlstórlca Olinda, pela sua arqulteturn ' re­
Uglosa, volta a ser a quinhentista, renas­
cendo do passado, com a mesma pureza 
dos primeiros dias. 
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Poucas cidades brasileiras causam tao 

estonteante impressão. Sobre os seus dois 
principais rios, o Capibaribe e o Be�eri�e, 
cujas águas correm suavemente em d1reçao 
ao Atlântico, várias pontes çonferem à sua 
paisagem um ar de mistério, de in_dizível en•
cantamento. Encantamento que, muitas vezes, 
leva o turista a pensar na célebre Veneza -
daí o entusiasmo daqueles que, vivendo ou 
não na cidade do Recife, costumam denomi· 
ná-la de "Veneza Brasileira". 

No entanto, em 1630, quando os holande• 
tes desembarcaram em Pau Amarelo, toman• 
do de assalto Olinda e pouco depois o Recife, 
não havia nenhuma ponte sobre os rios 
da cidade, sendo comum a passagem a vau 
nos lugares alagados. Aliá:., ainda hoje o Re­
cife é uma cidade muito sujeita a alagados, 
principalmente no inverno, quando o trans­
bordamento dos rios trazem nefastas conse­
quências ao!j seus habitantes. Mas, a invasão 
dos holandeses viria proporcionar ao povoa­
do pioneiro um inesperado e alentador impul­
so desenvolvimentista. 

E foi justamente um nobre holandês, o 
conde Maurício de Nassau, em cuja família 
vicejavam ramificações alemãs, o responsá­
vel pol" csca súbita mudança na paisagem do 
Recifo. Ao chegar aqui, provavelmente em 
;.:neiro de 1637, Nassau impôs aos r�cife!'lses 
do tempo a imagem de um hom�m mteh_gen­
tc, culto, refinado. Um homem que, a rigor, 
estava sempre cercado de pe:soas represen­
tativas - pintores, naturalistas, arquitetos, 
poetas, religiosos. O diálogo com os se�s 
contemporâneos o obrigava a manipular ta<> 
bem o holandês quanto o alemão, embora uti• 
lizasse o latim nas inumeráveis conversas 
que mantinha com padre Manuel do Salvador. 

,,-' 

AS PONTES DENTR( DO CONTEXTO URBANO 

Boi voador 

Portanto, deve 

ter sido nos intervalos 

de suas eruditas e 

inteligentes palestras, 

ou mesmo em meio a 

elas, que Maurício de 

N assau, então gover­

nante, pensou nos pri­

meu·os benefícios de 

sua pro}ícua admi­

nistração. Por exem­

plo: fez multiplicar o 

número de casas co­

m.erciais e de moradia, 

de tavernas, bodegas 

e quitandas, além de 

ter edificado os pri­

meircs escritórios, lo­

jas, oficinas e hospe­

darias para viajantes. 

Por outro lado, o au­

mento da população 

contribuía decisiva-

mente para a intensi­

ficação dos negócios 

- nem sempre lim­

pos, segundo Orlando 

Parahym, cujas infor­

mações resultaram 

num poderoso estimu­

lante para a feitura 

de nossa reportagem. 

Conforme Parahym, 

o princípe holandês

"gostou do Recife, eis

a verdade". E, obser­

vou ironicamente que

ele deve ter apreciado

"mais ainda os lucros

pingues e fáceis que

lhe enchiam os bol­

sos" . Mesmo assim,

os acertos do extraor­

dinário batavo foram

muito mais numero­

sos que os erros pre­

sumivelmente come­

tidos.

As Pontes 

Como a travessia entre os bairros da 
cidade era incômoda e demorada, e pen­
sando sobretudo, no transporte de 
merca'dorias que deveriam ser embarca­
das Nassau iniciou a construção de 
um; ponte sobre o Caplbaribe. Os ser­
viços tiveram Início por volta de 1640 
e foram concluídos em 1643 .. Em 2� de 
fevereiro do mesmo ano, dias apos o 
arquiteto Baltazar da Fonseca dar por 
acabada a obra, a cidade amanheceu 
engalanada para a monumental festa de 
inauguração: música, danças, banquete, 
brindes e, apesar da seriedade dos tem� 
pos a hoje vulgarizada farsa do boi 
voa'dor. O boi pertencia a um tal de 
Belchior Alves, que certamente exultou 
com a escolha do seu animal. 

Entce curiosas e espantadas, cei:­
t�nas de pessoas a�orrnam dos .mais
diversos recantos do Recife e de Oh.nda. 
Cada pessoa pagava duas placas pela 
travessia da ponte. O boi, c?mo era 
esperado, não voou, mas a brmca�elra 
rendeu cerca de dois mil florins. F_icou, 
assim plenamente comprovado o inte­
resse 'dos habitantes pelo evento, apesar 
de a ponte ser tosca e mal feita. Custou 
anroximadamcnte dt1z1>ntos e. quarenta 
mil florins uma quantia insignificante 
quando co'mparada aos seiscentos mil 
florins empregados na construção do Pa­
lácio das Torres, residência oficial do go­
vernador. Há quem diga, porém, que 
Baltazar da Fonseca nunca conclu!u os 
trabalhos a ele confiados. Portugues de 
descendência judaica, o arquitet? era 
considerado homem de poucos escrupulos 
e nenhuma dignidade. /1.o desistir 
de sua empreitada, tudo Indica que ela 
foi retomada pelo próprio Mauricio de 
Nassau, que, juntamente com os se:is 
conselheiros, multo lucrou com o nego­
cio. 

Os nomes da ponte

Inicialmente denominada Ponte do 
Recife, a obra foi rebatizada, dois sécu­
los depois (1865), com o nome de Ponte 
Sete de Setembro. Sofreu inumeráveis 
reparos e reconstruções, sendo que o 
primeiro deles ocorreu em 1683. Outras 
Inovações foram introduzidas entre 
1742/43, no governo de Herinque Luiz 
Pereira Freire, com a colocação de loji­
nhas de taipa em ambos os lados de sua 
estrutura. Em 1815, essas casas vieram 
abaixo, e algumas pessoas morreram sob 
os seus escombros. Em 1917, no gover­
no de Manoel Borba, outra modificação 
foi feita. Os arcos da Conceição e de 
Santo Antônio. construídos pelos portu­
guerns, foram então demolidos. Mas a 

auríclo de ponte, hoje conhecida ia o movi­Nassau, aumentou eJ11 ultas fam.1-mento da cidade, Je
-' lias a se mudarem I' 
nal 

Apavorante 

'oi Instalada 
Em novembro de Recife, ou 

definitivamente a ' ulsão dos 
seja, logo em segui mente na 
holandeses. No en Henrique 
administração do g� vos melho-
Luiz Pereira Freire i iflcar ramentos mater· · rt struir 
o progresso da . assau, por � ponte constru1d8 s das casi­
exemplo, destinou OS das outras 
nhas de taipas à co que novas 
pontes existentes. das. Uma 
pontes haviam sidD ·nto Vaz a 
d ,Jas, ligando a ilh& 43), estavi. 
�m bairro que, no t Vista. Se­
\penas surgindo: o 
imndo Parahym, a 
nubllcou um folheto ão se aore­
RPclte. "o tracado da m âneulo 
sentava retilineo: fol'nte do Pa­
obtuso mais distantB a Vista. .A 
lácio do que da ba mais ex­
angulação tornava 
tensa do que a do o é outro 

O referido P s alicerces 
senão o da Boa nado pela 
foram fincados no ssau orde­
antiga Casa de Det e algumas 
nau, então, o leva!l de fossos 
fortificações, aprofll militar d<, 
e outras medidas d mo tempo, 
novo balrrq. Cuido drenagem 
da abertura de csJI finalidades 
dos terrenos, com 
sanltãrlas. a segunda 

Reconstruída eillme Seis d� 
ponte nassoviana tos# persistiu 0 
Março. Para o poV°' nização do 
nome de Ponte Ve er começa­
bairro da Boa Vlsts a rua lo­
do justamente a po da ponte. 
callzada nas pro- enominada 
Uma rua, aliás, Primeira 
Velha, e provave 
aberta no novo b1 fato de o 

É digno de r tempo dos bairro da Boa Vist� apavorante holandeses, um começou a 
pantanal. Um pan,1 Ulo XVIII. 
ser aterrado no l111 vam os Ji­
Os aterros do CasiJ11 ·la avenida 
mltes atualmente rrnente rua 
Conde da Boa VlstB da União 
Formosa), ruas da Quem and� 
Princesa Isabel e dS de hoje 
por esses arté1•la,;� era de� talvez sequer lmn!.ii 

soladora a paisagem daquele pedaço do 
Recife holandês. 

Traço de união 

Vista para o de Santo Antônio. Cons­
truida pelo engenheiro inglês William 
Martineau e inaugurada em 2 de de­
zembro de 1863, a ponte de Santa Isabel 
foi a primeira ponte de ferro no Recife. A ponte dos bravos 

A ponte Duarte Coelho, medindo 140 Foi reconstruida cm 1913, no tempo do 
metros de comprimento por 25 de largu- governador Dantas Barreto, sendo pre- A ponte dos Afogados fica localiza-
ra, constitui um traço de união entre a feito da cidade o Capitão Eudoro Cor- da entre a rua Imperial e o Largo da 
Avenida Guararapes e a Avenida Conde rela. Em 1967, nova reconstrução, Paz. Foi o governador Henrique Luiz 
da Boa Vista. Enfim, a ponte liga o agora por parte do prefeito Augusto Pereira Freire quPm aterrou todo aquele 
bairro de Santo Antônio ao da Boa Lucena. imenso pantanal dos Afogados e mandou 
Vista, e foi construída na administração construir a ponte. O rio dos Afogados, 
do prefeito José do Rego Maciel. Sua Uma ponte pa1'a trens por cima do qual passa a ponte, reccbc,u 
faixa de rolamento mede 16 metros. esta denominação tendo em vista as 
I d 1943 t u e de A antiga ponte da Great Westcrn muitas pessoas que ali morreram, em naugura a em , cus O c rca 

dias de enchente. Foi edlfi·cada em 1737 três mil e quinhentos contos de réis - foi projetada e edificada com a flnalida-
evidentementc, segundo a terminologia de de permitir o tráfego de trens que e reconstruída em 1921. 
monetária da época. •�íam da Estaçfio do Brum P Iam até Sobre a ponte dos Afogados ocor-

Nos velhos tempos em que os trens Limoeiro, cidade pernambucpna do reram sangrento3 combat"s. O mais serviam aos nostálgicos subúrbios da Agreste. A ponte, hoje denominada do recente, desencadeado em 1935, colocou 
Várzea, Apipucos, Caxangá e Dois Limoeiro, data do ano de 1881. Inicial- tropas legalistas em confronto com 
Irmãos, partindo da Estação da Rua do mente, constava tão somente dos dor- Ideologias suspeitas: era a íamosa ln-
Sol, a ponte recebeu O apelido de Ma- mentes e dos trilhos de ferro. Em julho tentona de 1935. Antes, porém, per-
chambomba. "Corruptela, como todos de 1966, contudo, o prefeito Augusto n�mh1 1r�nns h,win"1 '"'m'"lti,-1,., in•·'lsn-

d - · 1 , hi Lucena inaugurou uma ponte de clmen- res holandeses. Combates durante a ���;; .. � expressao mg esa mac ne 
to armado construída durante a sua Guerra dos Mascates 0710-11) e ainda gestão municipal, Hoje, a ponte do ourante a Confederação do Equador Em meado do século XVIII, no go- Limoeiro já não é mais destinada à (1824). Historicamente>, portanto, o verno de Henrique Luiz Pereira Freire, passagem de trens, mas sim ao tráfego bairro dos Afogados assume cC'rta im-foi construída a ponte da Boa Vista· diário de milhares de pessoas e auto- portáncla na evolução do próprio Pais Em 1815, ela passou por uma necessária móveis. reconstrução: acrescentaram-lhe gra-

outras pontes des de ferro e calçamento de pedra. 
Tnaugurarla tn·dlamente fsomPnte Pm Homenagens

Já a ponte de Motocolombó fornece 1876, após outras Inovações) ' as quatro 
acesso do Largo da Paz para a Estrada pilastras metálicas erguidas nas suas A ponte Buarque de Macedo da Imbiribelra. Atravessando a ponte, extremidades registram em relevo os constitui um traço de união entre os um veículo está em plena Estrada da nomes e as datas de maior Importância bairros de Santo Antônio e Recife lmbirlbeira, por onde se chega facllmen-na história pernambucana e brasileira Tem, assim, a mesma finalidade daque- te ao Internacional Aeroporto dos Gua-de 1503 a 1831. la construida pelo prlncípe holandês, a rarapes. t d e lba lbc te·m já referida Maurício de Nassau. Seu As cnchen cs O ap r Reconstruída pelo Departamento d · t i 1 tos na ponte nome deriva de uma homenagem ao en-provoca o 1mpac os v o en Estadual de Rodnaem (DER), no tempo d P · t d m ,·ovem genhelro recifense Manuel Buarque de " a Boa Vista. ro1e n a por u do Governador Etelvino Lins, a ponte · F · p · Passos Macedo, um homem público muito engenheiro, rancisco ereira , foi inaugurada em 12 de dezembro de d 1m t as ilustre, que mandou construi-la cm mede 154 metros e compr en o, m l ,3 Pass11 snhrP o rio 'lYJipió, um dosf h d t áfe"º por 1880. Buarque de Macedo foi designado passou um ano ec a a ao r " a.fluentes do Caplbaribe. Seu nome pa-. • d d h t d 1966 As para cargos de alta responsabilidade ocas1ao a gran e cnc en e e · rece derivar de uma lenda; segundo tal · - · ld 1815 i cluiam pelo partido conservador, no reinado do movaçoes introduz as em n lenda, umn nf'u:ra passava nela local Í b d a• horas Imperador Pedro II. os amosos ancos on "· nas su ., vcnrle:ndo mocotó e lomho, só qu,._ aode Jazer, as pessoas costumavam conver- A mais longa ponte do Recife, loca- invés de pronun<'lar /nmbo, pronunci:wa snr - qunse s�mprc as ronversas gl•a- lizada no bairro do Pina, cilegou a ser lcmbó. Daí a corruntPJa motorolombó. vam em torno da vida de um ou outro rebatizada com o nome de um outro No bairro do Recife existe umn dos seus patrícios. Para o padre Miguel homem ilustre: o Px-govcrnador Aga- ponte antigamente movediça. Já não do Sacramento Lopes Gama, o terrível menon Magalhães. Notável pela sua possui a denominação pela qual ficou Padre Carapuceiro, a ponte da Boa Vista primitiva extensão - 715 metros - a famosa - Giratória -, pois hoje é J:txa, era um teatro muitíssimo mais diverti- ponte do Pina, como é atualmente co- toda de cimento armado. Foi inaugura-do do que o teatro público. Orlando Pa- nhecida, foi reconstruída na admlnis- da em 10 de março de 1971, no Governo rahym lamenta o fato de as pessoas tração de Barbosa Lima Sobrinho e Eraldo Guelras Leite, e serve ampla-nunca prestarem atenção às Inscrições inaugurada em 1915, com Antônio mente às r>f'sso11� que>, vinrlo lla zona gravadas nas quatro p!Jhastras metál!- Pereira como prefeito da cidade. Os sul da cidade, desejam chegar ao bairro . cas: "E o povo passa, sobe a ponte, aterros em ambas as margt'ns do rio re- Uma particularidade cerca a ponte desce a ponte, olha, mas não vê", co- duzi,am a sua extensão para 450 me- de Caxangá: foi a primdr;i nnntr> p;.nsil menta ele. tros de comprimento. Mesmo assim, da América do Sul, e construída por Uma outra ponte, ainda, serve para porém, ainda é maior do que todas ns volta de 1841. Foi destruída na 1>nchcn-facllitar a passagem do bairro da Boa pontes do Recife• te de 1869, reconstruida e entregue ao 
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tráfego em 1871 Constitui um traço de 
união entre os recifenses e us cidadt'S 
localizadas ao norte do Estado. 

Reconstruindo uma ' ponte 

"As pontes de estrutura metálica 
exigem uma permanente conservação. 
Sobretudo no Recife, pois aqui o poder 
de destruição das águas é Imenso", 
afirmou o Assistente Técnico da Secre­
taria do Viação e Obras da Prefeitura 
do Recife. Eng: Roberto Melo. No Re­
cife existiam três pontes de estrutura 
metálica: Giratória, Velha e Boa Vista. 
O DER substituiu a Giratória por uma 
outra de cone-reto pronenrlldo /1. dn 
Boa Vista também sofreu reformas. pois 
parte de sua estrutura recebeu igual­
mente concreto armado. Por fim, a 
ponte Vdha, seriamente danificado, com 
as enxurradas de 1966, acaba de ser fe­
chada ao tráfego - por sinal, Intenso
sobre ela. 

Uma comissão técnica da municipa­
lidade chegara à conclusão que, mesmo 
avnrluda, a ponte reunia condições para 
o tráfego. mns teria de passar por al­
guns melhoramentos. Vários fatores, 
porém, entre os quais a inexistência de 
um':I Vl'rha orç:imenti,rla suficiente, 
dificultaram a reallzação do projeto. 

Mas a enchente de l!l70 agravou 
11inrin mais o problP'"lla. A nontr. foi ln­
terdi_tada. durante alguns meses, e cm 
segmdn a Prefeitura C'la horn11 um nro­
ieto visando reformas. Tal projeto 
pressupunha duas opções'. reparação 
das partes danificadas ou substituição 
total da onte por um'l out a dr> <'onr1·eto 
armado, desde que cm face da neces­
sidade do tráfego seriam nlnrgadas as 
faixas de rolamento e os passeios late­
rais. 

Examinadas as duas alternativas 
prevaleceu a primeira, "pois ofcreclà 
melhores vnntag:nns à Prl'f Pitura", 
concluiu o Eng. Roberto Melo. Assim, 
os pilares mc-tá11cos serão amplamentE> 
protegidos por concrdo armado, f,mbora 
a parte suncrlor (supflr-e trutura) seja 
mantida. Também serão substituídas as 
partes afetadas pelo ferrugem. A pista 
de rolamento, antes com 8 metros 
passará n ter 12 metros e os passeios 
laterais terão. ao invés de 2, uma lar­
gura de 3 metros. 

Os trabalhos, cujo término está 
prcvls�o para fins do corrente ano, 
custamo a bagutela dr 7 mílhút's dl' 
cruzeiros. E já foram iniciados. 



. -
Poucas cidades brasileiras causam tao 

estonteante impressão. Sobre os seus dois 
principais rios, o Capibaribe e o Be�eri�e, 
cujas águas correm suavemente em d1reçao 
ao Atlântico, várias pontes çonferem à sua 
paisagem um ar de mistério, de in_dizível en•
cantamento. Encantamento que, muitas vezes, 
leva o turista a pensar na célebre Veneza -
daí o entusiasmo daqueles que, vivendo ou 
não na cidade do Recife, costumam denomi· 
ná-la de "Veneza Brasileira". 

No entanto, em 1630, quando os holande• 
tes desembarcaram em Pau Amarelo, toman• 
do de assalto Olinda e pouco depois o Recife, 
não havia nenhuma ponte sobre os rios 
da cidade, sendo comum a passagem a vau 
nos lugares alagados. Aliá:., ainda hoje o Re­
cife é uma cidade muito sujeita a alagados, 
principalmente no inverno, quando o trans­
bordamento dos rios trazem nefastas conse­
quências ao!j seus habitantes. Mas, a invasão 
dos holandeses viria proporcionar ao povoa­
do pioneiro um inesperado e alentador impul­
so desenvolvimentista. 

E foi justamente um nobre holandês, o 
conde Maurício de Nassau, em cuja família 
vicejavam ramificações alemãs, o responsá­
vel pol" csca súbita mudança na paisagem do 
Recifo. Ao chegar aqui, provavelmente em 
;.:neiro de 1637, Nassau impôs aos r�cife!'lses 
do tempo a imagem de um hom�m mteh_gen­
tc, culto, refinado. Um homem que, a rigor, 
estava sempre cercado de pe:soas represen­
tativas - pintores, naturalistas, arquitetos, 
poetas, religiosos. O diálogo com os se�s 
contemporâneos o obrigava a manipular ta<> 
bem o holandês quanto o alemão, embora uti• 
lizasse o latim nas inumeráveis conversas 
que mantinha com padre Manuel do Salvador. 

,,-' 

AS PONTES DENTR( DO CONTEXTO URBANO 

Boi voador 

Portanto, deve 

ter sido nos intervalos 

de suas eruditas e 

inteligentes palestras, 

ou mesmo em meio a 

elas, que Maurício de 

N assau, então gover­

nante, pensou nos pri­

meu·os benefícios de 

sua pro}ícua admi­

nistração. Por exem­

plo: fez multiplicar o 

número de casas co­

m.erciais e de moradia, 

de tavernas, bodegas 

e quitandas, além de 

ter edificado os pri­

meircs escritórios, lo­

jas, oficinas e hospe­

darias para viajantes. 

Por outro lado, o au­

mento da população 

contribuía decisiva-

mente para a intensi­

ficação dos negócios 

- nem sempre lim­

pos, segundo Orlando 

Parahym, cujas infor­

mações resultaram 

num poderoso estimu­

lante para a feitura 

de nossa reportagem. 

Conforme Parahym, 

o princípe holandês

"gostou do Recife, eis

a verdade". E, obser­

vou ironicamente que

ele deve ter apreciado

"mais ainda os lucros

pingues e fáceis que

lhe enchiam os bol­

sos" . Mesmo assim,

os acertos do extraor­

dinário batavo foram

muito mais numero­

sos que os erros pre­

sumivelmente come­

tidos.

As Pontes 

Como a travessia entre os bairros da 
cidade era incômoda e demorada, e pen­
sando sobretudo, no transporte de 
merca'dorias que deveriam ser embarca­
das Nassau iniciou a construção de 
um; ponte sobre o Caplbaribe. Os ser­
viços tiveram Início por volta de 1640 
e foram concluídos em 1643 .. Em 2� de 
fevereiro do mesmo ano, dias apos o 
arquiteto Baltazar da Fonseca dar por 
acabada a obra, a cidade amanheceu 
engalanada para a monumental festa de 
inauguração: música, danças, banquete, 
brindes e, apesar da seriedade dos tem� 
pos a hoje vulgarizada farsa do boi 
voa'dor. O boi pertencia a um tal de 
Belchior Alves, que certamente exultou 
com a escolha do seu animal. 

Entce curiosas e espantadas, cei:­
t�nas de pessoas a�orrnam dos .mais
diversos recantos do Recife e de Oh.nda. 
Cada pessoa pagava duas placas pela 
travessia da ponte. O boi, c?mo era 
esperado, não voou, mas a brmca�elra 
rendeu cerca de dois mil florins. F_icou, 
assim plenamente comprovado o inte­
resse 'dos habitantes pelo evento, apesar 
de a ponte ser tosca e mal feita. Custou 
anroximadamcnte dt1z1>ntos e. quarenta 
mil florins uma quantia insignificante 
quando co'mparada aos seiscentos mil 
florins empregados na construção do Pa­
lácio das Torres, residência oficial do go­
vernador. Há quem diga, porém, que 
Baltazar da Fonseca nunca conclu!u os 
trabalhos a ele confiados. Portugues de 
descendência judaica, o arquitet? era 
considerado homem de poucos escrupulos 
e nenhuma dignidade. /1.o desistir 
de sua empreitada, tudo Indica que ela 
foi retomada pelo próprio Mauricio de 
Nassau, que, juntamente com os se:is 
conselheiros, multo lucrou com o nego­
cio. 

Os nomes da ponte

Inicialmente denominada Ponte do 
Recife, a obra foi rebatizada, dois sécu­
los depois (1865), com o nome de Ponte 
Sete de Setembro. Sofreu inumeráveis 
reparos e reconstruções, sendo que o 
primeiro deles ocorreu em 1683. Outras 
Inovações foram introduzidas entre 
1742/43, no governo de Herinque Luiz 
Pereira Freire, com a colocação de loji­
nhas de taipa em ambos os lados de sua 
estrutura. Em 1815, essas casas vieram 
abaixo, e algumas pessoas morreram sob 
os seus escombros. Em 1917, no gover­
no de Manoel Borba, outra modificação 
foi feita. Os arcos da Conceição e de 
Santo Antônio. construídos pelos portu­
guerns, foram então demolidos. Mas a 
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-' lias a se mudarem I' 
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Sol, a ponte recebeu O apelido de Ma- mentes e dos trilhos de ferro. Em julho tentona de 1935. Antes, porém, per-
chambomba. "Corruptela, como todos de 1966, contudo, o prefeito Augusto n�mh1 1r�nns h,win"1 '"'m'"lti,-1,., in•·'lsn-

d - · 1 , hi Lucena inaugurou uma ponte de clmen- res holandeses. Combates durante a ���;; .. � expressao mg esa mac ne 
to armado construída durante a sua Guerra dos Mascates 0710-11) e ainda gestão municipal, Hoje, a ponte do ourante a Confederação do Equador Em meado do século XVIII, no go- Limoeiro já não é mais destinada à (1824). Historicamente>, portanto, o verno de Henrique Luiz Pereira Freire, passagem de trens, mas sim ao tráfego bairro dos Afogados assume cC'rta im-foi construída a ponte da Boa Vista· diário de milhares de pessoas e auto- portáncla na evolução do próprio Pais Em 1815, ela passou por uma necessária móveis. reconstrução: acrescentaram-lhe gra-

outras pontes des de ferro e calçamento de pedra. 
Tnaugurarla tn·dlamente fsomPnte Pm Homenagens

Já a ponte de Motocolombó fornece 1876, após outras Inovações) ' as quatro 
acesso do Largo da Paz para a Estrada pilastras metálicas erguidas nas suas A ponte Buarque de Macedo da Imbiribelra. Atravessando a ponte, extremidades registram em relevo os constitui um traço de união entre os um veículo está em plena Estrada da nomes e as datas de maior Importância bairros de Santo Antônio e Recife lmbirlbeira, por onde se chega facllmen-na história pernambucana e brasileira Tem, assim, a mesma finalidade daque- te ao Internacional Aeroporto dos Gua-de 1503 a 1831. la construida pelo prlncípe holandês, a rarapes. t d e lba lbc te·m já referida Maurício de Nassau. Seu As cnchen cs O ap r Reconstruída pelo Departamento d · t i 1 tos na ponte nome deriva de uma homenagem ao en-provoca o 1mpac os v o en Estadual de Rodnaem (DER), no tempo d P · t d m ,·ovem genhelro recifense Manuel Buarque de " a Boa Vista. ro1e n a por u do Governador Etelvino Lins, a ponte · F · p · Passos Macedo, um homem público muito engenheiro, rancisco ereira , foi inaugurada em 12 de dezembro de d 1m t as ilustre, que mandou construi-la cm mede 154 metros e compr en o, m l ,3 Pass11 snhrP o rio 'lYJipió, um dosf h d t áfe"º por 1880. Buarque de Macedo foi designado passou um ano ec a a ao r " a.fluentes do Caplbaribe. Seu nome pa-. • d d h t d 1966 As para cargos de alta responsabilidade ocas1ao a gran e cnc en e e · rece derivar de uma lenda; segundo tal · - · ld 1815 i cluiam pelo partido conservador, no reinado do movaçoes introduz as em n lenda, umn nf'u:ra passava nela local Í b d a• horas Imperador Pedro II. os amosos ancos on "· nas su ., vcnrle:ndo mocotó e lomho, só qu,._ aode Jazer, as pessoas costumavam conver- A mais longa ponte do Recife, loca- invés de pronun<'lar /nmbo, pronunci:wa snr - qunse s�mprc as ronversas gl•a- lizada no bairro do Pina, cilegou a ser lcmbó. Daí a corruntPJa motorolombó. vam em torno da vida de um ou outro rebatizada com o nome de um outro No bairro do Recife existe umn dos seus patrícios. Para o padre Miguel homem ilustre: o Px-govcrnador Aga- ponte antigamente movediça. Já não do Sacramento Lopes Gama, o terrível menon Magalhães. Notável pela sua possui a denominação pela qual ficou Padre Carapuceiro, a ponte da Boa Vista primitiva extensão - 715 metros - a famosa - Giratória -, pois hoje é J:txa, era um teatro muitíssimo mais diverti- ponte do Pina, como é atualmente co- toda de cimento armado. Foi inaugura-do do que o teatro público. Orlando Pa- nhecida, foi reconstruída na admlnis- da em 10 de março de 1971, no Governo rahym lamenta o fato de as pessoas tração de Barbosa Lima Sobrinho e Eraldo Guelras Leite, e serve ampla-nunca prestarem atenção às Inscrições inaugurada em 1915, com Antônio mente às r>f'sso11� que>, vinrlo lla zona gravadas nas quatro p!Jhastras metál!- Pereira como prefeito da cidade. Os sul da cidade, desejam chegar ao bairro . cas: "E o povo passa, sobe a ponte, aterros em ambas as margt'ns do rio re- Uma particularidade cerca a ponte desce a ponte, olha, mas não vê", co- duzi,am a sua extensão para 450 me- de Caxangá: foi a primdr;i nnntr> p;.nsil menta ele. tros de comprimento. Mesmo assim, da América do Sul, e construída por Uma outra ponte, ainda, serve para porém, ainda é maior do que todas ns volta de 1841. Foi destruída na 1>nchcn-facllitar a passagem do bairro da Boa pontes do Recife• te de 1869, reconstruida e entregue ao 

--------------------

tráfego em 1871 Constitui um traço de 
união entre os recifenses e us cidadt'S 
localizadas ao norte do Estado. 

Reconstruindo uma ' ponte 

"As pontes de estrutura metálica 
exigem uma permanente conservação. 
Sobretudo no Recife, pois aqui o poder 
de destruição das águas é Imenso", 
afirmou o Assistente Técnico da Secre­
taria do Viação e Obras da Prefeitura 
do Recife. Eng: Roberto Melo. No Re­
cife existiam três pontes de estrutura 
metálica: Giratória, Velha e Boa Vista. 
O DER substituiu a Giratória por uma 
outra de cone-reto pronenrlldo /1. dn 
Boa Vista também sofreu reformas. pois 
parte de sua estrutura recebeu igual­
mente concreto armado. Por fim, a 
ponte Vdha, seriamente danificado, com 
as enxurradas de 1966, acaba de ser fe­
chada ao tráfego - por sinal, Intenso
sobre ela. 

Uma comissão técnica da municipa­
lidade chegara à conclusão que, mesmo 
avnrluda, a ponte reunia condições para 
o tráfego. mns teria de passar por al­
guns melhoramentos. Vários fatores, 
porém, entre os quais a inexistência de 
um':I Vl'rha orç:imenti,rla suficiente, 
dificultaram a reallzação do projeto. 

Mas a enchente de l!l70 agravou 
11inrin mais o problP'"lla. A nontr. foi ln­
terdi_tada. durante alguns meses, e cm 
segmdn a Prefeitura C'la horn11 um nro­
ieto visando reformas. Tal projeto 
pressupunha duas opções'. reparação 
das partes danificadas ou substituição 
total da onte por um'l out a dr> <'onr1·eto 
armado, desde que cm face da neces­
sidade do tráfego seriam nlnrgadas as 
faixas de rolamento e os passeios late­
rais. 

Examinadas as duas alternativas 
prevaleceu a primeira, "pois ofcreclà 
melhores vnntag:nns à Prl'f Pitura", 
concluiu o Eng. Roberto Melo. Assim, 
os pilares mc-tá11cos serão amplamentE> 
protegidos por concrdo armado, f,mbora 
a parte suncrlor (supflr-e trutura) seja 
mantida. Também serão substituídas as 
partes afetadas pelo ferrugem. A pista 
de rolamento, antes com 8 metros 
passará n ter 12 metros e os passeios 
laterais terão. ao invés de 2, uma lar­
gura de 3 metros. 

Os trabalhos, cujo término está 
prcvls�o para fins do corrente ano, 
custamo a bagutela dr 7 mílhút's dl' 
cruzeiros. E já foram iniciados. 



Convênios: 
forças para 

união de 
dinamizar 

• 
• 

ensino e a pesquisa 
Nenhum órgão público ou privado pode exercer isolada­

mente as suas atividades . De uma forma ou de outra surgem

as limitações, a falta de recursos, materiais ou humanos. Daí

a necessidade sempre crescente de convênios entre os diversus

órgãos . 
Os acordos representam, inclusive a nível internacional,

a soma de forças para o progresso das atividades científicas e 
culturais no âmbito das Universidades. 

Logo que assumiu a Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, o Pro­
fessor Paulo Maciel procurou incrementar 
o setor de convênios, quer em relação aos
j á  exlstentes, quer assinando novos acor­
dos com instituições nacionais e de outros 
países . Já em novembro de 1975, o 
Reitor assinava o primeiro convênio, atra­
vés do Centro de Tecnologia, com a Supc­
rlntedência do Desenvolvimento do Nor­
deste - SUDENE -, para a execução de 
um programa de pós-graduação em n1vel 
de mestrado em Geociências . 

Em dezembro, era assinado um novo 
documento . Desta vez, a UFPE realizava 
um convênio com o Conselho de Desen­
volvimento de Pernambuco - CONDEPE 
visando a realização de estudos, para a 
elaboração de um programa de Ciência e 
Tecnologia na Área Nuclear para o Esta­
do de Pernambuco . O convênio foi assi­
nado no dia 3 de dezembro do ano pas­
sado . 

Biblioteca 

Devido ao crescente Interesse que as 
bibliotecas vêm assumindo para o desen­
volvimento dos estudos clentülcos nos 
centros universitários brasileiros, Paulo 
Maciel assinava em fins de 75, um novo 
convênio com o Ministério de Educação e 
Cultura. Desta vez objetivava a Implan­
tação e manutenção do Núcleo de Assis­
tência técnica - NAT - especializado em 
Sistema de Bibliotecas O documento foi 
assinado cm novembro . 

Outro convênio com a SUDENE seria 
assinado no dia 4 de novembro, visando 
a execução de um programa de otimização 
do ensino superior . 

Pesquisa económica 

O quinto convênio foi assinado entre 
a UFPE e a Central de Medicamentos -
CEME. Objetivo; para o desenvolvimento 
de "know-how" visando à produção de 
hecogenlna no Brasil . O documento entre 
a Unive1·sidade e a CEME foi concretiza­
do em novembro do ano passado . 

Ainda em outubro de 75, um novo 
documento Importante era assinado atra­
vés do Reitor Paulo Maciel, entre a Uni­
versidade Federal de Pernambuco e o 
Instituto de Planejamento Econômico e 
Social - IPEA . O convênio visa a dar 
continuidade à execução do Programa Na­
clinal de Pesquisas Econômicas - PNPE . 
A certmônla de assinaturas foi realizada 
no dia 14 de outubro do ano passado . 

Fiscalização 

Foi em novembro, que a UFPE e a 
Fundação de Desenvolvimento da Região 
Metropolitana - FlDEM - consagraram 
um novo documento de cooperação entre

1 0  

os dois órgãos . Desta vez, o convênio pre­
t"nde a realização de um programa de 
consultoria visando a fiscalização dos 
trabalhos cartográficos da Região Metro­
politana do Recife, em execução pela Em­
presa Aerofotogrométrlca Cruzeiro do Sul 
S . A .  

No dia 1 2  de dezembro do ano pas­
sado, entre a Universidade Federal de 
Pernambuco e a CAPES era assinado um 
convênio para J. concessão de auxilio des­
tinado a cursos de pós-graduação . 

Protocolo de Intenção 

Para a realização de um programa 
conjunto de apolo à pesquisa básica e ao 
ensino, nos cursos de graduação, especia­
lização e pós-graduação, no campo da ha­
bitação e do desenvolvimento urbano, a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
através do Reitor Paulo Maciel, assinava, 
em 30 de outubro de 1975, um Protocolo 
de Intenção com o Banco Nacional de 
Habitação - BNH . Outros convênios se 
sucederam, nos últimos dias, dentro das 
perspectivas do atual Reltorado da UFPE . 

A partlclpação da Universidade 
Federal de Pernambuco no convênio fir­
mado entre a Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República e Ministérios 
do Interior e da Educação e Cultura, dar­
se-á em termos de oferecimento, através 
da sua Faculdade de Arquitetura, dos se­
guintes projetos e atividades : 

Curso de Mestrado em Planejamento 
Urbano a ser ministrado em regime de 
tempo Integral, com duração mínima de 
dois anos; Curso de Especialização em 
Planejamento Urbano em regime de tem­
po integral, com duração minlma de um 
semestre letivo; Aquisição e /ou edição de 
publicações técnicas, para constituição ou 
ampliação de bibliotecas especializadas, 
e{ct\vamentc orientada para implantação 
do 29 Programa Nacional de Capacitação 
de Recursos Humanos para o Desenvolvi­
mento Urbano; Projetos e execuções de 
pesquisas . 

A UFPE mantl!I'á Curso de Especia­
lização dentro da área de Planejamento 
Urbano em regime de tempo integral com 
duração mínima de um semestre letivo, 
até o final de 1976 . 

Objetivos 

O objetivo des�e convçnlo é elaborar 
e executar o II Programa Nacional de 
Capacitação de Recursos Humanos para o 
Desenvolvimento Urbano em todo o ter­
ritório nacional, cotúorme as diretrizes do 
Governo Federal para esse setor . 

A participação da UFPE foi oficiali­
zada através de sub-convênio assinado 
pelo Reitor Paulo Maciel, juntame_nte com 
os representantes dos demais órgaos par­
tlcipante.s do convênio . 

QuintetoArmorial 

Argentinos aplaudem 
o Quinteto Armorial

A participação do Quinteto Armorial no Festival de 
Córdoba, na Argentina, foi amplamente elogiada pela 
Imprensa daquele país, a ponto de considerar que "a 
delegação do Brasil foi a surpresa grata dessa jornada" 
(referindo-se à noitada da qual participou o Quinteto) . 

O jornal • Clar in • acrescenta , 
referindo-se ao Quinteto Armorial : 
• Esta talentosa embaixada da músi­
ca contrastou com o escutado ante­
riormente ( referindo-se a apresen­
tações pouco convincentes de outros
grupos) . O sério e i ntel igente traba­
lho do Armorial , manifestado em
Cosqu in ,  o mostra como um caminho
importante para o resgate da cu ltura
lat ino-americana . Alegramo-nos ar­
dentemente • .

RECEPTIVIDADE 

A ,da do Quinteto Armorial a 
Buenos Aires foi a convite do Min is­
tério das Relações Exteriores do 
Bras i l . Além dos seus componentes 
- Antônio José Madureira (coorde­
nador) ,  Ed i lson Eulá l ia ,  Fernando
Torres Barbosa, Carlos Nobrega de
Almeida, Eg i ldo V ie i ra - a delega­
ção foi composta também pelo d i re­
tor do Departamento de Extensão
Cultural da Universidade Federal de

, Pernambuco, poeta M arcus Accioly . 
O secretário da Embaixada do 

Bras i l  em Buenos Aires, diplomata 
Antônio Carlos Athayde, deu todo 
apoio à delegação, oferecendo inc lu­
s ive a sua própria residência aos 
jovens músicos, além de promover 
ampla d ivulgação do Quinteto, atra­
vés dos órgãos de Imprensa . Ele vem 
desenvolvendo importante trabalho 
na divulgação dos valores bras i le i ros, 
especialmente os nordestinos, des-

tacando-se como um estuslasta, parti­
cu larmente, do Movimento Armoria l . 

Athayde, antes de tudo, é um 
músico nato que sabe o Brasi l  e o 
tem levado, artisticamente, para mos­
trá-lo em seu ponto mais a lto: a arte . 
Trabalho esse de extrema necessida­
de, po is ,  enquanto a música é l ingua­
gem universal ,  a l iteratura, d iante 
das frontei ras da l íngua, tem sido re­
duzida a poucas traduções , que nem 
sempre revelam nossos melhores 
autores . 

O Quinteto apresentou-se em 
Cosquin ,  Cayc e na Rádio Nacio­
nal de Buenos Aires . Coube ao poeta 
Marcus Accioly a apresentação do 
grupo, no Cayc, e durante uma 
entrevista coletiva à Imprensa, teve 
a oportun idade em que tez ampla ex­
p lanação acerca das raízes da cultura 
nordestina e do trabalho do Movi­
mento Armorial , do qual o Quinteto 
é uma extensão . 

De volta ao Brasi l ,  o Quinteto 
apresentou-se em Brasí l ia .  no d ia  28 
de jane i ro, quando Marcus Accioly, 
mais uma vez, fez uma apresentação• 
conferêncià sobre a cu ltura nordesti­
na e o trabalho do Quinteto, comen­
tando o aproveitamento das raízes 
populares na formação de uma músi­
ca erud ita nacional . O Grupo conse­
gu iu ,  a exemplo das apresentações 
anteriores, empolgar a seleta platéia ,  
no Distrito Federa l ,  merecendo os 
maiores e logios das autoridades que 
lá  estavam, principalmente da crítica 
especial izada . 
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Arte & Tempo 
ÂNGELO MONTEIRO 

Se para a poesia fosse possível alguma 
definição eu dtrla que ela é a tntellgêncfa 
eXJ)'Tessa por meio d.a. sensibilidade e não 
simples manifestação desta últfma. Á poem 
é, antes de tudo, o produto de uffl4 vontade, 
e a essa vontade necessariamente crladora 
e necessariamente Inspirada eu chamaria � 
inteligência, a qual, de modo algum, deve 
ser confundida com a razão: pais a racfo­
naltd.a.de não passa de um dos múltiplos 
instrumentos ou órgãos de que se utmza a 
inteligência para que as coisas atinjam .tUa 
própria fateligibfüd.a.de. Da verdadeira poe­
sia, entretanto, só fmproprla,'!'lente se pode 
dizer que ela quer significa,- uma oposição 
ao sentimento; na verdade, sua função é co­
mandá-lo para que ele se far,;a intellgivel 
através da palavra. 

J!2 é sob o signo da inteligência que se opera a 
crlaçao poética de José Marlo Rodrigues, e isso pode 
ser visto, sobretudo, em seu livro de estréia "A Esta• 
ção dos Ventos" . Uma das coisas que mais me atra­
em na leitura dos seus poemas, geralmente escritos 
numa llngua�em cifrada e esotérica, e j amal.s descrl• 
tiva, é a auseneia na temática de objetos especlflcos. 
Quando o poeta fala de amor, por exemplo, nós 
nunca podemos saber a que objeto o seu amor se di­
rige, e Isso torna a sua poesia uma estrutura per­
manentemente aberta aos mais diveroos slgniflca­
?.ºs . }fa "Confissão III", quando o poeta diz: 

chamei algumas vezes tua presença/e minha voz 
ficou deserta", nós sentimos, no poema que é pro• 
fundamente amoroso, que a palavra "presença" 
tanto pode ser aplicada à deidade ou ser tomada 
como uma divinização da imagem feminina ou re­
ferir-se ainda. à Poesia ou à presença mesmo. Ao 
confessar no segundo verso: "e minha voz ficou de­
serta" o \JOeta nos quer comunicar, ao mesmo tempo 
o inexprlnúvel da presença e a supremacia, em su�
poética, da palavra sobre o discurso . A "Confissão 
III'' termina com os seguintes versos: "Chamei al­
gumas vezes sua presença/Hoje dela me escondo/ 
Por temor à claridade" . Os versos finais expressam 
no seu confessado temor à claridade, a afirmação d� 
mistério poético e o seu permanente ocultar-se 
porque mistério, diante das exigências da linguagem'. 

A presença do fogo, simbolo da vontade criadora 
- que já em Heráclito exprimia o movimento vital d�
Universo, e se encontra não somente nos filósofos 
mas nos visionários e nos místicos - estã pratica­
mente em todos os poemas de "A Estação dos Ven­
tos", constituindo mesmo a chave de muitos deles . A 
presença do fogo é Indispensável, mesmo sob os mais 
diversos disfarces em palavras como: sol, chama, 
tempestade, relâmpago, incêndio, ralo, claridade, 
rub;a, dezembro, espada, vermelho, tocha, sangue, 
verao, etc . "A Estação dos Ventos" que começa com 
a estrofe: "Aqui estou/com as palavras ardendo na 
tJrra/e o sol desaparecendo nannãos tem por conclu­
sao estes versos: "e só vejo um rastro vermelho no 
espaço" . A presença do fogo é, como vemos, o ele­
mento determinante e fundamental na unidade do 
livro . A palavra fogo, apresenta-se, inclusive, associa­
da com a palavra vôo, em versos como: "Vim dum 
regresso manso de aves sonolentas/Tenho o orgulho 
de uma tocha acesa / sobre os montes" e ainda em 
outros em que a palavra vôo vem Isolada da pala­
vra fogo . E tanto em fogo como em vôo existe ma• 
nlfesta a Intenção do poeta em fazer de sua poesia 
um instrumento de sua vontade e, ao mesmo tempo, 
demonstra o sentido de dilatação e de abertura de 
um:3 poética que jamais fechará numa contenção 
esterll . Porque este poeta, nascido sob o signo de 
Leão, em quem "as palavras tomam o curso do 
fogo", mas que também percebe que o seu "idioma 
tem regras de silêncio", sabe perfeitamente que a 
palavra que é feita de fogo, é também, porque fogo, 
elemento de concentração e arma de silêncio 

O ,, próprio título do livro, "A Estação dos
Ventos , reflete o signiflcaao do fogo corno elemento 
central de unidade dessa poesia: porque 01 ventos 
que naturalmente encarnam os momentos de sensl� 
bllldade do poeta, estão não somente aglutinado, 
mas comandados por uma vontade que se opõe à de• 
sordem da sensib!lidade entregue a si mesma O 
termo estação sugere o elemento estático necessârio 
para Impor unidade à dlnãmka dos próprios mo­
mentos existenciais quando transpostos artistica­
mente para o poema . t l.sso precisamente que o
poeta quer dizer no "Canto da Segunda Investida", 
ao se apresentar como: "um vento que percorreu 
tmontanhas e abismos/e repousou manso sobre a 
erra'' . 

Finalmente, cabe ressaltar nessa poesia um eari­
ter metafisico que está não somente no seu apelo 
ao fogo mas no seu sentldo de escalada e de vôo, 
como as formas de superação do real !mediato e fe­
chado do cotidiano . E porque o poeta se acha .sem­
pre arrastado pelo apelo do fogo e pelo sentido do 
vôo, confessa : "Insistes em me levar à montanha/ 
�ue há sobre a montanha?" Para um analista super­
ficial a pergunta não representaria outra coisa senão 
uma confissão de n!lllsmo . Entretanto, para aqueles 
que observaram, em primeiro lugar, a colocação da 
palavra montanlia, reconhecerão, antes de tudo, na 
pergunta o domlnlo da posslbllidade que oontêm, 
simultaneamente a montanha e o mistério de não 
se saber jamais inteiramente o que haverã sobre 
ela . 

" Os Motivos " 

• Os Motivos " ,  depoi s  de • A
F.stação dos Ventos " ,  vem conf i r­
mar as d i retrizes assum idas até 
agora pela poesi a  de José Mário 
Rodrigues. em sua fuga ao prosál• 
co e ao cotid iano e na estranheza 
de uma atmosfera poética que 
parece i nscrever o autor.  que é 
mu ito jovem ,  entre um dos mais 
fortes continuadores das corren­
tes pós-s imbo l i stas em sua gera• 
ção . 
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O Sentido Poético 

de Conceição Lins 

Para Conceição Llns, nascfda ,ui. cld4-
de do Recife, sob o signo de Ubra e 
Cur�ando o 3' ano de Comunicação Sodal 
na UFPE, "a música. e a poeria têm um
ponto de ligação. Gonzaga Jr., MUton Na.­
cimento, Chico Buarque, s4o poeta., em st 
e !rammitem toda a len.ribflfda.de carac­
temtfca da múlica/poetfa, poelfalmvdcal. 

1 Se pode dançar um blue ao ,om de 
uma poeir!,a, ou criar Imagens atravis de 
uma junçao de rou, qve sejam (ou, não) 
uma melodia. 

Os poetas em si próprto, possuem 80_ 

nortdades diferente,. Mafalco11rk11 traduz 
em mtm um ttpo de sonoridade auave d, 
vezes pacata, enquanto ll$ notllll pOrtugue­
sas (Maria Ve(!io da Costa, Maria Isabel 
Barreno e Mana Teresa Horta) são mais 
apaixonadas, atlnglndo algumas vezes a 
agressividade, como um tango de Pfazo!a, 

A . poesta, ou o ,mi& de 1lma poe� · 
(que ,a Interfere na poesia. em si) é sim­
plesmente estado de e&pírito. 0 gosto poé­
tt1;_o por esse ou aquele eattlo, nasce apenas 
Nao se crlam poeta,, assim com.o não erlt� 
t
1
e ª poesfa POT hobbie, Os que me disseram 
'!,l:'er da poesia p1U1atempo, sim�ent• 

nao conseautram. enfrentar a:ua necc1'1dad11 
de libert�ão Interior. 

O ,enttdo poético 11:rl!te em cada 
't precuo apenas saber Interpretá-lo". 

um. 

- Sabor de Chocolate -
é sempr aquele terrível gosto de chocolate na bocanos olhos, em toda a extensão é sempre aquela boca aberta esperando pelo cigarro que não chegae no entanto a fumaça existe danç�ndo entre os formigueiros humanoslntox1cendo o ar de hálitos passivos enquanto se tosse e se vicia . 
Até que um dia olhando pelo retrovisor vai se encontrando um mundo ' 
que. também vivia de sabores de chocolate
e ficou sempre aquele medo insuportável de ter que comer novamente mais chocolate viver normalmente mais fumaça ' 
respirar continuamente mal.s c!g�rroae sufocar na mente mal.s cansai:os .estrondando o ar, a respiração 
0 corte, o corpo, o canto de iluminar a■ veluo sopro de apagar canções na casa do moço. 
na festa de gala . 
na dança que passa horas numa constelação oxldada', valsando com estrelas 
no trlnoo de um sorriso com sabor de chocolate.

concelçio Uns .  

- Ensaio para o tempo do sol -
de repente a escuridão Iluminou e as bailarinas incendiaram o palco com suas core,corno uma TV preto e branco ou um cinema colorido . 
a mistura da cor 
com sua falta, 
a mistura do ar 
com sua composição neutra . foi num relance que eu vi a estrela . ela �ançava na cabeça da primeira baUarinaque Jogava-se ao chio e era a própria lua dl!trlbulndo seus ratos pelo pequeno buraco do teto . imenso como meus olhoa largo como meus cabeloÍ
abertura tridlmen.slonal . as cores retlettam na, miragens do desertoeternas fornalhas 
que procuravam o denso horlzonteas terrlvels pragas do sol cansando o braço de mar que in_:ilstla em vencer 8 primeira damasensaçoes amanhecidas no céu cintilando no vestido de lantejoulas bordadasvisando atingir os pequenos trabalhos das dançarinas gigantes, amarelas como O fio do 101 rubras como o todo esplendordo corpo que se dobrava nuas como a mancha de espantoque 8� apaderava das cabeças .o pátio amarelo 
pela luz azul 
tormando ª paisagem dos filhos do 101 entre as montanhas e o céu pãlldo 

•
os abutres Inconfundíveis (meros espectadores) 
farejando o ar denso de seus pesadeloscom suas penas girando como pincéiso corredor transformado na dança negra das bailarinas .

concelçio Uns. 
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Convênios: 
forças para 

união de 
dinamizar 

• 
• 

ensino e a pesquisa 
Nenhum órgão público ou privado pode exercer isolada­

mente as suas atividades . De uma forma ou de outra surgem

as limitações, a falta de recursos, materiais ou humanos. Daí

a necessidade sempre crescente de convênios entre os diversus

órgãos . 
Os acordos representam, inclusive a nível internacional,

a soma de forças para o progresso das atividades científicas e 
culturais no âmbito das Universidades. 

Logo que assumiu a Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, o Pro­
fessor Paulo Maciel procurou incrementar 
o setor de convênios, quer em relação aos
j á  exlstentes, quer assinando novos acor­
dos com instituições nacionais e de outros 
países . Já em novembro de 1975, o 
Reitor assinava o primeiro convênio, atra­
vés do Centro de Tecnologia, com a Supc­
rlntedência do Desenvolvimento do Nor­
deste - SUDENE -, para a execução de 
um programa de pós-graduação em n1vel 
de mestrado em Geociências . 

Em dezembro, era assinado um novo 
documento . Desta vez, a UFPE realizava 
um convênio com o Conselho de Desen­
volvimento de Pernambuco - CONDEPE 
visando a realização de estudos, para a 
elaboração de um programa de Ciência e 
Tecnologia na Área Nuclear para o Esta­
do de Pernambuco . O convênio foi assi­
nado no dia 3 de dezembro do ano pas­
sado . 

Biblioteca 

Devido ao crescente Interesse que as 
bibliotecas vêm assumindo para o desen­
volvimento dos estudos clentülcos nos 
centros universitários brasileiros, Paulo 
Maciel assinava em fins de 75, um novo 
convênio com o Ministério de Educação e 
Cultura. Desta vez objetivava a Implan­
tação e manutenção do Núcleo de Assis­
tência técnica - NAT - especializado em 
Sistema de Bibliotecas O documento foi 
assinado cm novembro . 

Outro convênio com a SUDENE seria 
assinado no dia 4 de novembro, visando 
a execução de um programa de otimização 
do ensino superior . 

Pesquisa económica 

O quinto convênio foi assinado entre 
a UFPE e a Central de Medicamentos -
CEME. Objetivo; para o desenvolvimento 
de "know-how" visando à produção de 
hecogenlna no Brasil . O documento entre 
a Unive1·sidade e a CEME foi concretiza­
do em novembro do ano passado . 

Ainda em outubro de 75, um novo 
documento Importante era assinado atra­
vés do Reitor Paulo Maciel, entre a Uni­
versidade Federal de Pernambuco e o 
Instituto de Planejamento Econômico e 
Social - IPEA . O convênio visa a dar 
continuidade à execução do Programa Na­
clinal de Pesquisas Econômicas - PNPE . 
A certmônla de assinaturas foi realizada 
no dia 14 de outubro do ano passado . 

Fiscalização 

Foi em novembro, que a UFPE e a 
Fundação de Desenvolvimento da Região 
Metropolitana - FlDEM - consagraram 
um novo documento de cooperação entre

1 0  

os dois órgãos . Desta vez, o convênio pre­
t"nde a realização de um programa de 
consultoria visando a fiscalização dos 
trabalhos cartográficos da Região Metro­
politana do Recife, em execução pela Em­
presa Aerofotogrométrlca Cruzeiro do Sul 
S . A .  

No dia 1 2  de dezembro do ano pas­
sado, entre a Universidade Federal de 
Pernambuco e a CAPES era assinado um 
convênio para J. concessão de auxilio des­
tinado a cursos de pós-graduação . 

Protocolo de Intenção 

Para a realização de um programa 
conjunto de apolo à pesquisa básica e ao 
ensino, nos cursos de graduação, especia­
lização e pós-graduação, no campo da ha­
bitação e do desenvolvimento urbano, a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
através do Reitor Paulo Maciel, assinava, 
em 30 de outubro de 1975, um Protocolo 
de Intenção com o Banco Nacional de 
Habitação - BNH . Outros convênios se 
sucederam, nos últimos dias, dentro das 
perspectivas do atual Reltorado da UFPE . 

A partlclpação da Universidade 
Federal de Pernambuco no convênio fir­
mado entre a Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República e Ministérios 
do Interior e da Educação e Cultura, dar­
se-á em termos de oferecimento, através 
da sua Faculdade de Arquitetura, dos se­
guintes projetos e atividades : 

Curso de Mestrado em Planejamento 
Urbano a ser ministrado em regime de 
tempo Integral, com duração mínima de 
dois anos; Curso de Especialização em 
Planejamento Urbano em regime de tem­
po integral, com duração minlma de um 
semestre letivo; Aquisição e /ou edição de 
publicações técnicas, para constituição ou 
ampliação de bibliotecas especializadas, 
e{ct\vamentc orientada para implantação 
do 29 Programa Nacional de Capacitação 
de Recursos Humanos para o Desenvolvi­
mento Urbano; Projetos e execuções de 
pesquisas . 

A UFPE mantl!I'á Curso de Especia­
lização dentro da área de Planejamento 
Urbano em regime de tempo integral com 
duração mínima de um semestre letivo, 
até o final de 1976 . 

Objetivos 

O objetivo des�e convçnlo é elaborar 
e executar o II Programa Nacional de 
Capacitação de Recursos Humanos para o 
Desenvolvimento Urbano em todo o ter­
ritório nacional, cotúorme as diretrizes do 
Governo Federal para esse setor . 

A participação da UFPE foi oficiali­
zada através de sub-convênio assinado 
pelo Reitor Paulo Maciel, juntame_nte com 
os representantes dos demais órgaos par­
tlcipante.s do convênio . 

QuintetoArmorial 

Argentinos aplaudem 
o Quinteto Armorial

A participação do Quinteto Armorial no Festival de 
Córdoba, na Argentina, foi amplamente elogiada pela 
Imprensa daquele país, a ponto de considerar que "a 
delegação do Brasil foi a surpresa grata dessa jornada" 
(referindo-se à noitada da qual participou o Quinteto) . 

O jornal • Clar in • acrescenta , 
referindo-se ao Quinteto Armorial : 
• Esta talentosa embaixada da músi­
ca contrastou com o escutado ante­
riormente ( referindo-se a apresen­
tações pouco convincentes de outros
grupos) . O sério e i ntel igente traba­
lho do Armorial , manifestado em
Cosqu in ,  o mostra como um caminho
importante para o resgate da cu ltura
lat ino-americana . Alegramo-nos ar­
dentemente • .

RECEPTIVIDADE 

A ,da do Quinteto Armorial a 
Buenos Aires foi a convite do Min is­
tério das Relações Exteriores do 
Bras i l . Além dos seus componentes 
- Antônio José Madureira (coorde­
nador) ,  Ed i lson Eulá l ia ,  Fernando
Torres Barbosa, Carlos Nobrega de
Almeida, Eg i ldo V ie i ra - a delega­
ção foi composta também pelo d i re­
tor do Departamento de Extensão
Cultural da Universidade Federal de

, Pernambuco, poeta M arcus Accioly . 
O secretário da Embaixada do 

Bras i l  em Buenos Aires, diplomata 
Antônio Carlos Athayde, deu todo 
apoio à delegação, oferecendo inc lu­
s ive a sua própria residência aos 
jovens músicos, além de promover 
ampla d ivulgação do Quinteto, atra­
vés dos órgãos de Imprensa . Ele vem 
desenvolvendo importante trabalho 
na divulgação dos valores bras i le i ros, 
especialmente os nordestinos, des-

tacando-se como um estuslasta, parti­
cu larmente, do Movimento Armoria l . 

Athayde, antes de tudo, é um 
músico nato que sabe o Brasi l  e o 
tem levado, artisticamente, para mos­
trá-lo em seu ponto mais a lto: a arte . 
Trabalho esse de extrema necessida­
de, po is ,  enquanto a música é l ingua­
gem universal ,  a l iteratura, d iante 
das frontei ras da l íngua, tem sido re­
duzida a poucas traduções , que nem 
sempre revelam nossos melhores 
autores . 

O Quinteto apresentou-se em 
Cosquin ,  Cayc e na Rádio Nacio­
nal de Buenos Aires . Coube ao poeta 
Marcus Accioly a apresentação do 
grupo, no Cayc, e durante uma 
entrevista coletiva à Imprensa, teve 
a oportun idade em que tez ampla ex­
p lanação acerca das raízes da cultura 
nordestina e do trabalho do Movi­
mento Armorial , do qual o Quinteto 
é uma extensão . 

De volta ao Brasi l ,  o Quinteto 
apresentou-se em Brasí l ia .  no d ia  28 
de jane i ro, quando Marcus Accioly, 
mais uma vez, fez uma apresentação• 
conferêncià sobre a cu ltura nordesti­
na e o trabalho do Quinteto, comen­
tando o aproveitamento das raízes 
populares na formação de uma músi­
ca erud ita nacional . O Grupo conse­
gu iu ,  a exemplo das apresentações 
anteriores, empolgar a seleta platéia ,  
no Distrito Federa l ,  merecendo os 
maiores e logios das autoridades que 
lá  estavam, principalmente da crítica 
especial izada . 
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Arte & Tempo 
ÂNGELO MONTEIRO 

Se para a poesia fosse possível alguma 
definição eu dtrla que ela é a tntellgêncfa 
eXJ)'Tessa por meio d.a. sensibilidade e não 
simples manifestação desta últfma. Á poem 
é, antes de tudo, o produto de uffl4 vontade, 
e a essa vontade necessariamente crladora 
e necessariamente Inspirada eu chamaria � 
inteligência, a qual, de modo algum, deve 
ser confundida com a razão: pais a racfo­
naltd.a.de não passa de um dos múltiplos 
instrumentos ou órgãos de que se utmza a 
inteligência para que as coisas atinjam .tUa 
própria fateligibfüd.a.de. Da verdadeira poe­
sia, entretanto, só fmproprla,'!'lente se pode 
dizer que ela quer significa,- uma oposição 
ao sentimento; na verdade, sua função é co­
mandá-lo para que ele se far,;a intellgivel 
através da palavra. 

J!2 é sob o signo da inteligência que se opera a 
crlaçao poética de José Marlo Rodrigues, e isso pode 
ser visto, sobretudo, em seu livro de estréia "A Esta• 
ção dos Ventos" . Uma das coisas que mais me atra­
em na leitura dos seus poemas, geralmente escritos 
numa llngua�em cifrada e esotérica, e j amal.s descrl• 
tiva, é a auseneia na temática de objetos especlflcos. 
Quando o poeta fala de amor, por exemplo, nós 
nunca podemos saber a que objeto o seu amor se di­
rige, e Isso torna a sua poesia uma estrutura per­
manentemente aberta aos mais diveroos slgniflca­
?.ºs . }fa "Confissão III", quando o poeta diz: 

chamei algumas vezes tua presença/e minha voz 
ficou deserta", nós sentimos, no poema que é pro• 
fundamente amoroso, que a palavra "presença" 
tanto pode ser aplicada à deidade ou ser tomada 
como uma divinização da imagem feminina ou re­
ferir-se ainda. à Poesia ou à presença mesmo. Ao 
confessar no segundo verso: "e minha voz ficou de­
serta" o \JOeta nos quer comunicar, ao mesmo tempo 
o inexprlnúvel da presença e a supremacia, em su�
poética, da palavra sobre o discurso . A "Confissão 
III'' termina com os seguintes versos: "Chamei al­
gumas vezes sua presença/Hoje dela me escondo/ 
Por temor à claridade" . Os versos finais expressam 
no seu confessado temor à claridade, a afirmação d� 
mistério poético e o seu permanente ocultar-se 
porque mistério, diante das exigências da linguagem'. 

A presença do fogo, simbolo da vontade criadora 
- que já em Heráclito exprimia o movimento vital d�
Universo, e se encontra não somente nos filósofos 
mas nos visionários e nos místicos - estã pratica­
mente em todos os poemas de "A Estação dos Ven­
tos", constituindo mesmo a chave de muitos deles . A 
presença do fogo é Indispensável, mesmo sob os mais 
diversos disfarces em palavras como: sol, chama, 
tempestade, relâmpago, incêndio, ralo, claridade, 
rub;a, dezembro, espada, vermelho, tocha, sangue, 
verao, etc . "A Estação dos Ventos" que começa com 
a estrofe: "Aqui estou/com as palavras ardendo na 
tJrra/e o sol desaparecendo nannãos tem por conclu­
sao estes versos: "e só vejo um rastro vermelho no 
espaço" . A presença do fogo é, como vemos, o ele­
mento determinante e fundamental na unidade do 
livro . A palavra fogo, apresenta-se, inclusive, associa­
da com a palavra vôo, em versos como: "Vim dum 
regresso manso de aves sonolentas/Tenho o orgulho 
de uma tocha acesa / sobre os montes" e ainda em 
outros em que a palavra vôo vem Isolada da pala­
vra fogo . E tanto em fogo como em vôo existe ma• 
nlfesta a Intenção do poeta em fazer de sua poesia 
um instrumento de sua vontade e, ao mesmo tempo, 
demonstra o sentido de dilatação e de abertura de 
um:3 poética que jamais fechará numa contenção 
esterll . Porque este poeta, nascido sob o signo de 
Leão, em quem "as palavras tomam o curso do 
fogo", mas que também percebe que o seu "idioma 
tem regras de silêncio", sabe perfeitamente que a 
palavra que é feita de fogo, é também, porque fogo, 
elemento de concentração e arma de silêncio 

O ,, próprio título do livro, "A Estação dos
Ventos , reflete o signiflcaao do fogo corno elemento 
central de unidade dessa poesia: porque 01 ventos 
que naturalmente encarnam os momentos de sensl� 
bllldade do poeta, estão não somente aglutinado, 
mas comandados por uma vontade que se opõe à de• 
sordem da sensib!lidade entregue a si mesma O 
termo estação sugere o elemento estático necessârio 
para Impor unidade à dlnãmka dos próprios mo­
mentos existenciais quando transpostos artistica­
mente para o poema . t l.sso precisamente que o
poeta quer dizer no "Canto da Segunda Investida", 
ao se apresentar como: "um vento que percorreu 
tmontanhas e abismos/e repousou manso sobre a 
erra'' . 

Finalmente, cabe ressaltar nessa poesia um eari­
ter metafisico que está não somente no seu apelo 
ao fogo mas no seu sentldo de escalada e de vôo, 
como as formas de superação do real !mediato e fe­
chado do cotidiano . E porque o poeta se acha .sem­
pre arrastado pelo apelo do fogo e pelo sentido do 
vôo, confessa : "Insistes em me levar à montanha/ 
�ue há sobre a montanha?" Para um analista super­
ficial a pergunta não representaria outra coisa senão 
uma confissão de n!lllsmo . Entretanto, para aqueles 
que observaram, em primeiro lugar, a colocação da 
palavra montanlia, reconhecerão, antes de tudo, na 
pergunta o domlnlo da posslbllidade que oontêm, 
simultaneamente a montanha e o mistério de não 
se saber jamais inteiramente o que haverã sobre 
ela . 

" Os Motivos " 

• Os Motivos " ,  depoi s  de • A
F.stação dos Ventos " ,  vem conf i r­
mar as d i retrizes assum idas até 
agora pela poesi a  de José Mário 
Rodrigues. em sua fuga ao prosál• 
co e ao cotid iano e na estranheza 
de uma atmosfera poética que 
parece i nscrever o autor.  que é 
mu ito jovem ,  entre um dos mais 
fortes continuadores das corren­
tes pós-s imbo l i stas em sua gera• 
ção . 
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O Sentido Poético 

de Conceição Lins 

Para Conceição Llns, nascfda ,ui. cld4-
de do Recife, sob o signo de Ubra e 
Cur�ando o 3' ano de Comunicação Sodal 
na UFPE, "a música. e a poeria têm um
ponto de ligação. Gonzaga Jr., MUton Na.­
cimento, Chico Buarque, s4o poeta., em st 
e !rammitem toda a len.ribflfda.de carac­
temtfca da múlica/poetfa, poelfalmvdcal. 

1 Se pode dançar um blue ao ,om de 
uma poeir!,a, ou criar Imagens atravis de 
uma junçao de rou, qve sejam (ou, não) 
uma melodia. 

Os poetas em si próprto, possuem 80_ 

nortdades diferente,. Mafalco11rk11 traduz 
em mtm um ttpo de sonoridade auave d, 
vezes pacata, enquanto ll$ notllll pOrtugue­
sas (Maria Ve(!io da Costa, Maria Isabel 
Barreno e Mana Teresa Horta) são mais 
apaixonadas, atlnglndo algumas vezes a 
agressividade, como um tango de Pfazo!a, 

A . poesta, ou o ,mi& de 1lma poe� · 
(que ,a Interfere na poesia. em si) é sim­
plesmente estado de e&pírito. 0 gosto poé­
tt1;_o por esse ou aquele eattlo, nasce apenas 
Nao se crlam poeta,, assim com.o não erlt� 
t
1
e ª poesfa POT hobbie, Os que me disseram 
'!,l:'er da poesia p1U1atempo, sim�ent• 

nao conseautram. enfrentar a:ua necc1'1dad11 
de libert�ão Interior. 

O ,enttdo poético 11:rl!te em cada 
't precuo apenas saber Interpretá-lo". 

um. 

- Sabor de Chocolate -
é sempr aquele terrível gosto de chocolate na bocanos olhos, em toda a extensão é sempre aquela boca aberta esperando pelo cigarro que não chegae no entanto a fumaça existe danç�ndo entre os formigueiros humanoslntox1cendo o ar de hálitos passivos enquanto se tosse e se vicia . 
Até que um dia olhando pelo retrovisor vai se encontrando um mundo ' 
que. também vivia de sabores de chocolate
e ficou sempre aquele medo insuportável de ter que comer novamente mais chocolate viver normalmente mais fumaça ' 
respirar continuamente mal.s c!g�rroae sufocar na mente mal.s cansai:os .estrondando o ar, a respiração 
0 corte, o corpo, o canto de iluminar a■ veluo sopro de apagar canções na casa do moço. 
na festa de gala . 
na dança que passa horas numa constelação oxldada', valsando com estrelas 
no trlnoo de um sorriso com sabor de chocolate.

concelçio Uns .  

- Ensaio para o tempo do sol -
de repente a escuridão Iluminou e as bailarinas incendiaram o palco com suas core,corno uma TV preto e branco ou um cinema colorido . 
a mistura da cor 
com sua falta, 
a mistura do ar 
com sua composição neutra . foi num relance que eu vi a estrela . ela �ançava na cabeça da primeira baUarinaque Jogava-se ao chio e era a própria lua dl!trlbulndo seus ratos pelo pequeno buraco do teto . imenso como meus olhoa largo como meus cabeloÍ
abertura tridlmen.slonal . as cores retlettam na, miragens do desertoeternas fornalhas 
que procuravam o denso horlzonteas terrlvels pragas do sol cansando o braço de mar que in_:ilstla em vencer 8 primeira damasensaçoes amanhecidas no céu cintilando no vestido de lantejoulas bordadasvisando atingir os pequenos trabalhos das dançarinas gigantes, amarelas como O fio do 101 rubras como o todo esplendordo corpo que se dobrava nuas como a mancha de espantoque 8� apaderava das cabeças .o pátio amarelo 
pela luz azul 
tormando ª paisagem dos filhos do 101 entre as montanhas e o céu pãlldo 

•
os abutres Inconfundíveis (meros espectadores) 
farejando o ar denso de seus pesadeloscom suas penas girando como pincéiso corredor transformado na dança negra das bailarinas .

concelçio Uns. 
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c ç ã o

. 

A l i n
g

u a
g

e m d a n o v e la
, em 

q
u e o 

p
icare s c o  se ca sa de l i c io

­

sa me n te c o m o 
p

o é tico
, 

re ve s te 

u
m a m e n s a ge

m s i m bó l ica em q
u e 

te m as ce n t

r a
is d a c o nd i ção hu ma

­

n a são to ca do s pe la di
g n idade de 

u m t ra ta m e n to l i te rá r
i

o
. 

N O V OS ESCRITORES 

Bernarda Soledade 

Editada em con vênio da Secretaria 
de Educação e Cul tura do Munic ípio e
a Edi to ra Arteno va , a no vela de Rai­

mundo Ca rr e ro
, • A História de Berna r ­

da Soledade a Tigre do Se rtão • é, no 
seu est ilo pr edominanteme n te poéti co 
u m  ma rco da nossa moderna fi cção . 

Adota ndo uma est ru tu ra na r rativa

não- li nea r, e m  que os capítu los e m  le­
t ra tê m ua m fu nção re capl tu lado ra e m  
re lação aos capítulos e m nú me ro , es­
cla recendo- os na t ra ma do seu presen­
te, • A H is tó ria de Be rna rda So ledade •

, 
ma is do que u ma est ré ia , co nsti tu i-se 
na ob ra de u m  esc ri tor Já madu ro e 

I no vador de ca min hos . 

- - - -Maria da Paz e a Paz da Poesia- - - --, 
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• Nas cida e m  Esp e ran ça ,  Pb. (mero 
pont o de re ferê ncia, of

i
cial e b urocrá

t
ico, 

se m na da a ver com as m i nha s r a íz e s  hu­
man a s) . A gen t e  as su me o l ugar on de 
viveu a infân cia. P ra m

i
m e sse l ugar é a 

Faz enda São 
Do m

i ng o s
, 

e
m 

P i
c

u í
, n

o s
e r

- . 

tão da Par aíb a. 
Na s c i na déca

d
a de 40, nu m di a 25 de

Ja nei r o, de um sign i fica
d

o espiritu al 
muito gra nde, p ois n ele se c o m em or a e
con vers ão do após to lo Pa ulo, ou seja, o di

a 

e m  qu e ele t roc ou o ódio pelo am or . Mas, 
a data em si é s e m I mportância (devião 
a o a s

p e c
t
o 

cí
c

li
c

o) . 
O I m

p
o rta nt e  s e ria m 

Soneto em Zen 

Entre o alime nto e a fo m e  
In vento- me os talhere s . 
A mesa me enco ntr o 
s e nt a d a e m fa c e 

d
e m

i

m . 

A f ome se eSpal
h
a 

nos pratos, f orra o chã
o
. 

Ao s con vivas eu do u-
m e 

a s c o r es 
d

a s f
ru t as . 

(Co mer, do rmir, am a r 
são relatos de vozes . Re co

lh

e
- t

e 
a o s o u v

ido s
) 

O vinh o bebo 
somado à minha sede , 
t r a ns

bo r d
e. 

d
a 

ga r ra f
a .

Oferenda 
"U m 

c
OTJ) o a rde n te pa r a  o a r co - € rls' '

P
e

d r o  Nic 4 do

Visto - m e  de ofer enda 
e me ent rego no arc o-!

r
ls. A

o p é 
d

e 
u m pór ti

c o d
e cores (pórtic

o 

deponho armas envenena da s : 
m e tais

, p
unh

a
i s

, 
Jnin

e ra
ls 

d
e 

fl
o r ea) 

t o d
o a 01 ala 

as cond i
ç

õe s climáticas, 
a co n figu ra ção 

da pa i
s ag

e m  no m o
m

e nto e os acontec i
• 

ma
n

to
s q

u e  mar c a ra m - ou co nst ltu l ra m 

- o ce r n e  da que le di a
, 

o qu e  não te nho 
c o n diç õe s de re fer i

r 
a

q
ui . 

F aç
o o cu rso de Le t ra s  na U niv e rs ida

­
d

e 
F
e

der a l 
de Pe rna mbuc o, 

mas isso não 

con s eg
u

e apaga r to da uma fo r maç
ão auto­

did
a

t a
, 

de
v ida ao fato de 

qu e uma pollo­

m i
e

l ite, s ob r
e v inde na in fâ ncia, 

imp
ediu •

me d
e 

f r
e q

ue nta
r 

estabe lec i me ntos de 

ens
i
no du

ra
n t

e mu lto te mp
o . 

A
c

r
e

d ito qu e  o mais i mpo rta nte na 

Notícia 

vida de uma pessoa é a fam í lia e os aml• 

gos . A fa m í lia é co mo a casa : p rotege, dá

segu ra nça mas e m  ce rto se nt ido l imita . 1.:

aí qu e  te mos necess idade dos a m igos 

pa ra nos p rolo nga r mos ne les e se nt ir que 

eles se p rolo nga m  em nós •. 
1: assim qu e Ma ria da Paz Ribei ro nos 

faz a ap rese ntação pa ra seus poemas que 

a coloca m, 
apesa

r de Jove m e Inédita, 

e nt re as vocações poéticas ma is f i r mes do

Estado
, e nos quais a paz da co nst rução 

hu ma na é ma io
r 

do que a a ngúst ia que 

po rve ntu ra do m i na os âmb itos da vida . 

A mala 

Na ma nhã de ontem um a árvore rompeu o próprio 

sl
l
ênc lo imp ass ibilid ade e de r e pe nte (qual o mome n ­

to da m
a d rug a da ?) c o m eço u a c h o ver fo lhas s o b re o 

a s falte}. 

� prec
i so r eab rir

a mela da lnfãncla 
desenterra r os obj etos guarda.do s : 

sabo netes d e so l, a gr avata de co res pe rdidas 

e uma e s
co va que velo de longe 

(o s jo rnal& n ão n otici ar a m) 

Houve uma gr a n de so llda r ie d a d e  n a q u eda c om pa cte 

e u n iv e rsa
l. 

(o s jo rn al
s n ão n otlclara m

) 
Uma irvore de ci

d
iu la r11 ar todas a s  fo lh

as c o m o se 

p o s s ui<1 a  
po

r u m a u rg ê
nc

ia d
e 

nude z. 
< o s  jo rn ais n

ão n otl

c
la ra m) 

As fo lha s 

c a ir am s e m dize r a de u s . 
(o s jo r na is n ão n o tl

c
lar a m) 

Ca
í
r am sim ple sm ente. 

N
a. 

a v e nida o s c a rr os 
c
om s e u s  pass age i r os distraid o&. 

(o s jo rna
i
s n ão n oticia ra m) 

o ruido das buzinas e motores não c on s eguiu abafar
o

s
ilên cio e no rm e da s 

f
o

lha& ca ind o. 
(o s 

jo rn a is n ão n oticla r o m
) 

Eu v1 u
m a i r

v o r e  cho ra n do . 

O morto 

e e sc o v a o tempo. 

Ossos 

da me la grande 
ond e a alma d

a
s 

surp re sas
?

a c have que me de ram 

n
ã

o abre o gua r da - ro u pa da Infância. 

Poema 
D

i
r ei fina lment e: 

a, ponte. v oa r ão & ob re o& rlO! 

como páss aros d e 

ba r ro  

enqu a
n

t o camtnh.as 
po rque oa pássa ro& ;á não pasta rão no azu

l
antes aerão 
lib

e rta ain f o n la 

nas c o rdas 

( ou pauta s ?) dos fie>$ elét rico
s 

da tua rua.

Poema 
an ce

st
r a i l

. Bollnha, Lulurlnha, o Pat o Donald 
brinc am ciranda no s prados 

da lnfâncl a .
O

n
d e as botas- de- s ete -légu as Um pássa ro brota e m  vôo do 

f
u n d

o 
do ho r

izo n t
e 

ofe rta-me s eu canto en ga io lad

o 
u m  arc o-(rls de p lwn

a s e 
o p e it

o f e ri
do 

p
o r  u

m 
po

u c o de fl
e xa s . 

Consumo-m e 
na oferenda. a o a r c o- irl

s .
E ntrego-me 
ao lne xorãvel a br a

c
o /

g
ol

p e d
e s

u a v l o l e n t
a 

P A Z 

O Mendigo 

• ret o de si mesm o
pel o ch ão da r u a 
vai. L €: o d i a 
a berto co mo um ll vr o .
O sim das casas, O n ã o do s ho me n s ,

A 
n o lt

e 

portas fechn dM, 
interromp e o livro. 
En vo lve- s e no ve n t

o
s o b a 

lu a a p
a

g
a d

a . 
A

m a nh

ã r e c o m e
ç

a . 

Pla ntado n o ho rizo n te 

o morto 
é ãrvore 
oscilando à so mbr a  de Idades . 
Mergulhou 

n os o lho a  de nt r o  

agora é l ua 
ento m n. da no t e m p o

. 
(Nl o a podre 
lua de a ntigam ente 
depe ndurada e m s e u s dlaa ) .
So

r
ri com o ae 

nos lãblos pousasse 
um dlstn nte arco-irl

s . 
Solet r a

da n u ped r as 
a vo:.r: 
t alvez lem

b r e  
o olh ar an c o r ado e m 

e s t r ela. a . 

A fome 

Cal nas garras da 
Fo m e . 

O go sto des
i
dratad o 

secou- me as fontes da v 01 . 
Gritei- m e alto sem grtt

o
. 

A mi nha porta se m  casa 

d e medir distâ ncia? 
As mil e uma no ltes lidas e relidas 
qu

e
m a s sepult ou 

110b ml l e um liv ros não Udo s? 

A dimensão do Poema 
Cada manhi 
recriarei 

o mundo 
na dime n são 

do mu
r

o . 

O. hom ena dlaperaos 
delxar io as c111

aa 

pa ra o encont ro 
na praç a . 

Sangue e poesia 

clrc ule.rão nas 
vela

i
e os olho s reap r en de rão o olha r . 

O poema no mu ro 
e no sorris o um n o vo al,nlf1cad o : 

d
e

i
x ei e m  b r anc o  o av iso : v olta r ei a o  am anh

ec e r
.

Amo r . 
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Canto mur al 

l r on Gama em seu l i v ro 
de estr éia,  " CA N TO M U RAL",  

r e vela- se dotado de uma l in­
guag em poética em que a 

expr essão, ape s a r  de desi• 
g ua l , demonstra força p rópr i a , 

n u ma dosagem de sur realis• 
mo , reg iona l ismo e ape l os ao
cotidiano . 

Lançado pe lo Jornal do 
Commerc o em 1 968, e atua l• 
m ente di rigi ndo ao lado do 
escritor A lu ís i o  Fu r tado M en­
donça , a revi s ta Cade rnos Li•
terá ri os , lran Gama vem fazen­
do da po es ia seu gê ne ro es­
sencia l ,  e espe ramos que, do­
tado como é de u ma capricho•  
sa i m ag ética , abisme -se cada 
vez mais no mistério poético, 
de tal modo que o seu can to 
possa ext rapolar o mural da 
sua est réia, e nos venha, co m 
sua fa ntasia múltip la, nos dar 
rote i ros maio res na poesia .

Dois poenias de I ran Gama

As hélices da noite 
envolve m  mi nha face turva,as rafzes du ras e f r ias 
que despontam dos meus olhos.

Uma ventania clciante 
pe rco rre o c repúsculo sono ro das minhas somb ras pe rseguidas.

To rnam -se cinzentas as memó rias In vadidas por luas e ciganos. ' 

Espe ram -me as flechas do nmanhece r.

Hã suor e desespe ro em meus cabelos.

Vem , traz- me teu rosário de ca rícias e tuas rendas de consolo e espe rança.

Canta -me al vo radas de sinos e andorinhas que fa z e m  chora
r 

em vida e cla ridade o canto matinal dos galos e das orquídeas.

Pe !petua -me as lâmpadas em teus olhos,o ambar em tua paz morena e outonal: há mais urn sonho e um veleiro no sllênclo apasc entado da minha c rença muda.

Recife 

O s sinos dos teus olhos ab riram gritos e silêncios, n o  condom ínio da posse em que nasc eu 
a fúria e fome da minha llbe rdad e . 

Como teus c ahl'los . os coqueirais
vela ram em canto e êxtase de tristeza . banhando 
campos , ostras e existências, 
por um lamento breve em tua lend a .

Ma s . 
o rel âmpago dos ol hos , nascid o de ale rtas e sementes ,l a v rou bra vu ra e esperança ,  

a mesm
a f orç a de sUênclos abrasados , angústia de delíri o , sombra e ca racói s .

Seca ram elegias 
e conqulstado res ,no

s mo ntes que tu a carn
e 

ecoa 
aos embriões dessa Insônia estranh a .

E te possuo ,  proc riando mitosfeitos em agônlcas entranhas ,
pa._ra qu

e 
o esp ant o da s águas sei a o constant

e vigia r da tua lend a .

A U L A S  

O E'  
R E:  L i G  À O  

À lmir e sua viageni poética 

Almlr de Cast ro Barros é o mais novo dos poetas 
epe. reclclos na ge ração 65, que este ano completa dez anos. 
SE'u liv ro, "ESTAÇÕES DA VIAGEM" , recentemente pu­
blicado, numa edl�ão comemore.tiva que p retende agluti­
nar vá rios nomes desta geração, constitui-se numa mani­
festação Insólita. de li rismo ma rcantemente subjetivo e 
tendendo cada vez mais pe ra o he rmético, enquanto multo 
de seus contempo râneos se most ram p reocupe.dos com uma 
exp ressão mais objetiva de sue poética. 

Sua linguagem se ca racte riza por uma fuga absoluta 
de qualquer rdc r�ncla costumeira e, sob esse aspecto, se 
pa rece multo com a de Seve rino Fllguclra; ambos podem 
se r a

_
llnhados ent re os adeptos do sur realismo que, apesar 

de lusto rlcamente supe rado como escola . pe rmanece como 
Influência subjacente em exp ressões poéticas das mais di­ve rsas do nosso t('fflpo. Talvez po rque durante eras pre­senctou o pa rto das manhãs, o poeta Almlr de Castro Bar­ros se mostre desp reocupado em apontar outro rumo à 
sua poesia que não seja o da cent ração cada vez maior 
sobre o eu, a despeito do nosso tempo vlr apontando ou­tros caminhos pa ra o poeta. 

. O Fel 

() �elobro go sto desses dias 
En cheu de ratos meu aangue. 
Pregos e ma rtelos hoje constroem 
Engenhos anêmicos em meu fôle110. Aceito as ta rdes, nuas de pãssa ros , 
Fabricando o sal do próximo orvalho. 
Eras despejam-se em meu resto de -binóculo 
Pa ra matar mlnha té em seu a.lém. E sou mals co r renteza que cisterna , apó s ,Pe rd e r-me do sol entre co rujas ,  E ser conduzido por flm meu olhar míope 
Até as u rtigas onde bebo meu destlno . 

Eremita 

Paciente como repetidos InvernosPl'rmanecerel eremita 
A ou vir cada vez mais próximo 
O teu rum o r  de déspota. .

Meu abandono rijo de ventos Se . unlrã aos templos apelidado s de teu F. Junto
s 

trabalharemos o caminho 
De teu féretro sob a ete rnidade . 

nome . 

A lrreverêncla de boi s entre cadáveres e fogo Posti gos abe rtos ante legiões de acasos ' 
A soli dão do amor entre estran11etros 

' 
Me oferece rão a serenidade De quem aguarda rapinas a so l nascent e .

Enquanto tardas 
Preenchere i a paz Antecipando teu ma J definitivo 
Num epitáfi o . 
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Padre Romeu Peréa 

e a sã doutrina 

Teólogo e m.istlco espanhol dos mais ortodoxos e figura sacerdotal Impressionante pela firmeza c�m que Impregnou a vida de seu mlnlstérlo, Pe . Romeu Pcrén. que é um estudioso da Hngua e da literaturahls�ânkas, vem se _notablllzando como mestre de re­llglao no curso médio .  Profundamente lrônlco em sua carldade cristã, a que niio falta humor e vl;acldade Pe . Peréa resolveu certa ocasião uma dúvida teológlcá de um aluno a cerca da existência de Deus de maneira mais eficien te do que se lançasse sobre ele as cinco vias de São Tomãs. Esse aluno dissera, rm uma das aulas, que não acreditava em Deus porque não podia pr ovar a sua existência, enquan to que o Pe . Peréa assim o retrucara, luminoso e candente: "você pode­ria nos provar que é filho do seu pai e de sua mãe? Como o aluno ficou perplexo, o j eito foi terminar se convertendo . 

Aulas de Rl'ligião, uma das últimas publicações da Editora Unlverstãrla, nos apresenta. o programa de suas _aulas sobre os dogmas fundamentais da FlíJ . Este hvro do Pe . Peréa tem uma grande lmportãncla nesses tempos de dessacrallznçiio religiosa e tão ca­rccldos de testemunhos mais firmes . 

AULAS DE RELIGlAO 

"Ide, pois, ensinai a todas as 
nações, batizai-as em nome 
do Pai, e do Fl!ho e do Es­
pfrlto Santo" .  (Mat. 28,19) 

XXVI - XXX 

A SANTJSSIMA TRINDADE 

I 

!Já um só único e verdadeiro Deus. Mas, nesse só, unlco e verdadPlro Deus, hã três pessoas distintas·o �I, o Filho e o Espfrlto Santo. 

1 I 

Es!e é o mistério da Santíssima Trindade, superior,mas nao contrãrlo à razão humana, pois a razão hu­mana embora o niio r.omprcenda, vellfica que não éabsurdo. 

r r 1 

Me!mo nos se:es creados nós encontramos três dlmensoe!, num so c-orpo e, na nossa própria alma temos tres faculdades, sendo ela uma e única. 

I V  

O mlstérlo de Sentíssima Trindade nos foi reve­lado pelo próprio Cristo, fllho do Pai e por eleenviado, mas, também, como o Pai, verdadeiro Deus. 

V 

'
!'odas os atos mais Importantes da nossa vida crista começam e terminam invocando e agradecendo à Santíssima Trlndade, Isto é, ao Pai ao Filho e ao Esplrlto Santo. ' 

Isto Indica a importância desse m!Jltérlo e nos ensina o respeito e reverência que devemos i!!r para com todas e cada. uma das três pessoas divina s. 

RECIFE /1975 

Prof. Pe. Romeu Peréa 

RESPONS,IVEL 

OBSERVAÇAO 

Todos os alunos devem copia r , nos seW1 cadernos,estes pontos para servln:m depois de quesitos nuprovas mensai s . 

Proibida a reprodução destes Cartazes , - exclusivo do Ginásio Pernambucano. 

( •) Indicação sumária dos assuntos a serem estudados por extenso e, depois, publicados em folhetos . 

Mario Souto llciior & a Danação

Notab i lizando-se como um dos no ssos maio­res pesquisadores , nG campo do Folclore , Mário Souto Maior , dessa vez , resolveu pesq uisar as marcas do demônio na no ssa cultura , utl llzando­se de um verd adeiro di cion ário de expressões emodi smos mais corre ntes a re speito do Maligno em  seu livro "Território da Danaç ão ª , e dlted� pela Livraria São Jo sé no Rio de Janeiro .

O estu do começa pelo registro da pre sença 
do �IABO no Nord este e culmina c om a trens , 
crt çao de vários textos literários onde é indis ­farçáve

l a p reocu pação d o auto r po r uma pesqui ­sa científi ca a que não falte um bom te o r artís ­tico . 
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•

LANÇAMENTO DE 

Maj or F aç anha 

• O Maj
o r  F açanha • , d e M a

• 

xi m i ano Ca m p
o s

, e d i ta d o e m 

c o n v ên i
o d a Se c r e ta r i a d e Ed u c a

­

ç
ã

o
do M u n i c í

p
i o  c o m a Ed i to r a 

A r te n o
v

a
, 

a
p

r e s en ta o car áte r d e

u
m

a 
o br a  a cabad a  e d e f i n i t i v a 

d e n t
r o 

d a m o l d u r a da n os sa ma i s 

n o v a f
i

c ç ã o

. 

A l i n
g

u a
g

e m d a n o v e la
, em 

q
u e o 

p
icare s c o  se ca sa de l i c io

­

sa me n te c o m o 
p

o é tico
, 

re ve s te 

u
m a m e n s a ge

m s i m bó l ica em q
u e 

te m as ce n t

r a
is d a c o nd i ção hu ma

­

n a são to ca do s pe la di
g n idade de 

u m t ra ta m e n to l i te rá r
i

o
. 

N O V OS ESCRITORES 

Bernarda Soledade 

Editada em con vênio da Secretaria 
de Educação e Cul tura do Munic ípio e
a Edi to ra Arteno va , a no vela de Rai­

mundo Ca rr e ro
, • A História de Berna r ­

da Soledade a Tigre do Se rtão • é, no 
seu est ilo pr edominanteme n te poéti co 
u m  ma rco da nossa moderna fi cção . 

Adota ndo uma est ru tu ra na r rativa

não- li nea r, e m  que os capítu los e m  le­
t ra tê m ua m fu nção re capl tu lado ra e m  
re lação aos capítulos e m nú me ro , es­
cla recendo- os na t ra ma do seu presen­
te, • A H is tó ria de Be rna rda So ledade •

, 
ma is do que u ma est ré ia , co nsti tu i-se 
na ob ra de u m  esc ri tor Já madu ro e 

I no vador de ca min hos . 

- - - -Maria da Paz e a Paz da Poesia- - - --, 
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• Nas cida e m  Esp e ran ça ,  Pb. (mero 
pont o de re ferê ncia, of

i
cial e b urocrá

t
ico, 

se m na da a ver com as m i nha s r a íz e s  hu­
man a s) . A gen t e  as su me o l ugar on de 
viveu a infân cia. P ra m

i
m e sse l ugar é a 

Faz enda São 
Do m

i ng o s
, 

e
m 

P i
c

u í
, n

o s
e r

- . 

tão da Par aíb a. 
Na s c i na déca

d
a de 40, nu m di a 25 de

Ja nei r o, de um sign i fica
d

o espiritu al 
muito gra nde, p ois n ele se c o m em or a e
con vers ão do após to lo Pa ulo, ou seja, o di

a 

e m  qu e ele t roc ou o ódio pelo am or . Mas, 
a data em si é s e m I mportância (devião 
a o a s

p e c
t
o 

cí
c

li
c

o) . 
O I m

p
o rta nt e  s e ria m 

Soneto em Zen 

Entre o alime nto e a fo m e  
In vento- me os talhere s . 
A mesa me enco ntr o 
s e nt a d a e m fa c e 

d
e m

i

m . 

A f ome se eSpal
h
a 

nos pratos, f orra o chã
o
. 

Ao s con vivas eu do u-
m e 

a s c o r es 
d

a s f
ru t as . 

(Co mer, do rmir, am a r 
são relatos de vozes . Re co

lh

e
- t

e 
a o s o u v

ido s
) 

O vinh o bebo 
somado à minha sede , 
t r a ns

bo r d
e. 

d
a 

ga r ra f
a .

Oferenda 
"U m 

c
OTJ) o a rde n te pa r a  o a r co - € rls' '

P
e

d r o  Nic 4 do

Visto - m e  de ofer enda 
e me ent rego no arc o-!

r
ls. A

o p é 
d

e 
u m pór ti

c o d
e cores (pórtic

o 

deponho armas envenena da s : 
m e tais

, p
unh

a
i s

, 
Jnin

e ra
ls 

d
e 

fl
o r ea) 

t o d
o a 01 ala 

as cond i
ç

õe s climáticas, 
a co n figu ra ção 

da pa i
s ag

e m  no m o
m

e nto e os acontec i
• 

ma
n

to
s q

u e  mar c a ra m - ou co nst ltu l ra m 

- o ce r n e  da que le di a
, 

o qu e  não te nho 
c o n diç õe s de re fer i

r 
a

q
ui . 

F aç
o o cu rso de Le t ra s  na U niv e rs ida

­
d

e 
F
e

der a l 
de Pe rna mbuc o, 

mas isso não 

con s eg
u

e apaga r to da uma fo r maç
ão auto­

did
a

t a
, 

de
v ida ao fato de 

qu e uma pollo­

m i
e

l ite, s ob r
e v inde na in fâ ncia, 

imp
ediu •

me d
e 

f r
e q

ue nta
r 

estabe lec i me ntos de 

ens
i
no du

ra
n t

e mu lto te mp
o . 

A
c

r
e

d ito qu e  o mais i mpo rta nte na 

Notícia 

vida de uma pessoa é a fam í lia e os aml• 

gos . A fa m í lia é co mo a casa : p rotege, dá

segu ra nça mas e m  ce rto se nt ido l imita . 1.:

aí qu e  te mos necess idade dos a m igos 

pa ra nos p rolo nga r mos ne les e se nt ir que 

eles se p rolo nga m  em nós •. 
1: assim qu e Ma ria da Paz Ribei ro nos 

faz a ap rese ntação pa ra seus poemas que 

a coloca m, 
apesa

r de Jove m e Inédita, 

e nt re as vocações poéticas ma is f i r mes do

Estado
, e nos quais a paz da co nst rução 

hu ma na é ma io
r 

do que a a ngúst ia que 

po rve ntu ra do m i na os âmb itos da vida . 

A mala 

Na ma nhã de ontem um a árvore rompeu o próprio 

sl
l
ênc lo imp ass ibilid ade e de r e pe nte (qual o mome n ­

to da m
a d rug a da ?) c o m eço u a c h o ver fo lhas s o b re o 

a s falte}. 

� prec
i so r eab rir

a mela da lnfãncla 
desenterra r os obj etos guarda.do s : 

sabo netes d e so l, a gr avata de co res pe rdidas 

e uma e s
co va que velo de longe 

(o s jo rnal& n ão n otici ar a m) 

Houve uma gr a n de so llda r ie d a d e  n a q u eda c om pa cte 

e u n iv e rsa
l. 

(o s jo rn al
s n ão n otlclara m

) 
Uma irvore de ci

d
iu la r11 ar todas a s  fo lh

as c o m o se 

p o s s ui<1 a  
po

r u m a u rg ê
nc

ia d
e 

nude z. 
< o s  jo rn ais n

ão n otl

c
la ra m) 

As fo lha s 

c a ir am s e m dize r a de u s . 
(o s jo r na is n ão n o tl

c
lar a m) 

Ca
í
r am sim ple sm ente. 

N
a. 

a v e nida o s c a rr os 
c
om s e u s  pass age i r os distraid o&. 

(o s jo rna
i
s n ão n oticia ra m) 

o ruido das buzinas e motores não c on s eguiu abafar
o

s
ilên cio e no rm e da s 

f
o

lha& ca ind o. 
(o s 

jo rn a is n ão n oticla r o m
) 

Eu v1 u
m a i r

v o r e  cho ra n do . 

O morto 

e e sc o v a o tempo. 

Ossos 

da me la grande 
ond e a alma d

a
s 

surp re sas
?

a c have que me de ram 

n
ã

o abre o gua r da - ro u pa da Infância. 

Poema 
D

i
r ei fina lment e: 

a, ponte. v oa r ão & ob re o& rlO! 

como páss aros d e 

ba r ro  

enqu a
n

t o camtnh.as 
po rque oa pássa ro& ;á não pasta rão no azu

l
antes aerão 
lib

e rta ain f o n la 

nas c o rdas 

( ou pauta s ?) dos fie>$ elét rico
s 

da tua rua.

Poema 
an ce

st
r a i l

. Bollnha, Lulurlnha, o Pat o Donald 
brinc am ciranda no s prados 

da lnfâncl a .
O

n
d e as botas- de- s ete -légu as Um pássa ro brota e m  vôo do 

f
u n d

o 
do ho r

izo n t
e 

ofe rta-me s eu canto en ga io lad

o 
u m  arc o-(rls de p lwn

a s e 
o p e it

o f e ri
do 

p
o r  u

m 
po

u c o de fl
e xa s . 

Consumo-m e 
na oferenda. a o a r c o- irl

s .
E ntrego-me 
ao lne xorãvel a br a

c
o /

g
ol

p e d
e s

u a v l o l e n t
a 

P A Z 

O Mendigo 

• ret o de si mesm o
pel o ch ão da r u a 
vai. L €: o d i a 
a berto co mo um ll vr o .
O sim das casas, O n ã o do s ho me n s ,

A 
n o lt

e 

portas fechn dM, 
interromp e o livro. 
En vo lve- s e no ve n t

o
s o b a 

lu a a p
a

g
a d

a . 
A

m a nh

ã r e c o m e
ç

a . 

Pla ntado n o ho rizo n te 

o morto 
é ãrvore 
oscilando à so mbr a  de Idades . 
Mergulhou 

n os o lho a  de nt r o  

agora é l ua 
ento m n. da no t e m p o

. 
(Nl o a podre 
lua de a ntigam ente 
depe ndurada e m s e u s dlaa ) .
So

r
ri com o ae 

nos lãblos pousasse 
um dlstn nte arco-irl

s . 
Solet r a

da n u ped r as 
a vo:.r: 
t alvez lem

b r e  
o olh ar an c o r ado e m 

e s t r ela. a . 

A fome 

Cal nas garras da 
Fo m e . 

O go sto des
i
dratad o 

secou- me as fontes da v 01 . 
Gritei- m e alto sem grtt

o
. 

A mi nha porta se m  casa 

d e medir distâ ncia? 
As mil e uma no ltes lidas e relidas 
qu

e
m a s sepult ou 

110b ml l e um liv ros não Udo s? 

A dimensão do Poema 
Cada manhi 
recriarei 

o mundo 
na dime n são 

do mu
r

o . 

O. hom ena dlaperaos 
delxar io as c111

aa 

pa ra o encont ro 
na praç a . 

Sangue e poesia 

clrc ule.rão nas 
vela

i
e os olho s reap r en de rão o olha r . 

O poema no mu ro 
e no sorris o um n o vo al,nlf1cad o : 

d
e

i
x ei e m  b r anc o  o av iso : v olta r ei a o  am anh

ec e r
.

Amo r . 
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Canto mur al 

l r on Gama em seu l i v ro 
de estr éia,  " CA N TO M U RAL",  

r e vela- se dotado de uma l in­
guag em poética em que a 

expr essão, ape s a r  de desi• 
g ua l , demonstra força p rópr i a , 

n u ma dosagem de sur realis• 
mo , reg iona l ismo e ape l os ao
cotidiano . 

Lançado pe lo Jornal do 
Commerc o em 1 968, e atua l• 
m ente di rigi ndo ao lado do 
escritor A lu ís i o  Fu r tado M en­
donça , a revi s ta Cade rnos Li•
terá ri os , lran Gama vem fazen­
do da po es ia seu gê ne ro es­
sencia l ,  e espe ramos que, do­
tado como é de u ma capricho•  
sa i m ag ética , abisme -se cada 
vez mais no mistério poético, 
de tal modo que o seu can to 
possa ext rapolar o mural da 
sua est réia, e nos venha, co m 
sua fa ntasia múltip la, nos dar 
rote i ros maio res na poesia .

Dois poenias de I ran Gama

As hélices da noite 
envolve m  mi nha face turva,as rafzes du ras e f r ias 
que despontam dos meus olhos.

Uma ventania clciante 
pe rco rre o c repúsculo sono ro das minhas somb ras pe rseguidas.

To rnam -se cinzentas as memó rias In vadidas por luas e ciganos. ' 

Espe ram -me as flechas do nmanhece r.

Hã suor e desespe ro em meus cabelos.

Vem , traz- me teu rosário de ca rícias e tuas rendas de consolo e espe rança.

Canta -me al vo radas de sinos e andorinhas que fa z e m  chora
r 

em vida e cla ridade o canto matinal dos galos e das orquídeas.

Pe !petua -me as lâmpadas em teus olhos,o ambar em tua paz morena e outonal: há mais urn sonho e um veleiro no sllênclo apasc entado da minha c rença muda.

Recife 

O s sinos dos teus olhos ab riram gritos e silêncios, n o  condom ínio da posse em que nasc eu 
a fúria e fome da minha llbe rdad e . 

Como teus c ahl'los . os coqueirais
vela ram em canto e êxtase de tristeza . banhando 
campos , ostras e existências, 
por um lamento breve em tua lend a .

Ma s . 
o rel âmpago dos ol hos , nascid o de ale rtas e sementes ,l a v rou bra vu ra e esperança ,  

a mesm
a f orç a de sUênclos abrasados , angústia de delíri o , sombra e ca racói s .

Seca ram elegias 
e conqulstado res ,no

s mo ntes que tu a carn
e 

ecoa 
aos embriões dessa Insônia estranh a .

E te possuo ,  proc riando mitosfeitos em agônlcas entranhas ,
pa._ra qu

e 
o esp ant o da s águas sei a o constant

e vigia r da tua lend a .

A U L A S  

O E'  
R E:  L i G  À O  

À lmir e sua viageni poética 

Almlr de Cast ro Barros é o mais novo dos poetas 
epe. reclclos na ge ração 65, que este ano completa dez anos. 
SE'u liv ro, "ESTAÇÕES DA VIAGEM" , recentemente pu­
blicado, numa edl�ão comemore.tiva que p retende agluti­
nar vá rios nomes desta geração, constitui-se numa mani­
festação Insólita. de li rismo ma rcantemente subjetivo e 
tendendo cada vez mais pe ra o he rmético, enquanto multo 
de seus contempo râneos se most ram p reocupe.dos com uma 
exp ressão mais objetiva de sue poética. 

Sua linguagem se ca racte riza por uma fuga absoluta 
de qualquer rdc r�ncla costumeira e, sob esse aspecto, se 
pa rece multo com a de Seve rino Fllguclra; ambos podem 
se r a

_
llnhados ent re os adeptos do sur realismo que, apesar 

de lusto rlcamente supe rado como escola . pe rmanece como 
Influência subjacente em exp ressões poéticas das mais di­ve rsas do nosso t('fflpo. Talvez po rque durante eras pre­senctou o pa rto das manhãs, o poeta Almlr de Castro Bar­ros se mostre desp reocupado em apontar outro rumo à 
sua poesia que não seja o da cent ração cada vez maior 
sobre o eu, a despeito do nosso tempo vlr apontando ou­tros caminhos pa ra o poeta. 

. O Fel 

() �elobro go sto desses dias 
En cheu de ratos meu aangue. 
Pregos e ma rtelos hoje constroem 
Engenhos anêmicos em meu fôle110. Aceito as ta rdes, nuas de pãssa ros , 
Fabricando o sal do próximo orvalho. 
Eras despejam-se em meu resto de -binóculo 
Pa ra matar mlnha té em seu a.lém. E sou mals co r renteza que cisterna , apó s ,Pe rd e r-me do sol entre co rujas ,  E ser conduzido por flm meu olhar míope 
Até as u rtigas onde bebo meu destlno . 

Eremita 

Paciente como repetidos InvernosPl'rmanecerel eremita 
A ou vir cada vez mais próximo 
O teu rum o r  de déspota. .

Meu abandono rijo de ventos Se . unlrã aos templos apelidado s de teu F. Junto
s 

trabalharemos o caminho 
De teu féretro sob a ete rnidade . 

nome . 

A lrreverêncla de boi s entre cadáveres e fogo Posti gos abe rtos ante legiões de acasos ' 
A soli dão do amor entre estran11etros 

' 
Me oferece rão a serenidade De quem aguarda rapinas a so l nascent e .

Enquanto tardas 
Preenchere i a paz Antecipando teu ma J definitivo 
Num epitáfi o . 
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Padre Romeu Peréa 

e a sã doutrina 

Teólogo e m.istlco espanhol dos mais ortodoxos e figura sacerdotal Impressionante pela firmeza c�m que Impregnou a vida de seu mlnlstérlo, Pe . Romeu Pcrén. que é um estudioso da Hngua e da literaturahls�ânkas, vem se _notablllzando como mestre de re­llglao no curso médio .  Profundamente lrônlco em sua carldade cristã, a que niio falta humor e vl;acldade Pe . Peréa resolveu certa ocasião uma dúvida teológlcá de um aluno a cerca da existência de Deus de maneira mais eficien te do que se lançasse sobre ele as cinco vias de São Tomãs. Esse aluno dissera, rm uma das aulas, que não acreditava em Deus porque não podia pr ovar a sua existência, enquan to que o Pe . Peréa assim o retrucara, luminoso e candente: "você pode­ria nos provar que é filho do seu pai e de sua mãe? Como o aluno ficou perplexo, o j eito foi terminar se convertendo . 

Aulas de Rl'ligião, uma das últimas publicações da Editora Unlverstãrla, nos apresenta. o programa de suas _aulas sobre os dogmas fundamentais da FlíJ . Este hvro do Pe . Peréa tem uma grande lmportãncla nesses tempos de dessacrallznçiio religiosa e tão ca­rccldos de testemunhos mais firmes . 

AULAS DE RELIGlAO 

"Ide, pois, ensinai a todas as 
nações, batizai-as em nome 
do Pai, e do Fl!ho e do Es­
pfrlto Santo" .  (Mat. 28,19) 

XXVI - XXX 

A SANTJSSIMA TRINDADE 

I 

!Já um só único e verdadeiro Deus. Mas, nesse só, unlco e verdadPlro Deus, hã três pessoas distintas·o �I, o Filho e o Espfrlto Santo. 

1 I 

Es!e é o mistério da Santíssima Trindade, superior,mas nao contrãrlo à razão humana, pois a razão hu­mana embora o niio r.omprcenda, vellfica que não éabsurdo. 

r r 1 

Me!mo nos se:es creados nós encontramos três dlmensoe!, num so c-orpo e, na nossa própria alma temos tres faculdades, sendo ela uma e única. 

I V  

O mlstérlo de Sentíssima Trindade nos foi reve­lado pelo próprio Cristo, fllho do Pai e por eleenviado, mas, também, como o Pai, verdadeiro Deus. 

V 

'
!'odas os atos mais Importantes da nossa vida crista começam e terminam invocando e agradecendo à Santíssima Trlndade, Isto é, ao Pai ao Filho e ao Esplrlto Santo. ' 

Isto Indica a importância desse m!Jltérlo e nos ensina o respeito e reverência que devemos i!!r para com todas e cada. uma das três pessoas divina s. 

RECIFE /1975 

Prof. Pe. Romeu Peréa 

RESPONS,IVEL 

OBSERVAÇAO 

Todos os alunos devem copia r , nos seW1 cadernos,estes pontos para servln:m depois de quesitos nuprovas mensai s . 

Proibida a reprodução destes Cartazes , - exclusivo do Ginásio Pernambucano. 

( •) Indicação sumária dos assuntos a serem estudados por extenso e, depois, publicados em folhetos . 

Mario Souto llciior & a Danação

Notab i lizando-se como um dos no ssos maio­res pesquisadores , nG campo do Folclore , Mário Souto Maior , dessa vez , resolveu pesq uisar as marcas do demônio na no ssa cultura , utl llzando­se de um verd adeiro di cion ário de expressões emodi smos mais corre ntes a re speito do Maligno em  seu livro "Território da Danaç ão ª , e dlted� pela Livraria São Jo sé no Rio de Janeiro .

O estu do começa pelo registro da pre sença 
do �IABO no Nord este e culmina c om a trens , 
crt çao de vários textos literários onde é indis ­farçáve

l a p reocu pação d o auto r po r uma pesqui ­sa científi ca a que não falte um bom te o r artís ­tico . 
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Roberto Aguiar: vanguardeiros utilizam-se 

do tédio para 
Com apenas 28 anos 

Roberto Aguiar, advogado, 
sociólogo e professor de So• 
ciologia, se inscreve entre os 
maiores ensalstas de sua ge• 
ração . 

Alguns de seus ensaios 
sociológicos a respeito de 
assuntos da Teoria Soc!oló• 
gica, como Ourkhe im e A fé 
no Socia l : ou relativos à So• 
ciologia do Conhecimento, 
como Peter Bergefr : Um ru­
mor de Anjos ; ou mesmo 
sobre a própria Literatura, 
como Vanguardei ros. e Van­
guard istas ,  comprova em Ro­
berto Aguiar já a presença de 
um pensador, e não apenas 
de um sociólogo ou ensaísta 
da Sociologia . 

1 )  - Há, a rigor, um 
pensamento sociológico ou 
apenas um método que se 
arroga o direito de ser um 
pen,ar autônomo? 

rebelar-se contra a classe 
Diplomado em Direito 

em 1 97 1 , foi aluno laureado, 
fechando com chave de ouro 
um vestibular no qual obteve 
o primeiro lugar em 1 967 .
Sociólogo do Instituto Joa•
quim Nabuco de Pesquisas
Sociais e professor de Teo•
ria Sociológica, no Departa­
mento de Sociologia da Uni·
versidade Católica de Per­
nambuco, acaba de obter o
primeiro lugar no Concurso
para Auxil iar de Ensino, no
Departamento de Ciências
Sociais, do Centro de Filoso­
fia e Ciências Humanas da
UFPE .

Depois de representar o 
I nstituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais na I Mostra 

e I Simpósio do Cinema Do• 
cumental Brasi leiro, com um 
ensaio CINEMA DOCUMEN• 
TAL COMO CONSCIÊNCIA 
SOCIOLÓGICA, está con· 
cluindo uma pesquisa: O 
IDEAL MEDIÚNICO NO RECI· 
FE, com a final idade de obter 
o grau de Mestre em Socio­
logia pelo Mestrado de So­
ciologia (PIMES) desta Uni­
versidade .

Na entrevista a seguir 
ele analisa problemas de Epis­
temologia l igados ao pensa­
mento sociológico, além de 
fi rmar sua posição de rea­
l ista em Filosofia, pois para 
ele o ponto de partida será 
sempre o ontológico e não, 
como nos idealistas , gnosio­
lógico . 

A Sociologia Instaurou­
se em seus vários matizes. 
com o ambicioso desejo de 
constituir-se e uma nova 
consciência, um novo pen­
sar . Não Importava so­
mente, à Sociologia nas­
cente, tratar os fenôme­
nos sociais empíriços e po­
sitivamente, .à semelhança 
do tratamento recebido 
pelos fanômenos físicos . 
Antes desta questão meto­
dológica, os sociólogos se 
colocavam. e continuam 
a assim proceder, as ques­
tões fundamentais para a 
constituição de qualquer 
pensar autônomo que são 
as de ordem ontológica. do 
objeto a ser estudado; 
eplstomológica, da manei­
ra como ele pOde e deve 
ser estudado; e axlológlce., 
do porque eles devem ser 
estudados . As respostas 
dadas a essas três q ues­
tões, de modo expl!cito 
ou implícito, este o mais 
constante, são multas e, 
frequentemente, dispares .  
Vão de uma perspectiva 
epistemológica psicologista 
a uma ontologia materia­
lista, geralmente opostas, 
ou de uma resposta axio­
loglcamente neutral a uma 
nersnf'ctiva ontológica 
idealista, geralmente com­
plementares. e, deste mo­
do, o Método em Soclolo­
gla, porque é dependen�e 
das oferecidas a essas tres 
questões anteriores, é algo 
que, a rigor, multo fica a 
dever como proceder cien­
tifico . 

sociológico que deles, no
entanto, é diverso, por ser
produto de uma classe so­
cial diferente da que se
produziu . 

Não . Acredito que o 
ponto de partida da Socio­
logia do Conhecimento se­
ja a crença na possiblll­
dade do estudo emp1rlco 
do conhecimento e seus 
dados como algo produzi­
do e praticado pelo homem 
em situação grupal . Ora, 
como é lógico, esta crença 
Inclui a própria Sociologia, 
e até mesmo a Sociologia 
do Conhecimento, como 
tipos de pensamento so­
cialmente localizados, ou 
localizáveis, o que faz So­
ciologia redobrar-se sobre 
s1 mesmo . Este -part pris, 
no entanto, de nenhum 
modo exclui nem Invalida 
a possibilidade do estudo 
de questões como as da 
possibllldade do conheci­
mento, a concordância do 
pensamento consigo pró­
prio e com a realidade, 
que transcendem os l!roi­
tes estritamente físicos e 
que são supostos de todo 
conhecimento cltntiflco 
empírlco . Nem mesmo o 
estudo empírico e a críti­
ca sociológica esgotam a 
realidade da Metafísica, 
pois que para estudar a. 
esta, a. Sociologia neces­
sl ta explicita ou Implici­
tamente, admitir a si e à 
Metafísica a qualldade de 
&er e esta já é, por exce­
lência, uma questão meta­
fisica , 

dominante: a transforma­
ção de obra de arte em 
mercadoria , Isto, não 
obstante as declarações 
em contrário de seus au­
tores. Os vanguardelros 
são, em geral. pequenos 
burgueses Insatisfeitos 
que se utlllzam de tédio 
para rebelar-se contra 
sua condição de classe e 
dão o nome de arte a 
esta luta contra o tédio . 

2 )  - Qual, ao seu ver, a 
contribuição da Soclologla 
para o estudo dos proble­
mas humanos? 

4) - Os movimentos van­
guardistas comuns a todos 
os campos da arte moder­
na, COIT\O podem ser vis­
tos do seu ponto de vista 
sociológico? 

Os surtos vanguar­
distas, frequentíssimos nas 
artes do Século XX e 
multo comuns no Brasil, 
têm, em quase sua tota­
lidade, uma única nota 

A Inovação proposta e 
praticada por tal, movi­
mentos vanguardistas na­
da realmente !nova, em 
forma e conteúdo, a bele­
za, que, ultima ratlo, é a 
nota específica da obra 
de arte . A Inovação, via 
de regra, em tais movi­
mentos não passa de uma 
exdrúxula técnica para 
atrair consumidores: o 
que torna legítima a de­
nominação de gadjets 
culturais, a novidade ab­
soluta . A produção artís­
tica parece então, como 
um prodigioso ato de fa­
bricar bugingangas capa.­
zes de gerar dinheiro 
numa relação de mercado. 
E, no final das contas, os 
vanguardelros, frequente­
mente revolucionários, re­
petem a lei do mercado e 
fazem uma arte depen­
dente, submetida a polo•
externos . 
5) - Haverá equtvalên­
cla, no plano polttlco, des­
ses movimentos vaniiuar­
dlstas? 

política . Aqui, "  como nos 
vanguardelros, a febre, 
quase obsessiva, pela no­
vidade - a constante; o 
ponto de partida é Idea­
lista; a forma é burguesa; 
o conteúdo é, por conse­
quência, subjetivo e 
passional ; uma espécie da 
rebeldia romântica de 
adolescentes ; e a conse­
quência prática resultante 
de tais concepções é uma 
ação conformadora, Isto é, 
de acordo com a forma, 
do sistema estabelecido . 
Seria o que talvez se pu­
desse chamar de marxis­
mo burguês . 

Aliás, acredito que 
essa febre pela novidade, 
por ser e fazer diferente, 
só pode ser bem compre­
endida de um ângulo po­
lítico . Isto é, torna-se 
claro ao anaUsta de tais 
posições Inovadoras, quan­
do as considera daquele 
ângulo, 1uas exageradas 
conotações psicologlstas e 
sua, quase total, carência 
de perspectiva histórica . 
A lnovaçi!.o surge, então, 
circunscrita. ao aqui e 
agora; à situação de 
classe . 
6) - Oferece a Literatu­
ra campo para a experi­
mentação sociológica? 

Não . Arte alguma 
pode servir de campo ex­
perimental à qualquer 
ciência sem perder sua 
Identidade . Entre arte e 
ciência há um laço comum 
que il a ânsia ambiciosa 
de juntar o racional e o 
emp!rlco, o abstrato e o 
concreto, o universal e o 
singular, numa única e 
Integral visão . Diferem 
na maneira de fazê-lo . A 
literatura, por ser arte, 
não necessita ser verda­
deira para ser uma pro­
funda compreensão da 
realidade . É suficiente 
que seja bela, de uma be­
leza veross!mel . A Ver­
dade na arte está em sua 
Beleza, enquanto que na 
ciência esta relação se 
inverte. 

como compo experimental
da Sociologia . Isto seria
uma redução para a Arte
e, no mínimo, uma incor­
reção para a ciência . 
7) - Encontra, na quali­
dade de professor. condi­
ções para contribuir para 
o desenvolvimento de sua 
ciência? 

Sim, apesar de tudo . 
ir: sensível, a qualquer 
professor, a diminuição do 
nivel de qualificação dos 
alunos que. a cada semes­
tre, entram na Universi­
dade . Este fato diminui 
também o poder que a 
atividade didática tem, 
em qualquer ciência, de, 
como melo difusor de co­
nhecimentos, contribuir 
para o desenvolvimento 
cientifico, obrigando os 
professores a utlllzarem 
algumas técnicas didáti­
cas que, uma década e 
mela atrás. eram multo 
usadas para o ensino de, 
crianças . Entretanto, na 
Universidade brasileira, 
já é possível se aliar a 
pesquisa científica à atl-­
vldade docente . Deste 
modo, o professor brasi­
leiro já pode contribuir 
para o desenvolvimento 
da ciência de sua especla-­

Udade, de duas maneiras: 
ensinando e pesquisando . 
8) - O que, precisamen­
te, estuda em sua pesqui­
sa sobre a medlunldade? 

É uma pesquisa de 
Sociologia do Conheci­
mento . Estudo a relação 
existente entre a ética 
mediúnica e a racionali­
zação social desencadea­
da pelo surto Industrial 
no Recife nas últhnas 
décadas . 

Como pensamento autô· 
nomo, porém, a Sociologia 
vem alcnnçando seu ambi­
cioso objetivo Inicial de 
se constituir em conseiên­
cla mais que em ciência, 
apesar da multiplicidade 
de perspectivas e re�nos­
tas epistemológicas, SJdO­
lóglcas e ontoló�lcas ofe­
rPcldas por socióloqO!! à 
Soc\ologlt\ e no� fatos so­
clala . Na verdade, como 
fez ver Mlll�. há uma. 
"Imaginação soc\olól(lca" 
predominante na arte, 
ciência e literatura con­
temporâneas que, como 
sustenta Berger, consiste 
essencialmente em se re­
lativizar a rela.tlvl.zação . 
A critica francesa, portan­
to a epistemolor!a france­
ga, a Filosofia alemã, logo 
a ontologia al,:,mã, e o 
empirismo Inglês conti­
nuam hoje sendo o subs­
tractum do pensamento 

Jt possível se ver a con­
tribuiçlío da Sociologia no 
estudo dos problemas hu­
manos sob variados aspec­
tos . Do pmrto de vista 
estTltamente científico, 
constatações como a exis­
tência de entidades cole­
tivas capazes, não apenas, 
de revelar como de modi­
ficar a natureza individual 
de cada ser humano, a lo­
calização social do pensa­
mento, arte, correntes de 
opinião pública, etc . ,  a 
descoberta de que a ra­
cionalidade humana está 
condicionada, em sua. ex­
pressão e forma a uma. 
prática racional coletiva 
podem ser vistos como 
contribuições empir1cas 
valiosas para uma melhor 
compreensão da natureza 
humana e seus problemas. 
Num contexto mais amplo, 
fora dos rígidos limites 
empirlcos da Ciência, a 
noção de que a natureza 
humana e sua transforma­
ção estão, em forma e con­
teúdo, condiciona.das a si­
tuações de grupo, classe 
e sociedade por uma força 
maior que a vontade Indi­
vidual, parece-me a maior 
contribuição humanística 
dada pela Sociologia . 
3) - Uma vez que você
sustenta ser a Sociologia 
a Clênrla que Inclui em 
seu objeto material seu 
próprio objeto formal, 
acha que a Metafisica foi 
realmente morta por ela? 

Sim . Esses movimen­
tos vanguardistas de arte 
contemporânea vêm, ge­
t-almente, abraçados com 
certas posições marxistas, 
de um certo marxismo da 
segunda metade do Sécu­
lo XX, frenquentes nas 
Ciências Humanas e, ex­
cepcionalmente, na praxls 

Há multas maneiras
de que se serve um ar­
tista para expressar a sua 
a.-te: uma delas é a 
Imaginação sociológica. . 
Escritores existem que 
delas se utilizam com 
maior habllldade e perfei­
ção que certos sociólogos . 
Apesar dlsro, porém, da 
literatura expressar numa 
forma sociológica sua 
compreensão artística de 
real, não pode ela ser tida 

1 
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Antonio Leal Campos: poeta em inglês e em português 
Nascido em Pedra, Pernambuco, em 26 de 

outubro de 46, e graduado em Direito pela Uni­
versidade Católica de Pernambuco, além de 
bolslsta da Associação Universitária lnteramerl• 

can�, _Antonio L;eal Campos tem diploma de 
Prof1ciencla em Inglês pela Universidade de Mi­
chigan, nos Estados Unidos. 

Um dos mais estranhos poetas pernambuca­
nos

.! 
Antonio Leal Campos, aparecido após a ge­

raçao �s. em Pernambuco, é dono de uma 
expressao poética marcada, acima de tudo por 
uma Indagação metafísica raramente encontrável 
entre seus contemporâneos, 

Dominando perfeitamente a língua Inglesa 

deve carr�gar o drama terrível de expreasar-u 
em uma !mgua estrangeira, sem poder fazer nada 
para evita-lo, correndo O perigo ou a graça de es­
cr!ve_r '!'elhor naquela língua do que em seu 
proprio }dioma. O seu l ivro Inédito trará poemas 
em lngles e português, e tudo Indica que o poeta 
em sua grandeza, não ser6 entendido por todos.' 

.. 

Single Star Estrela Solitária 
Tel1 me why ncver more you sent your Angel my Lord To show the stones the piercing pc,wer of h1B sword? P

Diz-me Senhot porque nunca mais enviaste teu AnjoAh. nameless slngle star that shlnes ignored up above ara mostrar as pedras o poder do fio de sua es ada? I do name you because my eves drlnk your rays. Love Ah, estrela solitária que ignorada brilhas no cé� · Star I call you . Your Ught falis on the bushes on fou-te no
t
me porque meus olhos bebem teus ,-atos. Eat,-elaThe trees, sleeplng blrds, dull wa.ters and the green lawn A

o ªJnºr e chamo. Tua luz cai sobre a& mottaa ,obre That grows over the young mald's grave a day left wlthout
Q

!/;��;:s, aves sonolentas, águas mansas e a ' grama verde
* chant . Lo, I brlng a song betwecn the llps of rny mouth Cânt'co V

e
e.;leª 

sepu
t
ltura da ama.<Ü: que um dta partiu sem o offer you both lass and star . Oh hear what I s1ng 

P 

• , " , eu rago uma cançao nos lábios meus In Nature's chorus as in the deep bo;om of the s r!n N
ara oferecer à amada e à estrela. ó. ~•vt O que canto Ali thlngs vall a rlddle grater than P g o coro da N t v-

The mute Sphynx has kept from man. Todas as of 
a ur

,
eza quando no peito profundo da. Primavera

H t 
c sas ve am um enigma maú extenso ue ear, oo, what I sing Oh, llttle flowers of thls season A muda Esfinge tem guardado dos homens 

q 
And then cover my serlous body after death's treason Ouv,, _!ambem, o que canto ó pequenas flor�s de t t _ When the eyes wlll stop seeing the ltght of the star E

Qu
e
a
n
nd

tao
o 

o
c
s
ob

o
r
l
i
ho

m
s 

e
d
u
e
fcorp_o r

d
lgtdo depois da tratçJoªda

es 
mªCoªrºt•As well wlll flnlsh to the sallor h1a ve,..,, last war. a �·� E ft d á d 

x rao e ver a. tuz da estrela 

r----------------------------------------n ar o andarilho sua derradeira pe,-egnnação. 

,_ ________________________ _

Temptation 

"T isten to mr" said the Demon 
As he  placed hts hand upon my head" 

Poe 
The Prince polnted out to the landscape 
With hls rlght hand 
As embraced me wlth the other arm 
Looklng deep ln my eyes 
Maklng an uproar 
And laughing the way 
Only he knows how to laugh . 

I saw the flelds and a part a bit hllly 
Where dawn tlgers feed on water lilly 
And dove-wlnged angels of the nlght 
On the nude stalks ever use to allght . 

'Twas about the nlnth hour of the day When I felt the serpent-like t!ngers 
of the wlndThrough my halr meklng way Whlle ln my ears 

whlspered the Flend . 
"A f very ar Itthe valley lles beyond The polnt the eyes' candle can klndle Look, the waters of the rlver are sàlt 

ln the mlddle And sweet at both fringes , 

We can hear the blrds sin�ng a lllt 
At every dea.th of the solltary noon . 
Bow thelr heads the flowers, they wllt, 
As comes near to Nature the moon" . 

. . . . .  '
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . .  .

The-re we-re fluorescent floattng plants On the rtve's qulet face And its waters were a.'tso fluorescent Blue at both :rides and green ln the c01'e. Strange leaves of vtoiet 
Trees never seen before' 
Planted the way alongside the coloTed Zfquid Let see thetr black ,-oots Seektng the bodfes of those Who passed dreaming, downstream, With e11es fi:r:ed forever on the stars. 
Reflecting the ltght of strange frutts 
��od a rock as an imagina1jl and ?ost bound
Th tth 

ha.d on ttself an hoorglass a never burled the time's flowAfld 110 foot-print can be found. 
He fook a fuldle out of the afr Sounds of a Death Dance spread th A
D

3 ma-skeà glosts, IJ)frits and spookfe'; 
e vallei,

anced so gentl11 around us. 
Looked up and saw the moon with a stafnThru whfch a bnght plasm poured d And filled the dew wtth haze tha.t tac:fe1 bloocJ.
Re offered me the imt"4ment and safd · "Sfnr, me a song". 

Looked up once more 
And the moon's stain waa gone 
And the mfst absorbed bl/ m11 gow71 
The crawlfng night over 
And at last lald at m11 feet 
A :Jrolfcsome and lngenuous chUd 
They can Demon. 
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Tentação 
"Escute-me" disse o Demônio Coiceando sua mão em minha eabeça'' 

Poe 
O Príncipe apontou para a paisagem Com sua. mão direita 
Envolvendo-me com O outro braço Olhando profundamente em meus olhos Fazendo um alarido 
E rindo da maneira 
Que s6 ele sabe . 

Vi os campos e uma parte montanhosa 
Onde_ tigres da madrugada comem lírios 
E an30s noturnos com asas de andorinha 
Nos talos desnudos costumam pousar . 
Era cerca da hora nona do dia Quando senti os dedos de serpente 
Ab . d do vento rm o caminho através de meus cabelos Enquanto em meus ouvidos 

sussurrava o Inimigo,
"Um vale cheio de luxúria jaz além 
Do_ ponto que a candeia dos olhos pode alumiar . 
VeJa, as âguas do rio são salgadas 

no melo
E doces em ambas as margens 

Podemos ouvir a triste canção dos pássaros 
A cada morte da tarde solttária . 
A!J flores curvam suas cabeeas, murcham, 
AD se aproximar da Natureza a lua" . 

. . . . . . . .
.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . .

Havia plantas fluorescentes flutuando Sobre a face quieta do rfo E ruas águas eram tambt!m fluOTescentes Azuts nas d!UZ$ margens e verdes no cenÚo Estranhas folhas de cor roxa Arvores nunca dantes vistas ' Plantadas ao longo do líquido caminho Deixavam ver ruas negras Talzea Procurando os corp03 daqueles Que passaram sonhando, correnteia abaixo Com os olhos fixos para sempre 1ias estr.;las .
Refletindo a luz de frutos estranhos Havia uma rocha como fronteira imagtndria e perdida
Que �inha sobre si uma. ampulheta Que 3a.mats enter.rava o fluxo do tempo 
E -nenhuma pegada podia s:er encontrada. 
Ele tirou um violino do ar. Sons duma Dança Macabra espalharam-•e pelo l E fantasmas mascarados, esp{rltos e duendes 

"ª e 
Dançavam delicadamente ao nosso redô?'. 

Olhei para ctma e vi a lua com uma mancha 
AtravéB da qual um plasma claro escorria 
E enchta o orvalho com um nevoeiro 
Que tinha o gosto de sangue. 

, Me ofereceu o instrumento e di:se · 
"Cante uma canção pora mim". 

Olhei para cima uma vez mais 
E a lua guardava-se imaculada 
E a névoa absorvida por meu manto 
Finda a noite que se arrastava 

' 

E finalmente jazia a meus pés 
Uma criança traquina e ingênua 
Que Eles chamam de Dem<lnfo. 1J 

15  



Roberto Aguiar: vanguardeiros utilizam-se 

do tédio para 
Com apenas 28 anos 

Roberto Aguiar, advogado, 
sociólogo e professor de So• 
ciologia, se inscreve entre os 
maiores ensalstas de sua ge• 
ração . 

Alguns de seus ensaios 
sociológicos a respeito de 
assuntos da Teoria Soc!oló• 
gica, como Ourkhe im e A fé 
no Socia l : ou relativos à So• 
ciologia do Conhecimento, 
como Peter Bergefr : Um ru­
mor de Anjos ; ou mesmo 
sobre a própria Literatura, 
como Vanguardei ros. e Van­
guard istas ,  comprova em Ro­
berto Aguiar já a presença de 
um pensador, e não apenas 
de um sociólogo ou ensaísta 
da Sociologia . 

1 )  - Há, a rigor, um 
pensamento sociológico ou 
apenas um método que se 
arroga o direito de ser um 
pen,ar autônomo? 

rebelar-se contra a classe 
Diplomado em Direito 

em 1 97 1 , foi aluno laureado, 
fechando com chave de ouro 
um vestibular no qual obteve 
o primeiro lugar em 1 967 .
Sociólogo do Instituto Joa•
quim Nabuco de Pesquisas
Sociais e professor de Teo•
ria Sociológica, no Departa­
mento de Sociologia da Uni·
versidade Católica de Per­
nambuco, acaba de obter o
primeiro lugar no Concurso
para Auxil iar de Ensino, no
Departamento de Ciências
Sociais, do Centro de Filoso­
fia e Ciências Humanas da
UFPE .

Depois de representar o 
I nstituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais na I Mostra 

e I Simpósio do Cinema Do• 
cumental Brasi leiro, com um 
ensaio CINEMA DOCUMEN• 
TAL COMO CONSCIÊNCIA 
SOCIOLÓGICA, está con· 
cluindo uma pesquisa: O 
IDEAL MEDIÚNICO NO RECI· 
FE, com a final idade de obter 
o grau de Mestre em Socio­
logia pelo Mestrado de So­
ciologia (PIMES) desta Uni­
versidade .

Na entrevista a seguir 
ele analisa problemas de Epis­
temologia l igados ao pensa­
mento sociológico, além de 
fi rmar sua posição de rea­
l ista em Filosofia, pois para 
ele o ponto de partida será 
sempre o ontológico e não, 
como nos idealistas , gnosio­
lógico . 

A Sociologia Instaurou­
se em seus vários matizes. 
com o ambicioso desejo de 
constituir-se e uma nova 
consciência, um novo pen­
sar . Não Importava so­
mente, à Sociologia nas­
cente, tratar os fenôme­
nos sociais empíriços e po­
sitivamente, .à semelhança 
do tratamento recebido 
pelos fanômenos físicos . 
Antes desta questão meto­
dológica, os sociólogos se 
colocavam. e continuam 
a assim proceder, as ques­
tões fundamentais para a 
constituição de qualquer 
pensar autônomo que são 
as de ordem ontológica. do 
objeto a ser estudado; 
eplstomológica, da manei­
ra como ele pOde e deve 
ser estudado; e axlológlce., 
do porque eles devem ser 
estudados . As respostas 
dadas a essas três q ues­
tões, de modo expl!cito 
ou implícito, este o mais 
constante, são multas e, 
frequentemente, dispares .  
Vão de uma perspectiva 
epistemológica psicologista 
a uma ontologia materia­
lista, geralmente opostas, 
ou de uma resposta axio­
loglcamente neutral a uma 
nersnf'ctiva ontológica 
idealista, geralmente com­
plementares. e, deste mo­
do, o Método em Soclolo­
gla, porque é dependen�e 
das oferecidas a essas tres 
questões anteriores, é algo 
que, a rigor, multo fica a 
dever como proceder cien­
tifico . 

sociológico que deles, no
entanto, é diverso, por ser
produto de uma classe so­
cial diferente da que se
produziu . 

Não . Acredito que o 
ponto de partida da Socio­
logia do Conhecimento se­
ja a crença na possiblll­
dade do estudo emp1rlco 
do conhecimento e seus 
dados como algo produzi­
do e praticado pelo homem 
em situação grupal . Ora, 
como é lógico, esta crença 
Inclui a própria Sociologia, 
e até mesmo a Sociologia 
do Conhecimento, como 
tipos de pensamento so­
cialmente localizados, ou 
localizáveis, o que faz So­
ciologia redobrar-se sobre 
s1 mesmo . Este -part pris, 
no entanto, de nenhum 
modo exclui nem Invalida 
a possibilidade do estudo 
de questões como as da 
possibllldade do conheci­
mento, a concordância do 
pensamento consigo pró­
prio e com a realidade, 
que transcendem os l!roi­
tes estritamente físicos e 
que são supostos de todo 
conhecimento cltntiflco 
empírlco . Nem mesmo o 
estudo empírico e a críti­
ca sociológica esgotam a 
realidade da Metafísica, 
pois que para estudar a. 
esta, a. Sociologia neces­
sl ta explicita ou Implici­
tamente, admitir a si e à 
Metafísica a qualldade de 
&er e esta já é, por exce­
lência, uma questão meta­
fisica , 

dominante: a transforma­
ção de obra de arte em 
mercadoria , Isto, não 
obstante as declarações 
em contrário de seus au­
tores. Os vanguardelros 
são, em geral. pequenos 
burgueses Insatisfeitos 
que se utlllzam de tédio 
para rebelar-se contra 
sua condição de classe e 
dão o nome de arte a 
esta luta contra o tédio . 

2 )  - Qual, ao seu ver, a 
contribuição da Soclologla 
para o estudo dos proble­
mas humanos? 

4) - Os movimentos van­
guardistas comuns a todos 
os campos da arte moder­
na, COIT\O podem ser vis­
tos do seu ponto de vista 
sociológico? 

Os surtos vanguar­
distas, frequentíssimos nas 
artes do Século XX e 
multo comuns no Brasil, 
têm, em quase sua tota­
lidade, uma única nota 

A Inovação proposta e 
praticada por tal, movi­
mentos vanguardistas na­
da realmente !nova, em 
forma e conteúdo, a bele­
za, que, ultima ratlo, é a 
nota específica da obra 
de arte . A Inovação, via 
de regra, em tais movi­
mentos não passa de uma 
exdrúxula técnica para 
atrair consumidores: o 
que torna legítima a de­
nominação de gadjets 
culturais, a novidade ab­
soluta . A produção artís­
tica parece então, como 
um prodigioso ato de fa­
bricar bugingangas capa.­
zes de gerar dinheiro 
numa relação de mercado. 
E, no final das contas, os 
vanguardelros, frequente­
mente revolucionários, re­
petem a lei do mercado e 
fazem uma arte depen­
dente, submetida a polo•
externos . 
5) - Haverá equtvalên­
cla, no plano polttlco, des­
ses movimentos vaniiuar­
dlstas? 

política . Aqui, "  como nos 
vanguardelros, a febre, 
quase obsessiva, pela no­
vidade - a constante; o 
ponto de partida é Idea­
lista; a forma é burguesa; 
o conteúdo é, por conse­
quência, subjetivo e 
passional ; uma espécie da 
rebeldia romântica de 
adolescentes ; e a conse­
quência prática resultante 
de tais concepções é uma 
ação conformadora, Isto é, 
de acordo com a forma, 
do sistema estabelecido . 
Seria o que talvez se pu­
desse chamar de marxis­
mo burguês . 

Aliás, acredito que 
essa febre pela novidade, 
por ser e fazer diferente, 
só pode ser bem compre­
endida de um ângulo po­
lítico . Isto é, torna-se 
claro ao anaUsta de tais 
posições Inovadoras, quan­
do as considera daquele 
ângulo, 1uas exageradas 
conotações psicologlstas e 
sua, quase total, carência 
de perspectiva histórica . 
A lnovaçi!.o surge, então, 
circunscrita. ao aqui e 
agora; à situação de 
classe . 
6) - Oferece a Literatu­
ra campo para a experi­
mentação sociológica? 

Não . Arte alguma 
pode servir de campo ex­
perimental à qualquer 
ciência sem perder sua 
Identidade . Entre arte e 
ciência há um laço comum 
que il a ânsia ambiciosa 
de juntar o racional e o 
emp!rlco, o abstrato e o 
concreto, o universal e o 
singular, numa única e 
Integral visão . Diferem 
na maneira de fazê-lo . A 
literatura, por ser arte, 
não necessita ser verda­
deira para ser uma pro­
funda compreensão da 
realidade . É suficiente 
que seja bela, de uma be­
leza veross!mel . A Ver­
dade na arte está em sua 
Beleza, enquanto que na 
ciência esta relação se 
inverte. 

como compo experimental
da Sociologia . Isto seria
uma redução para a Arte
e, no mínimo, uma incor­
reção para a ciência . 
7) - Encontra, na quali­
dade de professor. condi­
ções para contribuir para 
o desenvolvimento de sua 
ciência? 

Sim, apesar de tudo . 
ir: sensível, a qualquer 
professor, a diminuição do 
nivel de qualificação dos 
alunos que. a cada semes­
tre, entram na Universi­
dade . Este fato diminui 
também o poder que a 
atividade didática tem, 
em qualquer ciência, de, 
como melo difusor de co­
nhecimentos, contribuir 
para o desenvolvimento 
cientifico, obrigando os 
professores a utlllzarem 
algumas técnicas didáti­
cas que, uma década e 
mela atrás. eram multo 
usadas para o ensino de, 
crianças . Entretanto, na 
Universidade brasileira, 
já é possível se aliar a 
pesquisa científica à atl-­
vldade docente . Deste 
modo, o professor brasi­
leiro já pode contribuir 
para o desenvolvimento 
da ciência de sua especla-­

Udade, de duas maneiras: 
ensinando e pesquisando . 
8) - O que, precisamen­
te, estuda em sua pesqui­
sa sobre a medlunldade? 

É uma pesquisa de 
Sociologia do Conheci­
mento . Estudo a relação 
existente entre a ética 
mediúnica e a racionali­
zação social desencadea­
da pelo surto Industrial 
no Recife nas últhnas 
décadas . 

Como pensamento autô· 
nomo, porém, a Sociologia 
vem alcnnçando seu ambi­
cioso objetivo Inicial de 
se constituir em conseiên­
cla mais que em ciência, 
apesar da multiplicidade 
de perspectivas e re�nos­
tas epistemológicas, SJdO­
lóglcas e ontoló�lcas ofe­
rPcldas por socióloqO!! à 
Soc\ologlt\ e no� fatos so­
clala . Na verdade, como 
fez ver Mlll�. há uma. 
"Imaginação soc\olól(lca" 
predominante na arte, 
ciência e literatura con­
temporâneas que, como 
sustenta Berger, consiste 
essencialmente em se re­
lativizar a rela.tlvl.zação . 
A critica francesa, portan­
to a epistemolor!a france­
ga, a Filosofia alemã, logo 
a ontologia al,:,mã, e o 
empirismo Inglês conti­
nuam hoje sendo o subs­
tractum do pensamento 

Jt possível se ver a con­
tribuiçlío da Sociologia no 
estudo dos problemas hu­
manos sob variados aspec­
tos . Do pmrto de vista 
estTltamente científico, 
constatações como a exis­
tência de entidades cole­
tivas capazes, não apenas, 
de revelar como de modi­
ficar a natureza individual 
de cada ser humano, a lo­
calização social do pensa­
mento, arte, correntes de 
opinião pública, etc . ,  a 
descoberta de que a ra­
cionalidade humana está 
condicionada, em sua. ex­
pressão e forma a uma. 
prática racional coletiva 
podem ser vistos como 
contribuições empir1cas 
valiosas para uma melhor 
compreensão da natureza 
humana e seus problemas. 
Num contexto mais amplo, 
fora dos rígidos limites 
empirlcos da Ciência, a 
noção de que a natureza 
humana e sua transforma­
ção estão, em forma e con­
teúdo, condiciona.das a si­
tuações de grupo, classe 
e sociedade por uma força 
maior que a vontade Indi­
vidual, parece-me a maior 
contribuição humanística 
dada pela Sociologia . 
3) - Uma vez que você
sustenta ser a Sociologia 
a Clênrla que Inclui em 
seu objeto material seu 
próprio objeto formal, 
acha que a Metafisica foi 
realmente morta por ela? 

Sim . Esses movimen­
tos vanguardistas de arte 
contemporânea vêm, ge­
t-almente, abraçados com 
certas posições marxistas, 
de um certo marxismo da 
segunda metade do Sécu­
lo XX, frenquentes nas 
Ciências Humanas e, ex­
cepcionalmente, na praxls 

Há multas maneiras
de que se serve um ar­
tista para expressar a sua 
a.-te: uma delas é a 
Imaginação sociológica. . 
Escritores existem que 
delas se utilizam com 
maior habllldade e perfei­
ção que certos sociólogos . 
Apesar dlsro, porém, da 
literatura expressar numa 
forma sociológica sua 
compreensão artística de 
real, não pode ela ser tida 

1 
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Antonio Leal Campos: poeta em inglês e em português 
Nascido em Pedra, Pernambuco, em 26 de 

outubro de 46, e graduado em Direito pela Uni­
versidade Católica de Pernambuco, além de 
bolslsta da Associação Universitária lnteramerl• 

can�, _Antonio L;eal Campos tem diploma de 
Prof1ciencla em Inglês pela Universidade de Mi­
chigan, nos Estados Unidos. 

Um dos mais estranhos poetas pernambuca­
nos

.! 
Antonio Leal Campos, aparecido após a ge­

raçao �s. em Pernambuco, é dono de uma 
expressao poética marcada, acima de tudo por 
uma Indagação metafísica raramente encontrável 
entre seus contemporâneos, 

Dominando perfeitamente a língua Inglesa 

deve carr�gar o drama terrível de expreasar-u 
em uma !mgua estrangeira, sem poder fazer nada 
para evita-lo, correndo O perigo ou a graça de es­
cr!ve_r '!'elhor naquela língua do que em seu 
proprio }dioma. O seu l ivro Inédito trará poemas 
em lngles e português, e tudo Indica que o poeta 
em sua grandeza, não ser6 entendido por todos.' 

.. 

Single Star Estrela Solitária 
Tel1 me why ncver more you sent your Angel my Lord To show the stones the piercing pc,wer of h1B sword? P

Diz-me Senhot porque nunca mais enviaste teu AnjoAh. nameless slngle star that shlnes ignored up above ara mostrar as pedras o poder do fio de sua es ada? I do name you because my eves drlnk your rays. Love Ah, estrela solitária que ignorada brilhas no cé� · Star I call you . Your Ught falis on the bushes on fou-te no
t
me porque meus olhos bebem teus ,-atos. Eat,-elaThe trees, sleeplng blrds, dull wa.ters and the green lawn A

o ªJnºr e chamo. Tua luz cai sobre a& mottaa ,obre That grows over the young mald's grave a day left wlthout
Q

!/;��;:s, aves sonolentas, águas mansas e a ' grama verde
* chant . Lo, I brlng a song betwecn the llps of rny mouth Cânt'co V

e
e.;leª 

sepu
t
ltura da ama.<Ü: que um dta partiu sem o offer you both lass and star . Oh hear what I s1ng 

P 

• , " , eu rago uma cançao nos lábios meus In Nature's chorus as in the deep bo;om of the s r!n N
ara oferecer à amada e à estrela. ó. ~•vt O que canto Ali thlngs vall a rlddle grater than P g o coro da N t v-

The mute Sphynx has kept from man. Todas as of 
a ur

,
eza quando no peito profundo da. Primavera

H t 
c sas ve am um enigma maú extenso ue ear, oo, what I sing Oh, llttle flowers of thls season A muda Esfinge tem guardado dos homens 

q 
And then cover my serlous body after death's treason Ouv,, _!ambem, o que canto ó pequenas flor�s de t t _ When the eyes wlll stop seeing the ltght of the star E

Qu
e
a
n
nd

tao
o 

o
c
s
ob

o
r
l
i
ho

m
s 

e
d
u
e
fcorp_o r

d
lgtdo depois da tratçJoªda

es 
mªCoªrºt•As well wlll flnlsh to the sallor h1a ve,..,, last war. a �·� E ft d á d 

x rao e ver a. tuz da estrela 

r----------------------------------------n ar o andarilho sua derradeira pe,-egnnação. 

,_ ________________________ _

Temptation 

"T isten to mr" said the Demon 
As he  placed hts hand upon my head" 

Poe 
The Prince polnted out to the landscape 
With hls rlght hand 
As embraced me wlth the other arm 
Looklng deep ln my eyes 
Maklng an uproar 
And laughing the way 
Only he knows how to laugh . 

I saw the flelds and a part a bit hllly 
Where dawn tlgers feed on water lilly 
And dove-wlnged angels of the nlght 
On the nude stalks ever use to allght . 

'Twas about the nlnth hour of the day When I felt the serpent-like t!ngers 
of the wlndThrough my halr meklng way Whlle ln my ears 

whlspered the Flend . 
"A f very ar Itthe valley lles beyond The polnt the eyes' candle can klndle Look, the waters of the rlver are sàlt 

ln the mlddle And sweet at both fringes , 

We can hear the blrds sin�ng a lllt 
At every dea.th of the solltary noon . 
Bow thelr heads the flowers, they wllt, 
As comes near to Nature the moon" . 

. . . . .  '
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . .  .

The-re we-re fluorescent floattng plants On the rtve's qulet face And its waters were a.'tso fluorescent Blue at both :rides and green ln the c01'e. Strange leaves of vtoiet 
Trees never seen before' 
Planted the way alongside the coloTed Zfquid Let see thetr black ,-oots Seektng the bodfes of those Who passed dreaming, downstream, With e11es fi:r:ed forever on the stars. 
Reflecting the ltght of strange frutts 
��od a rock as an imagina1jl and ?ost bound
Th tth 

ha.d on ttself an hoorglass a never burled the time's flowAfld 110 foot-print can be found. 
He fook a fuldle out of the afr Sounds of a Death Dance spread th A
D

3 ma-skeà glosts, IJ)frits and spookfe'; 
e vallei,

anced so gentl11 around us. 
Looked up and saw the moon with a stafnThru whfch a bnght plasm poured d And filled the dew wtth haze tha.t tac:fe1 bloocJ.
Re offered me the imt"4ment and safd · "Sfnr, me a song". 

Looked up once more 
And the moon's stain waa gone 
And the mfst absorbed bl/ m11 gow71 
The crawlfng night over 
And at last lald at m11 feet 
A :Jrolfcsome and lngenuous chUd 
They can Demon. 
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Tentação 
"Escute-me" disse o Demônio Coiceando sua mão em minha eabeça'' 

Poe 
O Príncipe apontou para a paisagem Com sua. mão direita 
Envolvendo-me com O outro braço Olhando profundamente em meus olhos Fazendo um alarido 
E rindo da maneira 
Que s6 ele sabe . 

Vi os campos e uma parte montanhosa 
Onde_ tigres da madrugada comem lírios 
E an30s noturnos com asas de andorinha 
Nos talos desnudos costumam pousar . 
Era cerca da hora nona do dia Quando senti os dedos de serpente 
Ab . d do vento rm o caminho através de meus cabelos Enquanto em meus ouvidos 

sussurrava o Inimigo,
"Um vale cheio de luxúria jaz além 
Do_ ponto que a candeia dos olhos pode alumiar . 
VeJa, as âguas do rio são salgadas 

no melo
E doces em ambas as margens 

Podemos ouvir a triste canção dos pássaros 
A cada morte da tarde solttária . 
A!J flores curvam suas cabeeas, murcham, 
AD se aproximar da Natureza a lua" . 

. . . . . . . .
.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . .

Havia plantas fluorescentes flutuando Sobre a face quieta do rfo E ruas águas eram tambt!m fluOTescentes Azuts nas d!UZ$ margens e verdes no cenÚo Estranhas folhas de cor roxa Arvores nunca dantes vistas ' Plantadas ao longo do líquido caminho Deixavam ver ruas negras Talzea Procurando os corp03 daqueles Que passaram sonhando, correnteia abaixo Com os olhos fixos para sempre 1ias estr.;las .
Refletindo a luz de frutos estranhos Havia uma rocha como fronteira imagtndria e perdida
Que �inha sobre si uma. ampulheta Que 3a.mats enter.rava o fluxo do tempo 
E -nenhuma pegada podia s:er encontrada. 
Ele tirou um violino do ar. Sons duma Dança Macabra espalharam-•e pelo l E fantasmas mascarados, esp{rltos e duendes 

"ª e 
Dançavam delicadamente ao nosso redô?'. 

Olhei para ctma e vi a lua com uma mancha 
AtravéB da qual um plasma claro escorria 
E enchta o orvalho com um nevoeiro 
Que tinha o gosto de sangue. 

, Me ofereceu o instrumento e di:se · 
"Cante uma canção pora mim". 

Olhei para cima uma vez mais 
E a lua guardava-se imaculada 
E a névoa absorvida por meu manto 
Finda a noite que se arrastava 

' 

E finalmente jazia a meus pés 
Uma criança traquina e ingênua 
Que Eles chamam de Dem<lnfo. 1J 

15  
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Carnaval também 
revela aspectos 
da 

• • -m1sc1genaçao
Com muita razão, o carnaval pernambucano tem sido ro• 

tufado de "o melhor do mundo", por alvoroçados locutores de 
rádios ou inflexíveis bairristas em discussões fora do Estado. 
Justifica-se que o carnaval carioca dispõe apenas do samba 
- exuberante e publicitário - e que a Bahia. na falta de uma
genuína folgança, tenta, a todo custo, conquist3r a paternida­
de do frevo, embora conte com os "saborosos" trios elétricos.

Além do :frevo - forte, decidido, 
aberlo - o pernambucano, sobretudo o 
Recife, dispõe de vãrlas opções para "es­
quecer as dores do mundo". durante os 
três dias, c<Jmo dizem os eronlstas do pas­
sado, dedicados "ao Reinado de Momo''. 
Nas passarelas, oficiais e não oficiais, des­
filam os blocos, clubes e troças; mais 
ainda: cabocllnhos e maracatus: pela ruas, 
misturando-se com a multidão, o bloco 
dos sujos, la ursa, bumba-meu-boi, grupos 
muito excêntricos. 

Por isso, é que o carnaval pernambu­
cano oferece aos turl�tas a oportunidades 
de não apenas admirar os folguedos e 
brincadeiras, mas até mr>smo de ae atirar, 
com bagagem e tudo, "de chapéu de sol 
aberto" - como diz a música de Caplba 
- na alegria da frevança.

O frevo - corruptela de fervo, fervu­
ra, qulntura, segundo os estudiosos - é 
uma criação tipicamente pernambucana, 
as�lm como o samba pertence ao carioca, 
e mais do que pernambucana, recifense 
por PxcelênclR. Informa-s�. Inclusive. que 
a palavra frevo foi criada por Paulo 
Judeu - pseudônlma de Osvaldo de Al­
meida. Entretanto, assegura Valdemar de 
Oliveira, em notável estudo sobre o as­
sunto que ele tC'rla apenas grafado uma 
palavra. 11ue j ã existia na boca do povo. 
E ad!nnte, revela Ol!veira: "1: Impossível 
distinguir bem: se o frevo, que é a músi­
ca. trouxe o passn ou, se o passo. que é a 
dança. trouxe o frevo. t. pOSl!lvel afirmar, 
porém, que o frevo foi lnvPncão dos com­
posltorC>S de música ligeira, feita para o 
carnaval. enquanto o passo brotou mes­
mo do povo, sem regra, nem mestre, como 
por ,:eração espontânea". 

Essa discussão trm uma r,i·,ão: a c1an­
ça natural do frevo {, o passo, e ambos 
estão de tal forma identificados que é 
quase impossível distinguir quem velo do 
outro. Assim como o problema Popular: 
nasceu primeiro: o ovo ou a galinha? Mas 
o� cstu,Jl<Jsos como Waldemar de Oliveira,
chegam a admitir a seguinte assertiva:
''Foi o capoeira do Recife, o ancestral do
passo".

Outra conclusão a que chegaram qua­
�e unanlmlmPnte ns Pstudlosos: o nascl­
menw do f •evo ocorreu mesmo nos 
prln<'Ípio. do Sl,1·11Jn XX e deriva, justa­
mPntl'. ('l:i quadrilha, do maxixe e do 
dot-rarlo F.ntre as nossos principais agre­
mlacór·� dedicndas ao frtivo, encontram-se: 
T.enhadnrcs, Pás e Vassourinhas, ainda
hoje exlst,..ntes, como também o tradicio­
nal Batutas de São José: entre as que de­
sapareceram estã, por exemplo, n chn{lla­
da Caiadores que era formada por 
profl.ssionais da cnlação. Estes homens 
saíam às ruas durante o carnaval. muni• 
dos dos seus instrumentos de trabalho 
para ''pintar" os frontispícios de resldên­
clns que necessitassem desses serviços. 
Dias antes rlo carnaval, os seus organlza­
dores colocavam anúncios nos jornais so-

llcttando que os necessitados fizessem as 
inscrições, em endereços previamente 
estabelecidos. 

Maracatus 
A presença do sangue africano ainda 

é multo viva no nosso carnaval. Uma 
presença espontânea e mágica. Parece que, 
como os nossos maracatus, fantasticamen-

.. 

' ' 
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te, nos dias de carnaval, os negros afrlca- mosa Igreja em que eles são os fundado-
nos, com suas dores, lamentos e cantorias, res e administradores. l!l este um tem-
percorrem, mais uma vez, as ruas desor- pio de curiosa e suntuosa estrutura e 
denadas do Recife, cheios de encanto e seu frontispício pomposa fâbrica de pedra 
mistérios. Na verdade, as nações de Ma- branca, é admlrãvel desempenho da ar-
1Bcatu - como são conhecidas - repre- qultetura edlflcatlva", Informa o estu-
sentem verdadeiras reminlscênclas vlvís- dioso Domingos Loureto Couto, sobre a 
slmas da antiga Afrlca, com as coroações construção da Igreja de Nossa Senhora 
dos reis do Congo". do Rosãrlo dos Pretos. 

O maracatu. Informam as pessoaa O Maracatu Elefante, da conhecida 
Interessadas no estudo do assunto, ligam- Dona Santa - figura tradlclonalíss!ma do 
se, na verdade, às cerimônias da Igreja carnaval recifense, já morta - é o mais 
Católica, ou mais precisamente às Irman- famoso da cidade. Entretanto, por falta 
dadrs c!e Nossa Senhora do Rosãrlo. de apolo oficial, desapareceu. Os seus 

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário ornamentos estão hoje no Museu Antro-
dos Pretos foi construida na hoje conhe- pológlco, do Instituto Joaquim Nabuco 
clda Rua Estreita do Rosário, no bairro de Pesquisas Sociais. 
de Santo Antônio, bem no centro da cl- GRUPOS 
dade; nasceu do sacrlficio e da luta dos Aq nações africanas transplantadas 
negros recifenses. "Os homens pretos e para o Brasil organizam os seus cortejos 
catlv<Js se mostravam tão afetuosos no e exibem-se na grande festa coletiva. En-
amor e sPrvl�o da Mãe de DC'US, a Se- tretanto, em estudos realizados no Recife 
nhora do Rosário, que eles mesmos, ainda durante longo tempo, a pesquisadora 
que pobres, resolveram fundar uma for- Katarlna Real - que esteve no Recife por 

várias vezes - salientou, em trabalho 
publicado, que aqui encontrou cinco gru­
pos que poderiam ser considerados Ma­
racatus-Nações. sendo que destes somen­
te três eram legítimas nações africanas: 
"O Leão Coroado", fundado em 1863;
"Estrela Brilhante". de Igarassu. fundado 
em 1910, e "O Elefante", fundado em 
1800, extinto com a morte de sua rainha, 
a famosa Dona Santa, em 1962. 

Caboc!lnho 
Outra manifestação verdadeiramente 

lnterPssante do carnaval pernambucano, 
na sua riqueza de múltriplas exibições, é 
o Caboclinho ou Cabocullnhos, como é
denominado popularmente. Vestidos em
fantasias exuberantes de penas coloridas,
M Integrantes dos cabocllnhos. como ín­
alos percorrem as ruas da cidade numa
dança mágica - representando ritualij
lndígenl\s - ao som de batidas dos seus
� rcos P flexas e de uma flauta melancó­
lica. Muitos desses cabocllnhos chegam
mPsmo a ser atracão em outros Estados
nordestinos. como é o caso do "Tabajara",
que estn ano visitou o Cearâ e II Paraíba,
a convites das empresas oficiais de tu­
rismo.

Esse grupo de estranhos foliões é 
formado, geralmente. por até 50 (ou 
mais) figurantes, entre eles algumas 
moças e até meninos. Alguns, de um 
certo tempo para cá, aelxaram de cele­
brar os- rituais Indígenas, para, apenas, 
em dois cordões. fazendo voltas e rodeios, 
exibirem-se em palanques ou nas aveni­
das anteriormente determinadas pela 
chamada Comissão Organizadora do 
Carnaval. 

Outra agremiação de cabocl!nho 
multo conhecida no Recife e que dlsouta 
os primeiros lugares do carnaval com a 
Tabajara é a Canindé, que tem sua sede 
no Alto José do Pinho. Geralmente, 
ensaia quando Jã está pr.óxlmo o carno.­
val, o seu salão de danças é frequentado 
por todas as camadas sociais da cidade 

Como se pode observar. a mlscigena• 
ção da raça brasileira está presente em 
todas as manifestações folclóricas do 
nosso carnavnl, unln--lo brancos (dos blocos 
de frevol. negros (dos maracatus) e os 
ín<llos (dos cabocllnhos). Daí e Imensa 
riqueza dessa grande festa popular em 
Pernambuco, que mais do que um simples 
divertimento. desfile Inusitado para a 
del1cla das legiões de turistas. é uma es• 
pécie de amostra antropológica da 
nossa formacão. 

______________________ .;,.... __ _ 
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